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Pelo 
dese nvolv,mento 
da p cuaria 
na Parahyba 

Quando de sua viagem ao 
-;ui do pais. o governador 
Aro-emito de Figueirêdo. en­
tre outras medidas que to­
rnou , visando a bôa marcha 
da administração e ta.dual, 
preoccupou-i:;e, vivamente, 
com tudo o que podesse fa­
vorecer nos as fontes de 
producção, que se en on­
tram como um do pontos 
relevantes do eu prog1·am­
rna de govêrno. 

Assim, foi de ignado, em 
com missão, o dr. Epitacio 
Pessôa Sobrinho. inspector 
do Fomento da P·roducção~ 
neste Estado, para uma ia­
gern de oh ervação. no in­
tuito ~e adquirir um lote de 
gado indiano, especimen re­
sistente e de facil accJima• 
tação no Nordé te e já indi -
pensavel para a apuração 
de raça dos nossois reba­
nhos. 

De volta do Sul, onde e . 
teve em Minas Gerae , o dr . 
Epi tacio Pessôa obrinho 
já se eneontra em Umbuzei­
ro, para onde mandou se­
guir, por convenieucia t eh ­
nica e econornica, um 1 • 

' nifi o lote de . 4 reprodu,:. 
tores da famosa raça .. Gil' ·, 
os quae se acham á di po-
ição do criador in t e r e -

PCebiSDD Dom Adaucla 
FASSA, HOJ , O PRIMEIRO ANNIV'ERSARIO DO SEU 

f ALLECIMENTO 

A Parahyha commemoTa 
hoje, o primeiro anni versa­
rio da morte do seu Yene­
rando arcebispo Dom Adau­
clo Aurelio de Miranda Hen­
riques. 

A data evoca um nome 
do mais illustres para a 
no s;. a terra, não sómente 
pela cultura e espirito sa­
cerdotal que revestia a per- º 
sonalidade de Dom Adau­
cto, como ainda pefas virtu­
de civicas, de que foi por­
tador o ine queci\ l anliste. 

, ·o munus ·u· hi epi ·copa.l 
narahv!Jano, Dom Adauclo 
impoz'-se á gralidão e es ti­
nrn dos seu cunterFaneo , 
que sempre Yiram em 
excia. um guia incero e 
esclarecido, revelando- e um 
,·crdacleiro pa t.or, na mi -
são e ·pirilua l du eu acer­
docio. 

Propu l ·or dn inslrucção. 
fo i o a udo. o vrelado n fun-

GERVASfO 
TE 

F:d! r<· •u. ,111t1.•-h1 1t C' m. na 1-
inh.ct capit.il p 1· 11 a 111l111t·an!.I, o 

p r lf ,._rn G1•1 \ : , . io F i,, n t\ anl , 
: 11 ti g I l ·n I d.t F :H"'td( a 1 · tfr l i -
1 •il I d1. R • if e 1'1· •1t1a (! , dt• -
tuc~, o n •I \ > 1 o, m~•io .111rirli• 

dador de varias estabeleci­
mentos educacionaes neste 
Estado e no Rio Grande do 
rorle, iniciativa que consti­

tuiu um dos traços mais 
sympalhfoos de sua obra 
di<'>cesana. 

O povo pa1•ahybano, evo­
ca, no dia de hoje, com a 
mais reverente homenagem, 
a memoria do seu p1rimeiro 
bispo, que, no decorrer de 
quasi meio secu lo, traba­
lhou pelo reinado da paz e 
da felicidade c,hristã em nos-
o E tmfo. 

A Igreja Catholica cele­
brou, hontem, varias solen­
nidades posthuma - em ho­
m enagem a Dom Adaucto, a 
que ·e as ociaram as autori­
dade · e o povo, num teste­
munho e ·ponlaneo de reve-
1· ncia á memoria do ínclito 
prelado. 

-
BANCO DOS FUNCCIONA• 

RIOS PUBL COS 
A reunião de hontem 

.onfórm diH1lgâmo e'm 
n o ultimo numero, le\t?. 
lu ::-,:u- hontcrn. na séde da 
S, 1l·i edad s d0 ,., Professores e• 
<et r ·u lÍ ;; o p. Yc1nlloria p~ra 
con~liLuir- o Banco do 
F 11neci on .1ri s Publi os. 

NOTAS 
Df: 
PALACIO 

A UNIÃO 
Por motivo de sér hoj.e dia 

s~nJificado e guardando a Lra! 
d1çao, eslo. folha · não circulará 
amanhã, sómente sa:hindo na 

A agremiação religíos "Assembléa pro xi ma te.rça-f ei.ra 
de Deus", que funcciona em Campi- - · 
na Gra,nde. endereçou um offieio ao As aciividades da b ., 
Chefe do Govêrno, communlcando a , 8ftCa~a 
posse de sua nova_directoria. \ parahybana na Camara 

Communieando a fundação da So- i dos Denotados 
dedade Llteraria "Ruy Barbosa". a n- · I" 
nexa ao Grupo Escolar "Professor J T l 
Bapttsta Leite". em Sousa. e a posse ' e egramma de congrata­
cle sua p1imeira directoria. foi dii:igi- 1 l ,., 
da 8, s . exola. uma carta-cii-c11lar für- açoes ao deputado_. Gra);\J.-
mada pel profe.ssora Stella Pires de 1· • 
Sá, i.n secretaria da mesma s~iedacle. 1ano Brito 

Em t~legi:amma dirigido ao Chefe I O tenente-coronel Antonio Munlz 
do Governo. o sr. José Bandeira de destacado elemento da aviação ili' 
AlbuquE>rque C'Ol'Y\municou a, sua posse ' t . . m -
no cargo de 2. 0 tabellião da villa de I ru: brasileira, vem de dirigir o se-
Inga e _ agradeceu a s. exria. a sua I gumte telegramma a~ nosso represen­
n;1meaç~o para as ref~ridas func- tante na Camara Federal deputado 
çoes . Qratuliano Brito, a pro~lto do re-

Nas e !"Cl'lias hontem celE>br.idas cente parecer de s. excla. em torno 
; nesta ,.ani t 1 oela p <:i<!em do pri~ 1 de assumpto concernente á nossa m­
i nieiro a.nnl""'!'.S rlo cio falle"L>nPnto do dustria bellica : 
1 A J'<'Ahlc:po Dol1' Aria n"to de Mir nrla "Ao brilhante relator b n • 

Henriques s. pvri :o . 1>ste·, n~ 'l'YI""-- . e ras ell'o 
..,., as rPn ·esr>ntaôo pelo se1.1 a h,ciante sincero envio os meus melhores ap-
f'lp ordens: tenente João de Sousa e plausos pela attitude patriotica em 
Silva. pról da industria nacional de aviões 

l e os mais effusivos agradecim t 
· A fi"" de "ºn vtn ir s. excia. P" ra 1 • • en os 

pc:;c:ic:Ur §, sua c..,n Pr"nr>ia que terá. pela confiança depositada nas cousas 
lU!?:B r boie. n <> Elc;coJA N()rn"lal . (lsteve ' de nossa terra . Com um abraço. _ 
1:'lontPM nn ° lar-h da Rerlempção, o l Tenente-coronel Antonio Muniz" 
Jornalista Reynaldo de la Paz. 1 _ __ _ __ • 

1 -- --

A11rese'flt0 l. h ntem. ac: S\ ª"' ões• i Conc-arsos para O provimen-
"'" ('!-IR~ a ~. ia.. dra . Ei11e.sia I t d d • . . 
Vlima. que segue viagem ao Rio de o as ca eiras de Chn-ca 
,Janeiro. G ) . A . yn co g1a, natom1a e 

r.om o Ohefe do no,, t.,.1'11\ P.c,.tiw•t'<ih'\ 
i,i ,.,..,rta os .!:t's . r'lrs. Oeslil r Cout,i,1ho de 
O~lvP.h'A . <'arlitn Pan->nll)Yl "'. F1·<1nl'lc;"o 
P1m 1>n t~l ,fa Cunh"I . n,.,.feit.o i'nterino 
rl.1> Gua.rebira. e Joã@ Bezerra . 

NO R 
rá ore:irdz~ " u eau 

Pathologia Geral e . suspen• 
são de concurso 

A proposito. recebeu o governador 
Argemiro de Figueirêdo, do ministro 
Gustavo Capanema, o seguinte des­
pacho: 

sados, por Preço ra ~oa e]. 
Dando conta da sua mi -

são, o dr. Epi'-acio Pe sôa 
obrinho tran~mittiu. ao 

chefe do Go êrno n ·c.guin­
te te,e ramma: 

e), clt1 p.li , . 1 
E~pu1ln el e lit e n h ,r d e 

,.u.,l!, r I hur:, d · u111 e r.H.• ; o 
bum t> 1L1t.l1 n, n. o .• ilHln, o · 1 

E a A. ~em hh\a ficou 
<'111H.ti tuida d e lernenlos das 
: 1 · ie<lad-r dos Prol'e sores e 
< a d Funrcíon:1rio Publi­
co-. . 

{ r:1e·tAr 1, ,~emiro de 
Figueirêdo" 

·•Rio, 12 - Sr. Govt:rnador - João 
Pessôa - Pa.rahyba - S<Jllicito vos. 
sen ;)ia se digne determinar providen­

l cias publicação orgão official desse linclo 1iuh1· <'!'1'~ r 
<' 011 nll, doe n l <> 
tJU<'I a F:H ul d.1ch•, r11 1110 nn t" lll 

J m, : 11 i;;c,·~ rollega . 11n , · -

o rirndo I e --~· n,palhia d af- 1 
c:iç~·10. 1 

O profe or G n ·:--i . io Fiora­
, anlf exrrc u lamhém em Per- l 
:iarnhu t·u ncc nlu a da a-ctivi.dade ; 
~)oliliLa f.azendn-se deslacar pe- 1 

ia firmes u clídão d sua ' 
:.illilud s inftexi l,ilida de de ca-
racler. ' 

C nlava o í llu s lr prnfe sor 
'6 um1os de idade e d ix •. do seu 
con orei o com a exma. sra. 

Foi accla ma da urna Di­
r ctoria pro, isoria consti­
tuída do professor A lcicle 
de Lacerda Lima, presiden­
te e Francis o Alves de 
Paiva, secretario. 

O presidente deliberou a 
seguinl commissão para 
eh.borar os Estatutos: Luiz 
Siqueira Coêlho, professor 
,José de folio, .João Vina­
gre, Joaquim Santiago e o 
dr. Arlhur Urano de Car­
valho. 

"Umbuzeiro, 14 - Re­
grecc;sando a Um uzeiro, te­
nho a honra de cun pri­
mentar v. excia., commu• 
nicando a chegada aqui, na 
melhor ordem, de 54 repro­
d uctores ind ianos, da raça 
"Gip", adquiridos em São 
Paulo e Minas. confórme a 
determinação de vo~sa ope­
rosa e esclarecida adminis­
tração . Foram tomadas ur• 
g-entes e necessarias provi­
dencias para o alojamento 
do gado neste posto experi­
mental. Informarei, pe soal­
mente, a v. excia.. o mo­
tivos de o dern techni ·a e 
economica que aconselha­
ram o desembargue em Re­
cife. A viagem foi directa a 
Umbuzeiro. via Laa-ôa Com­
prida. Attenciosas sauda­
ções -- Epilacio Pe,:; ôa So­
br inho, o·rector ,do Fomen­
to de Producção". 

Maria A ug u la de Aze, edo os 
. eg uinLe filhos: Luiz Fíor.avan­
te, funecionario da Faculdade· 

- ' drs. Ruy e Sylvio Fioravante, 

Foi de, ignada um a com­
mi ·são })!ll'a communicarr ao 
r. Governador do Estado 

haver sido eleita a directo­
, ria- prnvisoria do Banco e 

ua breve insta llação. 
advogados na metropole do pais; 
Ir. Paulo Fioravante, medico 

em RecH'e. e n senhorinha Isa 
Fioravante. 

O seu enterr:unenlo occorreu 
an te-hontem mesmo no cemile­
rio de Santo Amaro, em Recife, 
·om 0 rande ac.oinpanhamenlo. 

Um telegramma do consul 
Aluizio de Magalµaens, se­
cr. tario do Consêlho Federa1 
do Commercio Exterior, a 

governador Argemiro de 
Centro Politico Benaficente 
"Argem.iro de Figueirêdo" Interventoria do Maranhão 

Figuewêdo 
Desse illustre conterraneo recebeu 

De Recife transmitt iu o major car- 0 chefe do Govêrno o telegramma sub­
,\eiro de Mendonça, ao governador seguente: 

, 
Reune-se amanhã; á 14 ho­

ras, em ua s ',de em Cn1z de Ar­
ma s, o Centro Político Bencfi­
eenle "Argemiro de Figueirê­
do ", a fim de !ral ar de assurnp­
tos do rnaximo interesse social. 

O presidente, sr. Totres Fi­
lho. encarece o comp.arecimento 
de Lodos os associados. 

rgemiro de Figueirêdo, o seguinte "Natal, 13 - Governador Argemiro 
· legramma sobre sua viagem ao Rio: de Figueirêdo - Palacio da Redemp 

"Recife, 13 - Governador Argemi- ção - Tenho a honra de agrndecer a 
ro de Figueirêdo _ Palacio da Re- v • excia . a fidalga acolhida e gene­
dempção - Communico a v. excia. que rosa hospitalidade que me dispensou 
viajando á Capital Federal deixei dr. ahi bem como o interesse manifestado 
Boanerges Ribeiro, secretario geral no desempenho da minha missão. 
Estado, para responder pelo expedi- Estlou certo que sob as vistas de v. 
ente da interventoria . Cordiaes sau- excia • a Camara Pa11ahyba,11a do Con-

A eontribuiçào dos m.unicl~ Jações - Carneiro de Mendonça". SPlho Federal do Commercio Exte11ior 
iniciará com proveitosa cooperação os 

lo par&1 a lnslrucção ILLUSTRAÇ ~ o e' estudos dos problemas do nosso des-Ubli A urna envolvimento economico. Respeitosas 
propnga nda e s l h e t i e a do saudações - Consul Aluisio Maga.. 

Em telegramma · dirigido ao Chefe l 
d 

110111 .. d··· r,"J~!"11vtla. 1 haens, secretario do Conselho Fede,ral 
o Govêrno pelo prefeit o de Piancó. , ª " ,.. do commercio Exterior". 

foi communicado o recolhimento á: 
Mesa de Rend&s local , da importan- 1 1 
eia de 776~600. correspondente á quo-
ta, de 10% das rendas daquelle mu, 
nielpio no mês de julho p. findo, paTa 
a Ins-trucção Publica. 1 1 • 

firma ALVARO JORGE & CIA., desta praça, recebe, d~ Bahl~. po· 1 
~odos os vapores, os Afamados e Preferidos charutos: PRO'GRESSISTA 

(para $300h e RADIANTE (para S200 ----
.,, .,,, . • . ,..,.,.. """""*,._ .,. .... ...._ '"'" • ill'II :e • a;,-:e, m\ :e: ___,....•••••cm i , 

Sob a dire(•çáo do a.ca.demico Dur- 1 Estado possível frequencia, seguinte 
wal de Albuquerque será oreado. por , e~ital: Acham-se abertos na Univer. 
estes clias. no bain-o do Roggers, 0 ! sidade de Minas Geraes com séde em 
.. Bureau Eleitoral Argemiro de Fi- 1 Bello Horizonte, os concU1·sos para 0 

gueir.ndo " . co o homenagem daquelle proVimento das cadeiras de Clinica 
, rrabalde ao eminente <'hefe do Exe. : ~ynecol,ggi~a. Anatomia e Patholo­
outivo parahybano e actua,1 dil.'lgente · gLa. Geral, tendo sido suspenso o con­
cla politica do Estado. curso para o preenchimento do cargo 

Auxiliarão aquelle nosso rompa.- de professor cathedratico de Physica 
nheiro de redacção, nessa, tarefa, ou. Biologica • O concw-so será feita nos 
tras pessôas alli residentes, que, l t~rmos da legislação vigente e de ac­
assim, prestai·áo o seu ma,is e i iente ' cordo com o regimento interno da 
<'on(mrso ao " Partido Progressista da \ Faculdade de Medicina da Universida­
Parahyba '' . 1 de de Minas Geraes. Do Minas Ge. 

··--------------- i raes, orgã,o official do govêrno do Es4 
INTERESSES DO ESTA O l tado ~e Minas Geraes, do numero de , l 7 de Julho de 1936, constam as listas 
Do ministro Plinio Casado. recebeu , dos pontos para as provas praticas a 

o gove~nado,r Argemiro de Figueirêdo. ; que os candidatos se devem submet-
o segumt;e despacho telegraphico: ' ter, bem cumo todas as exigencias ne­

_'' Rio:. 13 - Gove1·~ador Argemiro ele I c:ssarias ~ara a inscripQão e instruc­
F1gueil edo - Palacio da Redempção çoes espec1aes paira execução das pro... 

E~vio-lhe com prazer as minhas ,as. O prazo de inscripção termina 
effus1 vas congratulações e as da Es- a 31 de outubro do corrente anno. os 

o_la Internaciona~ Econ-cmica e as do I interessados deverão dil·igir.se á, se­
, 1 esi.clente Getuho Vargas, pelo seu I cretaria da Faculdade de Medicina da 
:eente decreto, incrementando a in- I referida universidade para poderem 

,ustria _e~t:activa de oleos vegetaes : bt t>r toda~ as informações comple. 
o ~1umc1p10. ~e Sousa. Saudações ' mentare..s. Rio de Janeiro, 7 de agosto 
o_rd1aes - Phmo Casado, minist1·0 da j de 1936. Saudações attenciosas -

~.o~te Suprema e vice presidente do I Gustavo Capanen\a. ministro da Edu-
nbunal Superior- de Justiça Eleit-0-

1 
caç_ão e Saúde Publica•-·_. 

i al". _ 

Eln-1 re~posta, s. exc.ia transmittiu 1 .A N N u N e I A R l'I 
ôquelle titular o telegramma infra: 1 ' llh1:-.lra\·=·•o· t· iaZll 

11 lll~l propaga uda t ú1, 

d(•ganlt· quanto util -- _ ... __ ,. ______________ _ 

'"João Pessôa. 14 -- Ministro Plínio 1 
r•asado - Côrte Suprema - Rio -
\cabo de receber o telegramma do ' 
'minente patrício a respeito do decre­
' o do meu govêrno concedendo :·:avores 
oa.ra a installação de machinismo á 
extracção de oleos vegetaes no muni d; -;ido aind;:-def e;id- - :- ·--
·ipio de So s A d ' · os os pedidos de ._ :1 a. gra ecendo ~s :mas , 01 tras emi)!·esas -para a · tali ~ 
: ongratulaçoes tenho a s tisfação de ma~hini mos em Pi . _ms açao de 
informar que em p t j · - anco e Pombal. a, os a esta.o em r-om sinceros voto de f r . d d 
,,tas de conclusão os trabalhos de 1 , i~ a v exo1·" cora· e Ll a ~s en· 

t d · · · " · 1aes saudaçoes -
mon agem a 1mportant usina tem .. 1 Argemiro de Flgueirêtlo, governador". 

,. ...... 

~ 
ED C~_O 24 AGINAS 

l --8 _________________ i SECÇõES - PRE·ço: 200 RÉIS-



2 A UNIÃO - Sabbado, 15 de ago~ to de J 936 

' . 

poiJ a pn,den~ dcM 
de casa comprou """' 
l.at4 da tXC d/ tVJtt 

M,inteig11 l YR 10. 
onde encontrou um d<is 
mititoJ chtq11r1 qut 
neLla.1 são distribuido,. 

valôres 
de J$ooo 

• 1.000$ooo 

Além do grande n~mero de cbequ~s 
«:om que brinda aos seus consumidores. 

· a MANTEI G A L Y R l O off erece as 
maiores ,,antagens ás pessôas de fino 
paladar, pela sua p reza absoluta, s_eu 
alto valôr nutritivo e seu sabor appe• 
ütoso. 

.;, 

ATÉ DE l~O 0$! 
Age os= -=- e 1 • E R IRA & CIA , 

Rua Ba ão do Triumpbo, 277-1.º 

s 
Fr .... nte a frente B tafi;;Jo" e " oi evan e" 

CH 
DE 

e! 

Muitas mulheres so:rem de molestias graves, que fazem da vida um 
verdadeiro inf ernd. 

Uma Calamidade! 
Em certas doenças, até o Genio da Mulher pode ficar alterado e ella, de 

alegre e bem disposta que era. passa a ser triste, aborrecida, desanimada, 
sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facilmente pelas 
cousas mais insignificantes. 

Um martirio! 
Para evitar e tratar estes padecimentos e as complicações internas 
perigosas ou inflamação do Utero, use Regu,lador Gesteira. 

o Melhor Tratamento é usar egulaclor G. steira 
REGULADOR G ESTEIRA é o Remedio de Confiança para 
tratar inflamação do Utero, o Catarro do Utero causaJo pela infla­
mação, Anemia, Pdi ez, Amarelidão e De!:arr3ajo_, N, rvosos cau~ 
sados pelas Molestias <lo Ut •·o, a Asm N~rvosa, a Pouca 1\-fenstruação, 
as Dores e Colicas do Utero e O ·~ rios, as Hemor;-3gias do Utero, as 
Menstrua~ões E -ageradas e r ·tuito Forte- ou 1\íui to Demoradas, as Dores 
da Menstniação, a Fraqueza co Utero, as Ameaças de Aborto e as 
Hemorroidas causadas pelo Peso do U tero inflamado! 

Comece hoj,e mesmo a u ar egulador 
e 

este1:ra 

N "C AS l:. O G IA j Pharrnada de plantão: 
VI A E 

No cl i"t 11 elo rorrt>n te, fan.::>r•eu. :,-,.a 
Por motivo C:a corr" ponrlencia que r~voa ão clE> B~ rreira r, o sr. L11 iz Fe­

e::; t,âo prepar nclo, a .,cr rcmettid, Jinpe de F rança, agri~ultor alli resi­

Hoje: - a Pharmacia Véras, á rua 

para S .:i.o P ub. o nO::;<iOS confrades I dente· . 

Duq e els Ca;cias. · 
Ama, há: - a Pha.nnacia Brasil, á. 

rua Maciel Pinheiro. 
, 1 . , · \ O e. t nrto f'\'a casado con'. a senhora 

Fr..ENTE A F ENTE "B TAFOGO '' luda e por 1 d_o _su · _Amtual do Mel.o e R . _ul Guas- M-ria cte França, de cujo consorcio Segunda-feira: - a Phanna.cia elo 
E "SOL LEVANTE·• 1 e tra ar t r a d:) prime-iro. tm1 deixam ele pubhcar . hoJe. a su:i. 11 - 0 deixa filhos . Po ,,o, á r ua tOuque d e Caxias. , 

. A qa_ so:.1 > mo . al i.ve:d l v - "Chroni a ct:- Yia• e " o que ola- - · 
Toda a Parahyba espo1 tiva as ic-ti- 1 • um, roajun.to comp to I râo a. f Z{'r na p1 oxima tcr('.'n-f ir,. 

rá ao jogo que a Liga. O orti a. Pa d,; mew 1 \ Ol. ,vboh ta · cl ~ulJur- I ___ __ ____ 8r. Jo ·é R r 3a Filho: - F. 1 'Fo•·-

A ttenção ! A ttenção ! 1· -h. bana determinou para amanb- : ,

1 
bio d.' Br,n 1 , r \ e laudo asl>im. 1 . · . - - - - · - t::- lez:i. e undo cominunicaç5o que 

Bota.fôgo x Sol Levante. ,erdad_ i~·os n tr . <:1'· o V' ido. !81 lva. Agn r-~~ , P ,1t C~rlo Y;"'-- i no<; foi mo t...:_ 1ia. falleceu hontem. ás 1 
E::;se nconi,ro tornou-se um dos S.:r ' u , -' como Jluze~ de · J•J • º" e:, nc 110· · Luiz ' 1 Alb 1 L Gn zzi. 117 hora'>. o , . José Ba1·bosa F'i lho. 

m cni.ores do campeonato da cídac'le, · 1 • P dro Pn.l · • - fun" ion ri'l de caLegoria d a In p~cto- Na rua Visoonde de Pelotas n.0 153, 
·ac.ia ::t situação em que a!Ubcs o.,, chi 11. ec.. iros: DE !>ORTIST1 S Ql'E EGUEM ria ..., •cl •w"l de: 0 hr'.l.., Contra as S~c: as ' vende-se o excellente dõce de goiaba 

combatent" se encontram na tabella "' >r • ~1~1 ra O Dcpartnmen o m no E<:. tado e.o Ceará. "OURY" trazendo lindas cedulla-s-
d~ ,. IJ. P. , d1 e~ o Aricaldo ~- Ar·ompuu h~ndD en· b. hacla ~ ~tk O ":'X tinct0 er· pae do nosso amigo reclame ~ue no total de cinco oontos 

J udo faz prever que a !ucta ~er~ 1 _ D uma ar , . . n a d ue ·portista pesso- sr E' l rnnrlo 7orte Barbosa. guarda- .- . . . . . . 
grande: d~ um la do. firma-se o a .. _ ,, . que o E'P r-1 n ,_ t r or ct lfA nrl aga deste E tado que da1ao dunto a um.I:ndo premio. _. 
10~ 0 nus condiçSes excellentes de seu~ ~~ irn~o r I E t.· 0 s"'ndo prep r ela . ani:n , as s g iu. hon tem, para aquPlla cidade, Fornecem-se refe ço~s a domicllios, 
cterensorcs e no ani•no da vit.toria con- 1 · 8 l10r li feslas em homenagem ao isitaate em avião . dôces em calda, past~1s, etc. 
Quistada ultimamente sobre o Pyt... o L 1ij • 

E' o Ther :i:& li w.re·. 
Poi· stte. vez, o Sol Levante poderá 

contr,i r com a ch:1n e e com a convi~-
5. o do::; que querem vencer . 

O (!uaciro al\·i-negro tem , e ex 1ibi­
fo com bastante hom ~eneidade e 
muito ardor . · 

Pa~é. Roberto Pertro e Lemos sã o 
r· ras dc~Lacaclas na defesa botafo­
guense. 

O zagu('lro Roberto continuando 
a a::;tuar como 110 ultimos mat.ch<'­
d o seu cJt·b. poderá ser tido co:no 
rn, cws r.,,~lhores da cidade . 

n . o que for . por . . o. q 1e o eu :-,i.d­
,·ersr 1 i? · ~ -11 r u ~ com ma· or rro­
jc l' comb".lln1dad". 

JoâQ A1rieri ·o R1b<>iro actuará e se 
encontro em mb" os te:ims, erv1n­
do La 1be111. d represe tante do De­
pure mento. 

Ac, !1tradas pa a esse jogos offi­
~i ... e estão sendo cobra1a á razão de 
~300, sendo gratis ás senhoras. 

SPORT CLUB UNIA.O 

_A o1f~ns.iva d . Botafõgo ter1;~ um O clirector de sport do ..,port, Club 
b,o _Qeng0!:o: Pi Lo ta, Ronald e .1.1elio. 1 ~lt ·ão convida os amadores que com­
q ~ Lao h:-m se entendem. empre d e-

1 
oõem O 1 . o e 2. o quadros d <> volley­

mon~~t· ~ t i.a apre::n:wel Jog.c. c!2 ba!l ' cle..,se clab. para um rig·o;oso trei. 
c..o:-n bma?~.-J. . . . , , no, hoje pela manhã. em seu respecti-

Os p o,1 uos n~a 1., altos_ do team do , ,,0 campo situado á avenida. 1. o de 
~~º .!-~vante ~.~ o Baptieta, Gerso:!., 1 (,faio. São os segui 1i::!S ,iogadores que 
G~t ie. e _P cd. ~nho · 1 fóram escalados para o treino : 
_ ..!.Sses dois ultimes _playres, cer:0 , d:i- T ,:- 1ico, Stuckert. Alceu . Bae, He-

rao 8;º a.E,aq~e co_nd1gna act~açao. · r lr·lo. Mello. A ~PrvH·. Dias, Paulo, Be-
0 ai'. 1 oni mm Lo espera ao for~o raldo Herson e Nelson . 

del~es dois, poi,. uídores como si o d~ ' 

VOLLEY-BALL 
~• ·eciave1s rc:ursos do assoda.Uon . 
As<;il 1, o c:1oque de amanhã vae 

e i~ir dos preliant!!s o maior dispe:!1-
db de energias. ··e.'fue hoje, á tarde, p a.ra Campina, 

A:-iuarão como julzes os crite1 :osos j Gran 1::-, !na embaixada d :i volley. 
-P:r(me. Luiz Franca Sobrinho, He11- han do "Club t..thletico Rio Negro" 
riq~1e elo Nascimento, representando ::;e 
a L. D. P. p:;lo director Carlos Nê­
ves da Franca. 

7 DE Sa:-TE~ () x FEUPPÉA 
JUVEN IL 

A convite do Centro Athletico 243, 
de Campina Grande. segue, hoje, pelo 
r m da Great Wesíern, a disciplina.­

eh turma do Club Athleti~o Rio Ne­
g:o, q1 e disputará, amanhã, com 
aqu lia onceituada agremiação, uma 

No ca_ po do Sp:n·t Club un;- o ba- ic,li::;t ª1 paclrticla de ~oll:f~"ba,!1. d 
te.· , e-ão arr?..nhã á tard~ esses doí::; t, ~nr cn o-se a s1gm 1caçao esse 
gremios esporLivos. ~!lcont.ro, qt_i~l seJa o de e~trelaça-

0 ,'.T. Joã◊ Baptista. d it'ector de 

1 

!r1en to dP ~1,nzade en tre os dlsputan­
spo 't do 7 d Sctemr>ro pede O com- .: .,_ auspicia -~e bastante s~nsacional 
p~1•e,..iment,o dos jogadores que com .. , ::i. Lar~:~ cspo'l:t1va naquella. lmda cida-
puem o 1. 0 e 2 . 0 quadros ás 15 12 de se . ia.na. ~ , 
horas. ' Ambos os esquadroes, que possuem 

,1 TREINO DO ''?AYSAND U' 
SPO&T.C"LUB" 

O d1rector de sports do Pa,ysa,ndú 
S port CLub convida todos o amado­
r ~ dos pri>neiro e seguncl() (,eam~, 
p u 1::1 um ri~o~·o;:;o treino, hoje, "ma. 
nha. ás 15 hor s, n o seu respecUvo 
<.ampo. 

ç .MPEON:\TO DE "VOLLEY­
BALL" 

~lementos conhecedores da verdadei­
ra techni .a. apresentarão em publi­
M um jcgo consciente e movimenta. 
do. 

A EMBAIXADA 

A ·Em.baL·ada es tá assim constitui­
r!) . 

• Pre'"iclen te. Frerlerico da Gam9. Ca­
br i 1 se -::: retario. rVashington Ca valcan. 
t :c> ; orartor . .Alfredo Pires F erreira; di­

i; ·1 ·or t e,..1111i•·o. Walfrido Marq1Jes : 
a 1xílíar tech i;úco. I van Elpidio Navar-

O Dcpa,rtamente de Voll.ey-baU d JOGADORES 
L. D . l'->. deslgriou pa.ra amanhã dois 
j o,,.os elos seus filiados. Amado es que defenderão as côres 

Á's 1 horas, medirão for as os do Rio Negro: 
t~iius d Folip éli e !?~~ ~ M!Uta~\ 1 Jor e vo~ 13cm, t.,r., ~dJai:mr O~lài ue. 

CIRCUITO 

BRASILE 
DE 

01 
L 1\R.Z\ O ALGODÃO 

Qbservem, nesta g?OV ura, o circuito do bene­

ficiamento do algodão, numa installocã9 
PIRATININ GA . Typo Fazendo, machina de 

~scovas, de 80 serras e inteiramente metallica. 

Aspirado das tulhas por uma tuhulac;âo espe­

cial, graças á succão ne la produzida por um 

possante aspirador, o algodão chega á "valvula 

de allmentocão", onde. sepa.ra ndo-se do a.:c, é 

encaminhado á "calha de alimen tação", qu'l, 

munida de uma rosca sem-fim, fez a sua distri­

buição ao longo do "Super-Batedor -Limpador. 

N89te "Super-batedor-limpador Pitatiningcr'' , mu­

nido de 6 rolos limpadores; o algodê;o, depois 

de batido por um dos rolos, é conduzido pelos 
demais sobre uma tela metallica q ue d eixa 
passar toda a poeira, retirada, em seguida, por 

uma rosca sem-fun especial 

O algodão. depois de batido, limpo e aberto, 

, encaminhado ó "camara de descaroçamento". 
onde as senas de 12 polegadas (separadas por 

discos de alumínio). girando entre cos l ellas 

especialmente construida s, provocam o descaro­
çamento, cahindo o caroço em b:ente du ma­

china, sobxe uma calha com rosca sem-fim, e 

aendo a pluma retirada das serras por um rolo 
de escovas que, em seguida, o envia ao "con­
deDBador Typo Fazenda". Este, após condensal­

a. solta-a em forma de man·ta espesaa e suava. 

Srs. Usineiros. Machtnlstas ci Operac, 

,;:io MAÇHINA3 PIRATINlNGA foram 

para o Alg dão B·aullero, raz cic. 

o melhor t o do a lgodão com uu1 

Fabr·cas: SÃO PAULO E ~o C1iBA 

MAC · I I J 
DEPARTAMEl'ITO DE VENDAS: Ru a W e ~1 au Br.az 
p h o g e : 2 · 1 3 O 7 ,Ca i xa P o tal No. 3 4 11 

R presentantes neste Estado : 

SOUZA V EIRA & C 
•

1 ,.q;. C A M P N A G A D E ~j;Ji& 

•mbren:i•se de que 

rdae e c:onstruidaa 

qual produzem 

iIU de rendimento. 

·~T A. 
· 5.0 Andar 
PAULO 



A UNIA() 
OltGAM OFFICIAL DO ESTADO 

Administração e OfftciTillS: 
Edifielo da Imprensa omo1a1 

Rua Duque de Ca.xiq.s 

Asslgnaturai: 
Anno .• 
Semestre 

Telrphone: 

C Ul 
U Al TA 

96 

488000 
24$000 

J. CLEMENTfi ro DE OLIYEIR 

A nobre cruza ctai ruralista emnre­
hendicta , em tão bôa hora, pela ,;SC'>• 
ciedade dos Am igos de Alber to T 0;:­
ros ", re)resenta. não ha negar. uma 
<ias mais promissoras tentat ivas p arr"II 
a conquista, em f uturo n ão distam , 
da independe-ncia economica do Bra­
~il. 

Inspirando-se na sa bia doutrina do , 
seu pa rono, cuja vida const ituiu um 1 

L:minoso e incessante apost ola.do em 1 
pról da grandeza da Pa tria . coube 
áquella benem<i!rita sociedade lança!· 
os fundamen tos dessa obra de tão 
elevada finalidade soeial . 

Corporifica.-se a~sim um dos sonhos 
que Alberto T ..)lTes sempre affagou no 
patrioLico nseb de crear parai a na . 
cionalidade esse ambiente de traba­
lho fecu~1do. de organização conscien­
te. sem a ct ua.çi ::, do qual já mais po­
derão os povos alcançar a realização 
dos mais alevantados idéaes. 

Organizar , na mais ampla signifi­
cação do termo. era a palavra de or­
dem, o brado de exhortação que se ou­
via em meio á jornada eminentemen­
te civilizadora do grande sociologo . 
Organizar para eonst ruir, para ven­
cer, para fazer de cada brasil iro uma 
cellula vígorosa a cooperar . pela id n 
e pela acção, pa.ra a ingente obra da 
regeneração nacional . 

... 
O problema da ~~:~istencia ás nossas 

populações ruraes semJre foi , desde 
o mais remoto passado, criminosa­
mente esqueei<ilo. 

Não vale a pena a1ludir a movi . 1 
mentas isolados, na scidos durant e o 
ultimos annos· da primeira Republic1. 
visando estudar e prmnover meic 
capazes de elevar o nivel de in fer i'.:>n 
dade que a.té hoje: infelizm ente, a 
caracteriza sob os mais vari::i.dos as­
pectos. 

O assumpto, si bem que ás vez~s 
conseguisse despertar a, a tten ção dos 
poderes publicas, merd do se11viço d e 
propaganda desenvolvído t or inicia ­
tiva de raros e abnegados patriot3.s, 
nunca logrou vencer o dominio abs­
tracto das cogitações para se t radu­
zir em realidade efficien te. E' que os 
alil.t igos governantes, sem a per.feita 
compr,eh-<>nsão -de sua cL cisi\u im­
portanc·a nos ~estinos do Brasil. 
sempre recusaram a colla.bora~fü:> que 
se fazia . • ,;,..,t,_r i:; :wa sol •cio:i 1-o. 

E assim fica .., explicado o motivo 
porque se annullavam os esforços da­
q'l!lelles que se dedicavam á defesa de 
t ão meritor,ia cai,sa . 

Assim també.:1 se comprehende a 
razão pela qn.1 m:nca suscitou o de­
sejado interes '"e o decantado lem:na 
"Rumo ao car.1:)0 ., . 

E ' cla,ro qt ~ desprovido dos m &is 
elementares r L ;;r--:;c., de instrucç:li<> e 
educação, ba.tl o a in da pe!a precari­
dade de ccn let. ::.1o fac tores mate­
riaes que tolh(• n a . t.a lldaC:e do,5 seus 
habitan tes, j · nais poderia o campo 
constit uir um ·>onto de attraeção, um 
m eio propicio i f ixação d :.: el"':nen tos 
ca pazes de i: ~ ementar o wrto de 
progresso que : !'ria de desejar. 

Felizmen te, com o advento da Re­
)l)Ublica nova , poude o problema se!" 
encarado á al tura e.e sua magna bn­
portancia, cabcnclo á "Sociedade do.s 
Amigos de Alt,erto Torres" a priori­
dade das feJiz,~ suggestões que o vão 
ehca mtnhando á viet,oria definitiva . 

Assim é que abordando pa lpitan • 
tes questões de in teresse nacional. 
entre as quaes fiig1.1ram as de maior 
importancia para a 1ida rural e pro­
curando resolvei-as c: :)::: l o sen!io J~l'D. ­

tíeo que tanto vem dist.ingui11do suas 
inic1ativa.s, já conseguiu a douta in­
sllitutção des;)cr tar as sympat.hi~s e 
os appla.usos de todo o pais, t.ãio aus­
piciosos se aiffirmam os resultados de 
sua actuação no trabalho de orga,ni­
za,ção que o Brasil reelama para seu 
maior engrandeciment o . 

E é esse iraibalh.o de sentido alta-

(Co~çlU~ uai 6.ª pag.> 
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Praça da l n(l<>p 

SP.P,"uJram cstaheler "'r oommunica­
, fo tcleg1•apblca d re ta. 

O g· neral Fra uco, s 1·undo i l­
for . aç- eR revolucionarias, esU, 
renninclo con ideraveJ num ero de 
aviões milita,res, em sua. maioria 
•• Junlcors " allemã.es e "Capl'O i ·• 
italianos, no a.erod1·01 o sevilha­
n<> de Tit,,b~1 par1} qúciar ~ 

3 
- · 

EI"'D PõE A PIQU 1 O GR.1\NDE COURA {~ADO 
AN UNCI E QUE O GüVít . rro ES:PANIIOL EST1\ 

Ul 
PO 

Ml ~TIC O COM O:. l tEVOí ,UCIONAR OS --
DOS JR JBEI..1DE§ ••• · S TRO AS DO GEN .. R/iL 

~LEC~! Al\i CONT_- CTO co~ A~, DO GE~ El AI.A FR .. i\NCO 

que c@mpõem a Junt.a Go,vern~tiva da, E ::.pa ha 

g overna-

" ~i i es ' , 1ni~<'..--0 it a ­
l mr.: . v<' -f° do uni ~or-

'. ~._ , t • • o p _r te no 

pra:~as. 

Jn':1S 

va f'i :> s 

U'l'.. E YO ' NA, 
F' R-\. " , · " D I Z QUE O 
Pr>E rn . TT z N E MINIS-

ROS F U G J.R!1 1\'I P.ARA 
VALENCIA 

P ARIS. 1•1 - (A. E.) - Uma 

p re~id . n te d:i.s Côr t s Es_ a. 1hol3,51 

5:-. Martinez Ca.r;·ios. Este t8r ia. 
t en t ::do. d b.a l ... for .ar um nio­
v e-o· · rno com repr e:ienta níes 
e ";d:':.des <l" Va,le · da , AlicaHte, 
Mure.ia e c ~sb!lon, com la r3·0 

t' •10 d "' a<<(.,.Q, t~• d sid'<ll ilPPe­
dido p los ommun.i tas de levar 
a effeit o os S('U5 deee · s. 

AoC'rescent.a a men agem que o 
g0 ~r no teria " e::;; ~or çado por 
róter um ~u-m i ·li io n'l l t , ai 

fim d pod r ova '..'u a r os est:·a n• 
g ~iro , q u'! ai.1 a se ar ham n--.. Es­
p:'l.nha, durax o mes o, mi n s 0 

sa.l>cnd>a, p 01·ém , cl os rebz!:i · s 

lJ - P , ~G(' I,1\1',,i ç; _-, ') I,ANÇ.\. 
D. EM BAD.'lJCZ 

SEVILH , H - (,\ UNlAOi -
Avioes com base· esta cida.d ~ 
vo~ram sobre a<h joz la,nc .n o 
um:t ro ::!a a~-o que di:r.:a o e­
a·tt"n t e: 

"Sold ados e povo de Badajoz! 
Sois victJrn as d:a. ai - vergo ho"' '<I. 
e infame burla. E' inum gua }1l9• l' 
re:) tenoia pOt"1JUe as forç. s <lo 

"E ·çrc-L o ad onal resta.bel-ecer ~o 
dentro em b:re-ve, a justiça. Ren-
dei-vos! 

l\liai tarde nc•ss~s exio-encias S?• 

,:,ia,m mai es e em proporçá o á. 
vossa ll"ecist.end ~. En~-,,.JraP. 
v<w•· c,s chefes. Isso ('1.it .• rá e ~~ 
m~mento (i, ""'.n ~ e . . 'osso h·~ 
urnpho é certo e ueru:: ,1rn r1 >~t • 
e.mio n:os d i:t ~rá. r•a: J. Re!"dei- (l'"> 

emqua \to é tempo .• 'l~::-.nhã será 
tarde d ema.is! " 

6 GIE. ERAL CAB. NELLA~ F • 
LA A 0 REPR • SE"'IIT ANTE DA 

•• A NO!TF." 

R?O, 14 - (A UNIÃO) - O 
001rres 1 o.n t-nte d' NOITE jun­
t') a.os rcvohtcio :;:,rios da Esp 1 a 
Mtviu tigeiramenia o general Ca. ­
b nc Has, qa e cli se: 

'" Cada hora. que passa nossa si­
tua c:ã. é m l or. As trupas na­
cio .aes são di a dia mais nu . 

eros:1.s e m elhor municia da,s, 
:r-:m: ' '.l. \'ÍOÜ>ria se d senha. niti a ­
monte. O in im igo mo.;t:;l.•Se cada 
,,e~ maii:; desmo.·a.Hzado. 

De sa as fileii-a,s deserta m con-

/ 

Igreja. d~ Sagrada Fam ·lia, em Ba.cc ! na 

encia,, em Sara-gaça 

Wf' .. 'lgem cn,•iada, hofo, aQ "Lc 
.lo11· ·•, p o correspÓndente espe -
i l desse jor 11 1 em B yonn_a,. an­

mmci que cm Ma,drid já, não 'ha 
tna.is g·ovil-l'uo. O presidente Azana,, 
acompanha.do <l e set, ministros, 
tcri fugido p:tva Va.len('lia, ao 
mesmo tempo que chegou a Car­
tba oJ:Ut, a. bor<io de um na,vio, o 

te iam a.pprovado esse pro Mto. 
O ct·uzf" or tJ )Volu Í ' ! 11 ·.rfo es­

p a.nhdl "M nde;:: Nun z", d vol­
ta. Guiné E anhola, se t ria 
po t-a á di p ii" íio rl g1·up militar 
da s forças nacfonaHs tas. 

FUNDEOU NO FORTE DE VIGO 
O C 'UR ÇADO NOR1'E •AME-

R.IC NO " OK L ROMA" 
VIGO, 14 - ( .\ UNU ) - Pro. 

cedente de Sa. J uan Buz, fn deou 
no p orto d!A. h C'idatl ,,. o co u ~ç-ad 
norte-a "l'foano "Okl homa ". que 
cm S<"'·uid za,r pou t1 ra. í':> i:.z:. 

c~u ra,m para M nforte. o de 
e"per,wã.o novas ordens, três sec­

- es <la. quarta <'Omp,nhia do re­
g,imento de inia.nt:irfa. de··ta-cado 
nesta cidade. 

As tropa-s foram muito ova " ÍO• 

n n.das pelo po, •o que acoo1·reu a. 
eitaoão fev1·ovtM-ia., 

t u a.da mente elementos d . 4m or­
tu,noia: offid a.es, tropa, aviador ('.-. 
e, so retudo. artilhtiros. :'\ 
p r hoje se p5de diz r e-m ddi. 
µ ttJvo qua..1 ti, á .no entraib e~ 
l'\'I .dr lrl mas, podemos dizer u c 
oUa e:i;tá pro.xim,'I. ". 
OORDOBA CER C DA PELCS 

VER,MELHOS 
MADRID. H - ( UN'lAO) -

Sa.b ~s a-qui qu t> Cordobn e n,­
tlnúe. cercad& p Nas 1nili .i an­
xilia.tla.s por camponês~.;; <la. An­
d a.luzi . 

S •gu ndo as mes m ns infor m" - rs 
os fa<: L:t:ls tel'i- m fuzilado 2.liO 
p es:-ôas em Cordoba . 

(Conclue na 6. n pg .) 
----· 

MOSQUITEIROS p~rn rn~:tJ, 
sollril•o f' her<,.-.,o, rer-<'l,H'll :-1 C .\S_\ 
Yt:SU\ 10, à ruá bcid Pinhel• 
ro, 160. 

• 
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ADft11NISTRAÇÃ0 DO EXMO.. SR. DR. ARGEMIRO DE 

F GUEIRWO 
II - Reeolhim ento de lmporlamcfa : - O 

sr . Manuel Carvalho, nlmoxarife-pagador 
desta Gunrdn, recolheu, hoje, aos cofres do 
Thesouro do Estado a importnncia de . .. . 
6 :76!iS OOO , sendo: 'e :280SOOO, relativos ús 
rendas da Secção de Vehioulds no mês de 
julho ultimo e '176$000, da venda de placas, Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 1~ : 

Decretos: 

GOVERNO DO Din á l nspectorin, guarda ele 1. • classe conforme recibos ns . 770 e 7'11, firmados 1 
(rnbbaào) - Unlíorme 2 .a (lcnki) . 

n . 2 . pd o sr. Franca Filho. thesoureiro daquello 
Dia ã S1 V ., guarda de 2. ª classe n. 1-1 . repartição, o~ quaes ficam nrcbivndos nn 
Rondnntc:i , gu&rdu -fiscal L::iuro e guardas Pa •adoria desta CorPQrnção . 

de l . ª c lal'~e ns • !I e 6. · 111 - Petições despnchndas: - Oe Este_ 
O G~verna.d? r do Esta~o da _P~rahy- Gtmrda do Quartel, i uar<las ns. 125, 80, 

1

, vam Gerson e. da Cunha, reqL1erendo trans-
bn. designa o mspector a e pollc1a. Ho- 124 e 116 . ferencia da placn. n . 2.849_Pb ., do aut<> 
racio Armando _vieira, pa ra respoi:i- 1 - mai·ca Plymouth, typo 1934, cõr azul, para 
der pelo exped1ente da Inspectona Sel'\•;ço p:irn o, dia 16 (domingo) Uniforme o de igual marca e mesma cô1· motor n. 
Geral fül Guarda Civica até que as- 2.0 (kn.k i) 2. 375. 52!! . - Como pede pagand~ ns taxas 
suma as respectivas funcções o ti tu- reirulam<.>ntn re~. ' 
lar recentemc.-:nte n01neado, servindo. Dia á Jnspectoria, guarda de 1.0 classe De José Thomnz da Silva., proprietario d" 
lhe de titulo a, presente portaria . n. 1 . auto-caminhão Internncionnl, typo 1083, re_ 

O Go ernador do Estado da Pa ra- Dia ú SIV ., guo rda-fiscol Lourival. gistn·ado nesta. lnspectoria pela Prefeitura 
hyba exonera o sarge n to F elicia no Rondantes, gua1·dns de 1.• otasse n.s . 3, Municipal de Sapé, com a placa n . 1.601_ 
Cabra l do cargo de sub-deleg·ado de 4 e R. Ph . , e tendo perdido a referida placa <; ad­
Policia da circumscripção de S . José Guarda do Quartel, guardas ns . 111, 122, quirido naqnella Prefeitura a dita n. 1.4ó2, 
dos Cordeiros. do districto de S . João 115 e 121. requerendo a devida alteração no !gistro 
do Ca.riry. respectivo . - Igual despacho . 

O Governador do Estado da Pal·a - Serviço pura O dia 17 (segnndn-fe:lra ) De lgnacio Maia Vinagre. chnuffeur pro_ 
hyba exonera o tenente Caetano Ju_ Uniforme 2.o (kak i) fiss ional, requerendo uma licença de apren-
1io do carg·o de delegado cte Policia do dizagem duranté 60 dias, para o s1·. Hey_ 
DlS. ·trict-0 de Sao- Joa-o do Carir'.'. Dia a' tor Franca. - Como requer . ., Inspeotcrin, guarda de l. ª classe 

O Governador do Estado da Para- n . 2 _ Do dr . Paulo de Miranda Henr iques, resi-
hyba exonera o sargento Severino Din á S!V., guarda de 2 . • classe n . 33 . dente nesta capital, requerendo transíeren_ 
Aprigío de Luna do ca.rgo de sub-de- Rondantes, guardo-fiscal Geraldo e 11:uar_ c,a do auto Fo.r.d, typo 1929, motor n. 
legado de Policia da circumscripção clt!s ns . 7 e 5 . 368. 097 , pla~n n. 2. 661-Pb., de ex_p1·oprie_ 
áe Lagôa Secca. do dist,ricto de Cam- Guarde do Quartel , guardas ns . 125, 80 clade do sr. Waldemar Aranha Pll-l:t. a sua . 
pina Grande. 12-J e ll 6. ' 1 

- Jg ua I despacho. 
O Governador do Estado da Para- Boletim n. 181 . De Felix Gonçalves de Medeiros, reqne. 

hyba nomeia O capitão Manuel Beni- rendo trans! renc.ia da pla<la n. 239, do 
cio para exercer o cargo de delegado Para conhecimento eia Corporação e devidn caN·o Ford typo 1936 , motor n · 14 -95·, p11,ra 
de Policia do di Lricto de S . João cto exe.:ução. publico O 1,ea-uinte : o de igual marca typo 1936, côr aznl escu_ 
Cariry , • ro. - Igua l despacho . 

O Governador do Estado da Para- Seg unda par te: De J. r~. oure, requerendo ; ransf"'rencia 
hyl1a nomeia Placido de Almeida pa _ da placa n. 219-Pb .. do auto marc1t Ford, 
ra exercer o cargo de escrivão do dis- l - Multa paira: - Pelo fr. F rnn11des typo 1933• pnra O de igual marca typo 1935. 
t ricto de Cacimba de Dentro, do mu. Mont,..iro, conductor dn barcla placa n. côr de vinho, motor n . lSl. 496-616 · -
xúclpio de A1·aruna, devendo solicitar 7 .803-PE foi pa1ta a importanc1a de . . . . . . I gua l d :µacho. 
seu titulo da Secretaria do Interior e 25$000, c~rresponden•e ao;, 50°1° de abati - ! 
Segurança Publica. m<?nto que lhe f ' ra CQncedido, da multa ap. ( A• ) João :Maciel dos Santos, sub.ins_ 

ccwr-int,;.,1• ino. 1•espondendo pelo expedien_ O Governador do Estado da Pa ra- plicada por infrac<:.ão dos arts. 172 e 198, 
hyba nomeia o sargen to Misael Bal- do Reguiamento do trafego publ ico . 
bino de Moura para exercer o cargo - ---------------------------------
de sub-delegado de Policia da cir. PREFEITURA MUNICIPAL DE 
cwnscripção de Lagôa Secca, do d.is~ 
tricto de Campina Grande . SSÔ 

O Governador do Estado da Pa ra - JOÃO PE A 
hyba exonerá o sargento Misael Ba l- -
bino de Mom·a do cargo de sub-dele­
gado de Policia da circumscr ipção de 
Areial, do dist ricto de Esperança . 

Secretaria da Fazenda 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

EXPEDIENTE DO DIA 14 

Petição de Carlos Borromeu Mari. 
nho, á directori.a, requerendo lhe seja 
dado por certidão se na lista ou livro 
çle lançamento da collecta do exerci­
cio de 1926 consta ter sido o pet-icio. 
n a rio conectado como architecto con­
tra.ctant-e de obras nesta capital. -
Requeira ao Thesouro do Estado, uma 
vez que os livros de exercicios encer_ 
ra-dos são remettidos ao archivo da. 
quellit repac1t,ição. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO 

Conunnndo da Policia Mililnr do E-!tado 
da Parnhyba do Norte - (Auxiliat do Exer _ 
eito de 1 .• Linha} - Quartel em Jc:,ão Pcs. 
si'la, 14 de agosto de 1936 - Serviço para o 
<li~ 15 (snbbado) . 

O!ficial de dia, 2. 0 ten . Sebastião Maur icio 
da C,osu:. 

Ronda á g1,nrniçíi.o, 1 . o sg t . Manuel João 
da Silva. 

Adjuncto ao oíficial de dia , 2 . o sgt . Djal­
n·,u Humberto Rapôso . 

Dia á es~çã.a de radio, 3. 0 sgt. Severino 
Dins. 

Dia á SecrE:tnria, cal>0 Antonio de Sá 
Luna . 

Dia ã C O., cabo José Rodrigues Mira~­
dll. 

Dia ao t.elephone soldado telephoni,ta Se_ 
verino Ferreira. ' 

Servlç.o paro o dia 16 (domingo} 

ALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
14 DE AG OSTO DE 19a6 

Salclo do d a 13 
Receita do dia 4 

. . . RECEITA 

D PE 

P ago ao offkial de .1usti a J . nntno Araújo, 
gratifica cão e julho . . ..... 

A Luiz s. m hronio par occorr t a~ e! ~IJ a 
de conduc o de 2 v os do Est.ado d 
Minas Geraes, p ra. o parqu •· Arruda 
Ca111 ara . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Pago a Lisbôa & C1a., pc,r on ta de seu credi-
to processado nesta Repartição 

Saldo para o dia 14 

No B . do Estado da P a rahyba • • . • • . • . •..• 
No B . Aux1liar do Commercio . • •• . •.. .•. . 
Em documentos de valor .. 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . , . . . . • • . . . . . 

17 :085$378 
8:024 000 

60$000 

95 000 

7:646$000 

500$(100 
3:100$000 
2 · J 9'l~fl()0 

11:505$378 

25:089$378 

'1:791$000 

17:298$378 I 

17:298$378 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 14 de 
agosto de 1936 . 

GentD fi'emandea. 
Thesouretro tnt 

• 

• 
CUMPRIDA A SENTENÇA DA CORJE 

MARCIAL DE BARCELONA 
Os gen,2raes Goded e Alvarez Burriel portaram-se como 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 14 DO CORRENTE 

BEOEITA 

Saldo do dia 13 do corl'ente . . .. .. ..... . 
Ernesto da Silveira - Saldo de adiantamento 
Severino Baptista Freire - Idem . . . . . . . . 
Jonaithas Carecas - Jdem ...... . ..... . . 
Antonio Primo Vianna - Caução de garantia 

para salvamento do batelão naufragado 
no rio Sanhauá. . . . . . . . . . . . . . . 

Petito Bandeira da Cruz - Idem . . . . . . . . . . 
Recebedoria , de Rendas da Capital - Por conta. 

da renda do dia 13 . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recebed011a de Rendas de Campina Grand'e -

Idem do mês de julho findo .. 1 • • • • • • • • 

Diversos funcciona,rios - Descontos de venci-
mentos . . . . . . . . . . . . . . . . 

Banco Central CIMovimento Retirada 
n jdata ........ ..... .... . ..... . 

Banco do Estado da Parahyba - C I movimento -
Idem . • . . . .. . . . ..•......... 

DESPESA 

João Ltúz Ribeiro de Moraes - Adiantamento 
Gabinête de Identificação - Idem . . . . . . 
João Augusto de Sá - Ajudas de custo .. 
Ga-spar B!nter - Adiantamento . . . . 
Virgilio Procopio - Vencimentos . . . . 
Obras Publicas - Folha cfe operarios 
Manuel Flrancisco de Barros (Secret. Interior) 

- Adiantamento .. . .......... . . . 
Antonio Gama - Empreitada .. ..... .. . 
Mànuel Pereira de Oliveira - Ajuda-s de custo 
Oswaldo Pessôa & Cla. - Transportes . . . . 
Manuel Deodonio Moreno - Vencimentos ... . 
J. Ferreira Nobre - Alugueis de maio a julho 
Jmprensa Offictal - Folha de opera.rios . . 
Severino Luiz de Oliveira - Vencimentos .. 
Esta.ção Fiscal de Pilar - SuporimPnto . . . . 
Secretaria do Inte1'10r (Instrucção Publica) _.., Pa-

go vencimentos de funccionarios . . . . . . 

Banco do · Estado da Parahyba - e I Movimento 
- Deposito n i data . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 17 do corrente . . . . . . . . • • 

2$600 
274:764$400 

1$700 
$900 

500SOOO 
500$000 

9:000$000 

254: 537$500 

14:423$700 278:966S'i00 

817$100 

17:109$100 17:926$200 

571:657SOOO 

1:790!i:OOO 
20/ilOOO 

1:88~000 
4:000SOOO 

900::000 
108$000 

50$000 
123$600 
12!iSl000 
168-~000 
250S000 

l :350SOOO 
5:977~800 

180$000 
12:500$000 

69:083$900 

200: 000$000 297:702$300 

273:954$70'0 

571:657$000 

Thesouraria Geral do The.souro do Estado da Parahyba, em 14 de 
agosto de 1936. 

Franca Filho, 
Thesoureiro geraL 

F1~cisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

GRANDE P R O P R I E D A 'D E A' VENDA 
Vende-se uma, distando apenas 12 kilometros desta. capital, pres. 

tando-se para qualquer agricultura. ou creaQiio. 
1'erra muito fertil contem 3 casas de farinha, casa de residencia, 

' grande pomar, 2 rios que nunca secca.ratn e uma optima estrada de roda. 
gero servida diariamente por dezenas de caminhões e omnibus de Re­
cife a .João Pessôa. 

Tr--ta.-se cmo José de Sousa M-ello - CASA VERGARA. 
JOAO PESSôA 

25300 E' QUANTO CUSTA na "Casa 
Gloria" uma lam))ada. electrica es• 
trangefra de 1.• qualidade de 5_ a 4() 
vP.la.s Mafliel Pinheiro. Hl'-1 

diado por forças da Gua,rda Civil, 
Guarda de Assalto, Carabineiros e sol­
dados do exercito. O vehiculo poz.se 
em ma,reha seguido de uma compa~ 
nhia do regimento de Alman.sa, da 
guarnição de Tarragona, que acabava 
de chegar. Em diversos automoveis 
seguia.m o juiz, os jornalistas e os mi­
licianos . 

OS UL'J'lMOS MOMENTOS 

ASSOCIIÇGES 
"Centro Estudantal do Est.ado da 

Para.hyba . ., : - Realizar-se.á, domin­
go, ás 16 horas, no salão nobre da Aca.­
demia de Commercio "Epitacio Pes­
sôa ", uma sessão desta agremiação, 
na qual serão ventilados assumptos 
concernentes ao interesse geral da 
classe . 

Funccionará tambem o Departa­
mento de Cultura Literaria e Scien­
tifica do Centro. 

NOTAS DA PRAÇA 
Oíí icia! de dia , 1 . 0 ten . . João Ilique Pri- } 

mo . verdadeiros chefes mi itares Chegando ao castello de Montejuich, I SERA INAtlGURADA A,ltANHÃ A 
Ronda. á gt1a rnição, 1. 0 sgt . Pedro Diar, os generaes Goded e Burriel espera- "PADARIA VENCEDORA" 

de Araújo . d d d · d 
AdJ·un ..... o Barcelona,, 14 (A União) - Fo1·a m foi recebida no quartel general a de. 1 raro em uma as epen enc1as o 

,,. a.o official de dia, 2. o agt . José Queiroz. xecutados ante-11ontem no castello oisão das autoridades superiores da ' edifício, que terminassem os prepa.ra- Ama,nhã, ãs 15 horas, rea,lizar-se--á 
Dia á e.s ta~ão de radio, 1 ·º sgt. Luiz de Montjuich os genera.es Goded e capit al, negando provimento á appel- Uvos. O general Goded, muito sereno á avenida General Bento da Gama, 

<:onzaga de Limu. Burriel que foram hontem condemna. lação e approvando a sentença da I e tranquillo não cessava de fumar, no baillo da ToÍ·relandia, á ina.ugtu·a-
Dia á Secretar ia, cabo Joaquim Pedro da t h · t -OY3ta. dos á pena de morte, pela Côrte Mar- Côrte Marcial. • emquan o seu compan eu·o mos rava- çao da Padaria Vencedora, de pro-
Dia á c•o . , cabo M&rio Ferreira de Sou•a. cial, sob a accusação de terem dirigido O defensor communicou a r,esolu- se tambem calmo, mas abatido. priedade do sr. Alfredo Pereira da 

º D ia ao tejf'Phone s<ilda do teleohonista Do_ a tenta Uva de rebellião nos quarteis ção aos condemnados, que maniiesta. Formado o quadro por um piquete Silva. 
tniciano Lino dR. éosta . desta cidade, immediatamente depois ram desejos de_ l'eceber os ~ldtimros· au- d? regimen_to de Almansa,hol juiz cfo_n- ; Eesse novo estabelecimento de p..ra -

do começo da revolta militar contra o xilios da religiao. Em segui a 01 ar. v1dou os reos a acompan a -O, a 1m 'fi - h . 
Serviço r,ora o dia 11 (s<:g·undn.fclr-&) d d 1 0 d i ru caça.o se ac a mstallado de ao-govêrno da Frente Popula.r . mada uma cnpella, em um os cama. e occuparem seus ugares. s o s • d _ 

Official de <lia 2.0 ten. Manuel camars Um pel<'1táo de jnfanteria füz uma rotes do cruzador Uruguay. Um sacer- i generaes seguiram com passo fil•me. ~or i° coi: os modernos requisitos a.~ 
Moreira. ' descarga sobre os dois cabos de guer- dote que se achava detido no mesmo Goded conservou acceso o cigarro até ~f ene, ispondº de completo appa-

Rondª á. guarnição_ 1 ·º sçt. Tolentino de ra, ás 6,20, assistindo ao acto quinhen- navio administrou os sacràmeutos aos o ultimo momento. Os réos não con. 1 re lamento p~ra a sua especialidad\ 
AlAeadll.t.m·a Lyra . · ta" pesS1"-as, entre as quaes se acha- sentenciados. senbiram que lhes cobrissem os olhos . 11 Para ª .. sSistll'mos O acto inaugura .. 

lu nct.o IVJ offlcial dE: dia 1$ . 0 i;gL. hai rn, ~ " da Pada ia V d b h 
Pint-0 . ' vam a.s autoridades locaes, represen- A's duas hoFas e trinta minutos da A' voz de fôgo soôu a descarga, ca. ' ence ora, rece emos on-

D1>.1 4 eatnção <.\.e radio, 3. 0 sgt . Severino tantes da imprensa e destacamentos madrugada , estiveram a bordo, a fim hindo os dois corpos no chão. Burriel t~m attencioso convite do sr. Alfredo 
Diw:;Di . • das miliclas operarias . de se des!edirem, a esposa e a filha morreu in tantaneamente, sendo ne- Silva . 

:.. 1.1. Secretar ln ~c:,Jdado Manuel Va7, de d d carwllho . ' Os dois generaes m01-reram sem do genera Burriel. A scena foi oom- cessario da r o tiro e graça a Go ed. 
Dia. ú o.o ., cabo José Rodrigue<l Miranda . pronunciar uma só palavra. movedora e causou dolorosa impressão I O medico milttar tomou o pul~o aos O sr. ~Jorge Francisco Elihimas 

v~~~ ª;e:;!~~ª~r,e, ooldado tele.ohonista Se- o pelotão. de infanteria, encarrega- a todas as pessôas que se achavam cadaNeres, attestando que os dois ge_ / communicou-nos haver insta.ll~do, 
do da execuçã o foi transportado espe- presentes . ~ . ! neraes est~va m n~ortos. . 1 nesta capital, á rua. Maciel Pinheiro, 

(As1;. ) Oelm.iro Pere.Jrn. de .A-n<lrn.de, co ~ ctalmente de T a n agona para esta ca- A's 3 l1oras da manl~a-, ped1ra~n o ' Em seguida de~f1laram ~s forças ?1- 789, um escriptol'io de Commissões e 
roneJ-eommnndante. pital . compareciment;o de dois tabelháes, ante dcs cada- e1·es ao gritos de Viva. R t õe 1 já . . epresen aç s o qua conta. co.m . . . . o general Goded envergava a farda perante os quaes formularam seus , a Republica .. Em nome das respect1. t _ 'd 1 Oonf.ere com o or11t ,nal . E ly1<10 Sobr~1ra, i h t lto testa.1nen·tos. i vas fam1'lias o " c.1,,0 ... ª ·a'o Ayn1at 1·ece. id·epreslen açoes as p1·· notpaes praças 
t-cnente~eo1·01>'el-sub-oornm c.~da nte . j sem as insígnias n er~n es ª. seu a . d e· ' l b d « ~°' o su . 

_ 1 posto . o general Bur~·1el vestia á pai- Uma força da Gua r a 1v1 l'ece eu beu os ca avere::. que foram enierra . . 
rNSPECV'rom A GERAL OA GUARDA. cr~ zana . os ganeraes , conduzindo-os em lanchas dos no Oemii,erio . Para maior incremento dos negocios 

VIÇr~ vo EST ~DO j Ao ser oommunícada a sentença aos a motor ao céies da Aeronaiutica Na- l No castello ele Mont,juich, !oi içada a sel'em ef!eo.tuados, acaba de re-
. generaes Ooded e Burr1el, estes ap- val. Os gen.eraes Goded e Burriel a, bandeira. pl' ta a nu io pau. 1 grassar, do sul do pais, o sr. Romeu 

lntpector-ia Gi,cral da Gtrnrdu Ci Vlcr, dd: pella,ram sendo enviado O recurso a I acompanhados do defensor, sr. Ay. Terrninada a execu~\o o publico de:;. de Moura Accioly, que é um aos se,-
Estndo Qui:r · l em João P(>!<l,'óa, 14 ~ i i · 0sgoat<> de rnaa _ servít;<, para O dia 1& Madrid . A uma hora da madrugada I mat parUram em automovel custo. rnou sem inciden bes. . e os pr 1101paes da nova fii,ma.. 
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IA 
FAZ QUEM~ O COMPRAR A SUA 

DO MAIS PUR.O OLEO OE FIGAOO OE BACALHAU 

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA 

Prefere o tamanho grande que 
contem mais do dobro do peque .. 
no e não custa o dobro do preço 

D VIDRO G~NO.E CONTEM 420 cc.. OE MtOICAMENTO 

I 

A1 M ·1 f o D o (r se o B [ Rl A - AJUDAE aos filhos dos d-oen~- de ft R H [ [ lepra, dando-lhes abrigo e oonforto1 

para Sf> libertarem do contagio cl.o ma.) 

PARA A MULHER que Infelicitou 08 paes. 

do Dr. Silvino Araújo 

· FLUXO SEOATINA 
A lffiJLHER NAO SOFFRERA' l.UAIS 

DORES 
Alivia co!foaa uterinas em 2 ftoras. 
Emprega-se com vantagem para 

combater- as Flôres Brancas Colicas 
Uterinas, Mens­
truaes. após o par­
to, Heniorrhagias 
e Dôres n<B 0va -
rios. 

E. pode3'oso ~l­
ante e Regulai· 

exctllen-

A resistenc!a 
ás doenças 

O perigo de contrair doeD~as in­
tecciosas, principalmente as dos bron­
chios e dos pulmões, está em toda 
parte e é de todos oa momentos. Mas 
tambem a qualquer momento e em 
toda parte se encontra a defesa na­
tural do organismo nas vitaminas A 
e D em que é riquíssima a Emulsão 
de Scott de Oleo de Figado de Baca­
lhau. 

O oleo empregado na Emulsão de 
Scott é o mais puro e fresco. extrni­
do por processos rigorosamente sei• 
e!ltificos no local mesmo das pesca­
rias, na Noruega. Dahi o facto de 
conservar no mais alto gráo as vita. 
minas A e D. 

Tomando-se regularmente a Emnl­
s~o de Scott, verifica-se com que r~ 
p1de-z o organismo adquire for"ª 

• .. • i' ' energia e res1stencia ás doenças 
principalmente ás do apparelho re~ 
piratorio. 

Evite sempre os fortificantes de 
~as_e _alcoolica_; são grandemente pre-
1ud1ciaes ao f1gado, aos rins e ao sys­
tema nervoso . 
· _Tome Emu_lsão de Scott que é um 

alimento tomco sem rival. A marca 
regis~rad~, "o homem com um gran­
de peure as costas" é ha 60 annos, uro 
symbolo de saude e energia vital. 

Dentes mais 
brancos, ... . 

halito 
perfumado ••• 

.,_ ., 
,, .. 

'{ 
, . 

• •• é uma boca mai, 
saudavel e encantadora com 

o Methodo Colgate de 

escovar os dentes .•• 

-

V Sa. póde agora tornar seus 
• dentes mais brancos e mais 

bellos do que nunca. Póde, tambem, 
eliminar os maus cheiros da boca e 
ter um halito sempre agradavel e per• 
tiumado. 

5 

Estes resultados são íaceis de obter TORNA os DfNHS amos 
com o uso do Methodo Colgate* de 
escovar os dentes. Calgate limpa os 
dentes •.. torna-os mais iindos porque 
contem o mesmo ingrediente polidor 
usado pelos dentistas. 

O Methodo Colgate inclue uma L---=~•'Utt:Wta....--:1 
massagem estimuladora das gengivas llMPA POR COMPLETO 

,que as torna mais saudaveis, firm s e 
rosadas. O residuo dos 'alimentos 
entre os dentes, que é a causa mais 
commum dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu ha1ito torna-se 
agradavel e perfumado. ' 

Comece com o Methodo Colgate ESTIMULA AS GENGIVAS 

hoje mesmo! 

*O MEt 000 COLGATE 

Fluxo Seda.tina, 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receitada por mais de 10. 000 medicos. 

NOTAS SOBRE NUTR:ÇAO E DISTURBIOS NUTRITIVOS · 
DAS CRIANÇAS 

Pelo manhã e ó noite, escove, com Creme 
0entdl Colgote, os gengivas e os dentes 
s~periores de cimo para baixo, e as gen· 
g1vas e os dentes inferiores de baixo para 
cimo. Oepois, ponha n"' língua um pou• 
quinho de Creme Dental Colgate e dissolva-o 
com um gole de aguo. lave a boca com 
este liquido, orçondo·o diversas vezes por 
entre os dent s. Terrnrn enxag.uando o 
boca com aguo limpo. 

• 

A diathese exudativa 
FLUXO SEDATINA encontra.-se em 

toda a parte. No pr me a i ttgCI, c&cre t> mo · ti. r im.o?> a.pr s nta. sc. em gt'rB.l . m ori. 
eh .mada ·· 1·0 b, 1 1t qu • e I ai d app ren.c1 robusta com 
póde mamfesLa r na ia t ou na cabe pe o acima do norm i. Cêdo ~incta, 

1 das cr a nças e qu e a forma da dia. qua i s mpre no 2. 0 mês de vida, co. 

CARTEIRAS !> ARA SENHO· 
RAS, estylos modernos. form1 
davel sm·timento na CASA VE­
SIDVIO, rua MacieJ l'!uheiru 

rJ11es exudativa que mais chama a 11 <;a - ~ not ~ no couro cabelludo a 
t t~nção das mães -o d :ocre, re. .sua mani fest. ,ao• A cab ça , multas 

mo'- as outr s mais l:Ompl a par a ' eze1:,, i-ob_re-se de scamas esbranqt:l­
não fugirmo O flm pratico qu nos adas fotmando camarta s. Estas s9:o 
propuz 1,1ns ao inidar st, ps e r . ole?s s e s1?essa e_ qt~ando removi-

A mow•li a que ac1m nos r r _ d cU1.0 luga,1 a um liquido seroso que. 1no ----~------...!..,,.!........:...----------- - - - coag nlaneio, produz novas crostas. Qn ndo a manifestação é na face. 

ANTI-ACIDO 
LAXANTE 

ESTOMACAL 

, 

A' VENDA 
EM TRES 

TAMANHOS 
• 

MATERIAL ELECTRICO '·' A E G" 
• 

WILLIAMS & CO. avisam aos se-us distinetos amigos e fregueses 
que insta.lla.ram a "Secção A E G ", e estão apparel'hados a vender, 
pol' preç<:s de fabrica, o seguinte: 

MO'llúRES EI..ECTR1'06S - BOMBAS OENTRlFtfG.AS DE 
TODOS OS T Al"V.liANHOS - VENTU,ADORIES - EXAUSTORES -
FOGõÉS ELECTRICOS - SECCADORES DE €ABl!l-LLO - CAÇA­
ROLAS ELECTRICAS - TORRADORES DE PÃO, ELEC'FRICOS 
SOLDADORES ELEC'FR-ICOS - PARA·RAIOS - CHAVE,S DE SE· 
GURANÇA - CONTADQ.,RES - LAMPADAS (sirnples, fôscas, de­
corada,s e para lanternas) - FIOS DE 1'0D08 OS Tl!'POS - ISO· 
LADORES - CHAVES MONOPOLARES - VERNIZ ISOLANTE 
APPARELHOS DE MASSAGEM - FOGAREIROS ELECTRICOS -
JOGOS DE SEGURAN'ÇA, E'FC., ETC., ETC. 

WILLIAMS e o. (Secção" A E G") 
g 

Praça Anthenor Navarro n.º 5 

JOAO PESSôA 

1 em localização nos dois lados. sendo, 
de inicio. a pera e esc mosa, provo- j 
cando gra nde coCE'i ra, o que 1:az com I 
qu . urnito em breve, ella. de secca . 
se transforme em humida e infecta­
da . 

E ta ultima forma aczema tosa, co. Passa.r á noite, e levar no dia • mo a do couro cabe-Iludo. ao attingir se- ... . : .a •n0 .; o " ELEDON'' , sempre 
t . d . 

1 
g uinte c~m á bOnP.te nl!\u·os0. ireceo e de absolu l.a garant · a por ser 

s e pen o · o. mma um iquido sera. No ro to: Nas fórma s ct icio: fabricado pc-1 COD1l)ilnl1ia Nestlé. no 
todo o rosto. corre enLào serio neri.. Bra ·il. E' um dos leitelhc, ele maior so. e, aggravando-se, va Invadindo 
go a vida ela criança . No caso dê il1- Oxydo ma1·ello de hg . 0.25 ~i-1sutuo, e grand,smente w,ado pelos 
f 

_ V11 se'lina l!O.O .füüores peciiatras do Bra il, como 
ec ao, os genn ns podem nene1irar Usar ela mesma maneira. provam as numerosas observações e 

atrnvés das lesõe da pelle ê provo. E" claro que as :fórmas graves devem t st8dos . 
car a morLe por infecção generaliza_ sempre seguir á, orientação medica, a Nas suas latas enconu·am-se deta-
da . unica que é recommendavel. 1;1adamente. a-s explic' ç)es para o 
. Uma fónna attenuada. porém mais Quanto, ao leitelho a empregar a- tl ~o. em t.oclas as suas ifldica,.nes. frequente . destas manifestações, são ' _ . _________ _.:.,__:::_ _______ :.._ ___ .:..__ --=-~'"'--
as chamarlas ac:;saduras das regiões 
onde a p lle está mais sujeita a iJ.•_ 
rlt;a,çôes, como sejam: a prega das 
nadegas, as virilhas. continua.mente 
hunw.-iicidas, por effeito das fezes e 
da. uvina . 

Por mais cuida do que haja cerias 
crianças estão sempre expostas a es­
tas assaduras. maiis ou menos inten. 
sas. deVido ao seu estado diathesico. 

Ge1·almente esta.s c:rianças são do. 
eei · e dadas. constit1ündo assim o en­
canto dos paes. que não suspeitam 
c:;er isso anormal. Atrnz dessa mansi­
ctã o esconrle-se a moles tia. o trata­
rvmt,o destes ec:;t a dos constitucionaes, 
quando bem dirigido. afasta o peri. 
go. Está p1·ovad0 que a ailimentação 
om leite integral. r íc-0 em gordura, 

é grandemente prejudicial, podendo 
ror si só fazer appaveeer o eczema. 
O assucar tamb6m n-o convém, por­
q~1anto favorec..e a formacão da gor. 
::lura 0ue nestes i-asos é n<>l!iYa. 

Por is.i;o a mect'ici•"la aconc;eJha re. 
correr. pa.rl'l fl. alimentação de1;'-a i-1·L 
su1ças. an leitPlhn oue. ape"av d,. r~lai. • . 
t ivamente pob"e etn gordura. fo1mece 1 
a í'\trn11tirlarle de c::ilor' e: nece~c;a,rias. 

O puofessor Olindo Chia,ffa1·elli a,s:. 
c:,,im o reco.rnrrle:ncta, no Sf'U livro " ClL , 
iica e The1·i>neuhirtl d9'3 Molest,ias elo 

1
, 

La otP:nte... Diz elle: ·• Optando pelo 
lPi~<>lho ;-o:-tumamo'- proceder da se. j 
~mnte forma.: 200 ,ir. de a.«uai. 3 C0-
1l1@rli'S de 0há. rle fwrin ha de a1To?:. 2 
colhe1·es éle 1\há <'Nl" M:~11ca,r nutl'i t i- I 

o < -1'1 t rom0 lt,. Ma lt,o il,ll, PtC'}. 011 1 

TENHA J 
GRANDE CRl~lE 

CASAR DOENTE 

Grande nuu1ero de homens \)àSado:, 
que em solteiros adquiriram doenças se~ 
eretas ficaram, oom ell&. chronicas, els 
a razão porque milhares de senhoras sof• 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos. • 
Par& recuperar á saúde basta 3 vidros do 

Com o seu uso noe,a.-se em µoth·us mas 
t,º - O sangue llmpo de impurezas e bem esuu em geral 
2.º - Desappa.rectmento de mantl'estações cue,aneas de origem sypht• 

lltlca. 
s.0 - Desa,pparecimento completo do REUHMA'l'ISMO, dôres dos ossos 

e dôres de cabeça. 
4,º - Desapparecimento das rna n !festações syphilittcas e à t.udos os 

incommodos de fundo .- 1:>hiEtico. 
5.º - O apparelho gastro intestin l perfeito. pois o .EL fX1R 914 não 

ataca o estomago e não contém loàureto 

E' um de}Jura.tlvo que t.em attestado dos 'Hospitaes t1 de 8:$pec1a­
USta.s dos Olhos e da Dyspepsla Syphilitice. _____ ._. ... - -

t bém a ucar c;i mm 1rt\. OozP1· fltr 
t"•du?:·r ~ l "O PT'I. e jnntA.r :l noJhe1·es 1 
d@ chl'l dP lelt lho Anl pó. rnech nrin 
bem. i,,@m f Prver. Em "ª~/) <le pri1- ~o ' 
d P. vri,t,I'~. rleve-"'e subst,lt,uh' a faui­
nha, de M'M'' l o ... ra r 'nh9. dP avE>i e 
o a!WlH''ll" n" cnr,n,:i PC'l' tacto e on ex­
~~~.;to ne M lt . 1sto para. mammadei- conrfortav€'J á 

1 00mo t,,•9 t i;i mento medicamentoso Pessôa, 754. 

u1na rasa 
av. Epilario 
c.1 lrntar n~ 

VENDE·SE mw oplirna 
casa na praia do Pôço. 1 . 
rija- e ú , \' nitl dr. Joúo 
<la ~1atl~. 183. Ae.ido salicvlieo 1.0 mes111a a ·•nida n..º 753. 1 

f'lle ret-o Ll"lill:lda.: Na eabeç;a: 

, oxydo de zinco e oleo d olivas 25,0 
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OS LEGALIST QUEREM RE-
'l'Ol\'JAR TOLOSA 

HENDAYA, 14 - (A UNlAO) 
- A lucta de m r te em que se em­
p enh.1. a Espanha,, continúa renhi ­
da. Foram o. cu1Jadas num rosa" 
posições csti-ateg-i ras pelos repu­
blicanos, as quaes os a uxiliam a. 
completar o e •rco d e Tolosa que, 
á n :~e, foi bombardeada por pe­
ça. de ariillla1·ia do forte de 
Guaddelupe. 

Cc~sado o bombardeio, a fuzila­
da recomeçou . t en o wn avta o 
governista que vôou sobre Ende­
rczza. )as. ido s br Oya r.iun. 

A ir· pr:-ss .:- gera é de que se 
1 1·, parava, um a,taqu.., de gi-ande 
cn,:crgadura. 

AN TTJNCLI\- E QUE O '' JAYME 
I' FOI POSTO A Pl ~ UE 

GIS RAI,TAR, 14 - lA UNIÃO) 
- Um radio captado de Sevilha, 
a nnuncia que o vapor ' ' Jayme l '', 
foi posto a. piqu p r um avião de 
boi-bardeio. 

INFORMAÇ(i ES DO GOVER,NO 
MADRILENO 

E' a seauinte a nota official do 
governo csi)anhol, irradiada bon­
tem pela estação E. A. Q., com 
microphone no Ministerio do In­
terior: 

" O _ governo desmente eatea-ori­
camcnte que tivesse al~um dia co­
gilado de mudar a séde para Va­
len cia, como noticiaram os rebel­
des. 

Matlrid está em ligaçio conti­
nua com todos os grandes centros 
do país, como seja: Bilbao, San­
hnder, San S~bastia.n, Valeu ia, 
:M:ala.ga, Bar~elona, etc. 

Em Grana4a, os rebeldes inten­
tn.ram reconquistar as posiçôe 
hontem perdida.s e foram rechas­
sados. 

Em Cordoba, tambem intenta­
ram ata ar uma columna. avan­
çada elas tropas I r-aes, t entlo sido 
f.')$t,r. :; cm fuga, depois de bastan­
tes perdas. 

Em Bada·oz, uma columna re­
b i l e. ápoiada por tr,ês aeroplanos, 
int'!ntou u·n ataque a uma posi­
r.í . rcpubli ~a.na. Travou-se um 
dudlo de artilharia e a no!:'sa avia­
ç, o ôs cm fuga. os aviões inimigos 
f! reduziu a silen~io as batcria-s 
iniP' · a.s, tendo os rebeldes fug:do 
e a nosic" o occupad.a pelas armas 
da legalidade; 

O coronel Sandino, que com­
manda forças que estão sitiando 
Saragoça, disse que o im.peto de 
ma, gente é formidavel, e que Sa­
ragoça cahiria muito antes de que 
pensa.m os technicos " . 

NAVIOS DE GUERRA EM 

AGUAS ESPANHOLAS 

BERLIM:, 14 - (A. B.) - Ten­
do oheg·do em a .;uas espanholas, 
na noite de 10 para 11 de agosto, 
o~ dois torpedeiros "Moewe" e 
·• Kondor", encontram-se actual-

DIAS 
' FERRAGENS 

GA 

mente na co ta espanhola dois 
cou1·açados, um cl'uzador ligeiro, 
e sei torp~defros allemães, para 
protcg-erem as vida e os bens de 
s us na,cionae.s na. Espanha, cu jo 
nu nero é muito mais cl vado do 
que o de outros ciõ:tdã.os estr:tn­
geiros. 

Não obstante, as forças navaes 
cn,·iadas por outras 11oten ias pa­
ra as aguas esp::i.n.holas, são con­
"iderave-lm ente maiores qu . as al­
lemáe ·. A Ingla terra, por ex"mplo, 
di.;1>õe actualmente alli de dois 
on z-adores de ba.talha,, um cruza­
dor p ~sado com canhões de 20.3 
ccntimetros. dois cruza.dores li­
geiros <'Om canhões de 15 cent:imc­
trot\ quatro torpedeiros, e 16 '' des~ 
troy -rs ". A França eon ta em 
a _r·u s e panholas com um porta.­
aviões, dois cruzadores pesados, 3 

tor pedeiros, e 5 "destroyers ", em­
qu:- nt,o que a Ita.lia destacou um 
cruzador p esa.do, dois <'ruzadores 
ligekos, e 4 "destroyers " . 

OS M RXJST S ESPANHóES 
PROCURAM TIR R ' PAR'l1IDO 

DE TTTDO 

M ADRID, 14 - (A. B.) - Ga­
nha cada. vez mais t en·eno a ideia 
ext.emista na capital do pa,is. 
Ante a pressã,o dos revoludona­
rios tla direit:t, a que o governo 
nã.o se sente ·com forças bastan­
t s para resistir, os elementos 
marx-istas a.prove: tam-se da situa­
çã,o e procuram tirar Q melbor 
partido possivel, servindo-se do 
sangue derramado nos <'ampos de 
batalha pa ra implanta r na capi­
t al <b, E:ipanha o 1·egime que prc­
co'lizam. Cogita-se agora de esta ­
be e"er um Con elho Eeonon iro 
OU '.! a ssuma a direro- o , em­
prêsas de s rviç!>s publí~os , ;n dus­
tria e <'ommeroio, subtrn· do a -
i1im a-o g vér o parti.' da. a t tri­
bui ões que lhe compete • 
A Ji'RANÇA SEMPRE. E lJ DO 
PARA O I,ADO GOVE ISTA 

HE D Y , 1 t - (A. B.) - O 
envia.d:> 3p~cia.J d o jor ai soda• 
IL t:i "Le Quot.idiennt>., numa. co1·­
r 0,,pc,nden ia t legraphlca. publi­
cada, h oje p:c'lo jornal parisi n" 
forne :.-e inter ('ssant • d~t hr · rP­
la tivament.J ao f r echnento 
armas e munições feito p"lo r:o­
verno francês ao · so ia.1- ommu. 
nistas de Ma ·icl O envindu es­
pe, ial do ' ' l,e Quot ·dicn ne con ­
firma da ma.n ira m is ab oluta 
a entrega de 24 a viões de bom­
b~rdeio franc"ses ao g ov~rno de 
l\'.!adrid , d clarando ao. proprio 
lcltores que a re o,luçã.o do g·over~ 
no de P:uis de não forne :.-er ar­
ma e respeHa.r uma estri ta n eu­
tralitlade nos aconterimentos cs­
panhóes é apenas uma simples 
questão de forma, dedaral;).do qne 
agora não existe ma,is fronteira 
ent.re a Espanha e a Jilra.nça so­
<'ialish m.a.s simplesmente frontei­
ras entre o fascismo e o sorialis­
mo. 

--------- -- --- .. --
f,'11\,l 00 MUNDO! - Alpercatas d, 

~'t1rniz, todos os nurneros a 4$900 
' Ca"'. n&oria" - Ru:11 Mar.lei !'lnbrit­

. "º· 1&~. 

TÃO & CIA. 
ARTIGOS SANITARIOS 

ELEC'rRICIDADE EM GERAL 
MOTORES ELECTRICOS 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
MATERIAL AGRARIO 

PNEUMATICOS "YALE" 
CAMINIIõES "G. M. C." E "OLDSMOBILE" 

PEÇAS PARA AlJTOMOVEIS 
TINTAS DUCO BERRYLOID 

MOTOCYCLETAS "HERCULES" 
BICYCLETAS BALLÃO "OPEL" E "PHILLIPS" 

CORREIAS DE TRANMISSÃO 
RADIOS "TELEFUNl{EN" 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 
R U A M A C I E L P I N H E I R O, 1 1 8 

João Pessôa. - Parahyba 

OS R EBELDES VAO FUZILAR, 
EM ltEl ' RES ALlJ\, TODOS OS 
OFFICIAES PERTENCE NTES A'S 

HOSTES EXTREMISTAS 

MADRID, 14 - (A. B.) - A 
o ·taçáo de 1·adio legalista recebeu 
do governo 1·evol-u . ionari de Bur­
gos uma communka.ç- o na c1uciJ 
os chefes da revolução carlista 
clccl:trava m qu , no caso de se -
1·em eext ufa.dos os dois g neraes 
rcvolucionarios Godded e Burriel, 
cr• 1clemnados á mort~ pel con­
selho de guerra de Barcelona, to­
do:_~ os officiaes pcrten entes ás 
tr<"pas ext1·emista.s e que i'ôsscm 
f itos prisí neiros ele boje em 
diP,nte s eria summarh ente fu­
zilados a titulo de rPpres~lia. Essa 
<'O muni :-ação <'a.usou nos meios 
lega füita.s e da "F'rente Popular" 
a mais viva impressão. 

O ATA UE A IRUN 

BURGOS, 14 - (A. B.) - As 
t ropas revolu iónarias, iní~jaram 
hoje um ataque pa ra conqt i star a 
cidade de Irun. Adu Imente as 
tropas carlistas acham-se a 7 J.ti-
1, • etros desta cidade se .do qu 
a quéda de Irun n ão poderá de­
morar mai do que a1°·umas ho­
ras. Os ba.bit a ntcs da cidade, cm 
g:·and'.! pa.rtc a favor do governo 
co inuni:;ta, est á.o org·anizando a 

defe<-a erigind ba rri adas em to­
das ~s ruas e dispostos a Juctar 
até o ultimo homem. 

CO FIRMADA A OCCUPAÇAO 
DE BAD JOZ 

1.1 ô . l - ( . B.) - Foi 
e n ffr :1ada. a otioia da occupa­
çlo d ddade e Badajoz pelos 
prlm irc,s d t camen t , s da.s tro­
pa re,· l H.i n.tri s do g nera l 
J•ran .o. 

o 

P. 

11 TER1í'E­
.IIA 

- <A. B.) - Notí­
H lia e"'i ri-i u para 

a pr opo•· ta d ná 
na E panh ::i., qu 

h rr:• <·e ta. a u · d a usub 
i l P<' : do a. r eme a d inh •iro 

a . 1 q :1 1 ll"r das pa.J't s belfr;e­
ran t s, quer j m 'iad pel go­
v r no. q uer pelo povo ou in.,t itui-
- e p:u-ti u latt' • 

O me o politi os d ~ F rança 
ão se m o f,ra.m d isp ·tos a a<'­

c itar e se at'~resdmo, que Yilia 
r re: 1d:i " r planos rla facç.lo 90~ 
li ti ·a dominante n o pa .:;. 

L UCT. -SE .1 O ARREDORE 
DE S. N S:EB STJ 

U E1 D YE , 14 - (A. B.) -
Desde á s ultimas horas de hon­
t em violcntissima Iucta entre 
r evo n ionarios e grupos da "Fren­
te Populai· " está sendo travadtt 
11 ru2.s e n os arredores da. cifüi. 
d 2 de San Seba tian. Os revolu­
d ona.rios estão protegendo o ata­
que das proprhs for-Qas com ,>io­
lentissimo bombardeio. As bal~s 
<'ahem a duzentos e trezentos me­
tros da fr&nte·ra francêsn., 

O JULGAMENTO DOS AVIADO­
RES ITALIANOS 

GIBRALT R . 14 - (A. B.) -
Os JJilotos dos dois ap1>arelhos itai• 
Ham:,s que cahiram perto d-e Sai<la, 
no Marroc-os francês, no dia 30 de 
julho, foram sentenc>iados a um 
mês de prisão e multa da 200 
fran cos cada piloto, por trans­
porte não autorizado de material 
de guerra. 

A SYMPATHIA FRANCíllSA PELA 

LEGALIDADE ESPANlIOLA 

PARIS .. 14 - (A: B.) - A cha­
mada "Delegação da Esquerda", 
composta dos partidos represen­
tados na Frent.e Popular da Frn.n­
Çõ't, enviou hontem a seguinte 
mensagem ,le sympatllia ao pre­
sidente da R,1>publka Espanhola: 
·- "R,epresentantes da maioria 
csquc-rdistai da C::\,.mara Friancêsa., 
aqui expressam sua grande sym.­
pathia. ao ' heroico povo espanhol, 
que está luctando por sua liberda.-

r!e e IP~o~n~o 4~ fgrmt . l'i'" 

' LINDOS MODERNOS ATTRAHENTES 
. A 

Varios typos em varias e ores 

Visi em a exposição do~ mais lindos e modernos 

LUSTRES 
ABAT-JOURS 
TULIPAS 

SERVIÇOS DE PQRCELANA PARA CHA' E 
CAFE' 
BANDEIJAS FAYENCES, CHROMADAS 
PORTA~OPOSCHROMADOS 
OB.JECTOS PARA PRESENTES 

CASTIÇAES CC>M INSTALLAÇÃO 

que são ven_didos aos melhor s preç~s na casa 

DIAS, GALVÃO & 
R u a M a e i e l P i n h e i r o, 1 1 8 

JOÃO PESSôA - PARAHYBA 

BIBLIOGRAPHIA 
CONDOR: - Acaba de circul :r: 

mais um numero da revista aérea 

(Conclusão da 3_n pag.) "Condor" , eàitada no Rio de Janei:·o, 
mente pa triotico de valorizar o bra- sob os a.uspicios da "Syndicato Con­
silei.ro para · o integrar nas lides do dor". 
campo. é esse trabalho, repetimos, que A interessante publicação enfeixa 
ella vem realizando com abnegald:3 innumeras illustrações de viagens rea­
e forço através de notaveis conferen- lizadas por aviões daquella companhia, 
cias, congressos. certames e outrcs trazendo instantaneos da trave_ ia. 
meios efficazes de propaganda popu- feita pelo Taqiwry, que inaugurou o. 
l.lr . s m alludir á creação dos C11..1bes a linha aérea do Acre, como flagran:es 
Agricolas. vehiculos de inestimavel in- da chega.da do avião da Condoi- e:n 
flu n cia duca tiva . Parnahyoa, linha aérea também ha 

R..ea lmente, quem está identificado · pouco inaugurada . 
com a s ua organização e attento para Offertado pela agencia da "Syndi­
o senso pratico a que está condicio- cato Condor", nesta cidade, recebe­
nada a exposição de seus methodos de I mos um exemplar do numero em 
en ino é que póde fazer uma idéa do apreço . 
valol' que elles virão exercer na for-
mação das n ovas gerações _ REVISTA : Acha-se em circub~ 

Sendo a escola primaria o melh or ção o ultimo numero desse mensario 
ambien te de pro aganda par a a dif- ' illustrado, que se edita em Recife de­
fusão do ensino agrícol a. foi ella es- 1 dica.da aos inte1•esses do Nordéste. 
colhida para ponto de execuç- 0 do I " Revisfia" , que especialmente deõi­
progl'amma desses clubes. . ca a sua edição aos Estados de .Ah-

A lembrança foi a as mE,iis felizes ' gôas, Pernambuco, Parabyba e Rio 
1 

orque. ao mesmo tempo que o alum- Grande do Norte, traz varias no.i-
1 • b no se in·trúe n as disci9línas peculia- 1 c1as so re essas unidades. além c1e 

r es a o ~e u cur o ele letras e scienci s. i;m abundante serviço photographico. 

vae, por effeito das noções adquiri­
das a través dos processos ex!)erimen-1 · U 
t aes e de outros ensinamentos pratl- LOTERIJ' n . ,S'1'ADO DA 

• G • A ' 
cos que lhe suggere o clube agricola PARAHYBA 
fixando na retina a idéa perfeita do 
que lhe foi dado observar. Extracção em 14 de agosto de 193G 

10.832 - .. 
lfUtr.~ _ .. 
6.301 - •• 

2() !!(J.~ - •• 

4. 799 -· . . 
14.245 -

50:000$00') 
~:flOO"OOO 
2:00JSOfO 
1:000$000 
1:001:'.l~· O 
1:000SOOO 

Ora. gyrando aquelles processos ':! 

ensinamentos em torno de pequenos 
campos de cult uras constituidos de 
jardins, hortas. pomares, etc., é cla­
ro que o alumno com elles facilmen -1 
te se familia rise e vá assim radicando 
affeição pelas cousas agricolas. j Novo!il mudelns dt> t<Ul , a 

1
. Recon~ecida a utilidade daquellas NUAS PAUA Cl?EANÇAS aruba 
msutu1çoes como elemen.tos de decisi-1 e reeeher a CASA VESUV~O a 

1 va infl~encia para o prepa~·o da nova rvrn Ma"i"'I Pioheir-ll. 160 
mentalidade que se vem idealizando 

1 pa,.ua o Brasil, seria de alto alcance tar ~quelles clubes a todas as escolas 
. que o govêrno conseguisse ampliar publicas do Estado. 
quanto possível o numero das que ja Repres:ntaria isso uma v&lio~:i 
funcciona m no Estado. cooveraçao para maior effioiencia da 

E' de es-perar que o governador obra de patriotismo em q·.1e está em~ 
Argemiro de Figueirêdo, cuja admi- penhada a "Sociedad~ dos Amigvs 
nistração tão grande destaque ha. de Alberto Torres". 
conquistaclo pelo impulso vigoroso ---------
com f t d int}}-Ortantes países industriaes d"' 

que vem omen an o o progresso "' 
agrícola da Parahyba, procure adap- Europa, bom como os Estados 

publica.na de goHn-no, Os mais 
sin~ero3 votos <la mf\.loria dos re­
presenta nLs da neqio fra.n<"êsa 
ao_, r 1>ublica.nos e demo<'rat~s es­
panllóes, ouja vi" toria será a vivto­
ria da paz e do progresso. Vida 
Longa á RcpubHca i!lspanhola ". 

A lNGLATE!tRA ESTA' INTE­
RESSADA NA NETTTR T, D.\DE 
DAS GRANDES POTE CIAS NO 

OONFLIC'FO ESPANHOL 

LONDRES, 14 - (A. B.) 
Adcanta-s,c nesta ca ltn.t que o 
appello fr:inoãs de não inter:ven­

~ g lliJi \ •SPIJ.~, mel . e tQ(j~ ~ 

Unidos. A op'nião brita.nnica.. co -
cernent ás reservas portuguêso , 
f , ram commu.nicadas desde ante­
ltontem ao governo portugu • s. 
A redita-se que a r ,tnposta. b .. t­
tannl•a, comquanto 1·ecordando a 
d olaraçáo Cranbourns de 16 de 
~ rço, l"ea.t'firma.ndo o tratado d! 
"Uia.nç-,, anglo-portu!fu 's, resen· -
se ao direito de deddir as e·,._ 
cum ta.ncias pela-s quaes p de .. - o 
ser invocadas as obrigações da In­
g-la.terra. O "covehant" da J ,i ? , 

no (!ual foram esti'pul das tem­
bem as oJ)ri~a.çõ"S ingrsas d . de .. 
fende,• a. integ1·idad~ t"r.ritor.fal de 
Portugal, ta:mbem poderá ser h.· -
VQ ;f!(h 

• 
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(DO PAtS E ESTRANGEIRO) 

IHSTRIC . F · R L 
A CONFERE1 ClA DO 'R. AM E­
lUCO PALMA : "O COMM I • 
MO CO TRA A HU1\1ANIOADE" 

RJO, H (A. B.) - Os m eios 
jornal sticos e in U I uea · aguar­
da1t1 com graud~ am;iedadc a. oon­
h .·, en ia. ao sr. A er ;oo Pa lh:t. 
promovida pda "Liga de D ~ .?sa 
~ · · nr..l ·· no sa lã.o da, Aca<leuúi 
Bra ~ leira, de Letras, tendo ot· 
tihema: •·o co. unuu smo confra a 
l1uma.nida.ue ·•. · 

Ul\1 DIPLOMATA BRA. ILEIR.O 
QUE VAE A' ITALIA 

RIO, 14 ( . B.J - Seg·ue hoje, 
para a Italia. onde se dem ará. 
pcmoos ia-s, e emba ixador Robe1·­
tio Cantahr~o . 

SIO PAULO 
O S{TCCESSO DO LIVRO DE 

M:ON1'EiRO LOBATO 

S. PAULO, 14 ( . B.) - O maior 
s.ic..,es o as Ii,11·a.ri.~s nos u. t ,mos 
f,empo. é o do n ovo hvro d e Men. 
te·ro Lobaito "Os cscanda!os do 
P {'tlroleo '' euja edí-:-ã--J foi ebgota­
da d ni:o , ~" nora 

MI AS 
O "CON"'RE SO EUCH' r Tf. 
vO" EM BELLO -HORIZON11E 

BELL~ -HORIZONTE, 14 ( .!\. 
n.) - A oi ade prapara -se, com 
az:.1,fama, !)B ra, o "Con; resso E• . 
charis l.ico ' empenhainclo-se o 
I>T fe ·to Nepã. Lima para rece. 
bcr os v.is·tan es, con d: namente 
e toruar est.., ca.p: taJ uma · 'aJ , 
turista. 

~ ITUAÇAO D •SA "lADAVEL E { 
TORNO DO •• li' 01. 1 .L.LE1! ' 

1•ER {'TO 

BELLO-HORIZON'l'E, 14 (A 
R.) - As pcri p c;a~ em torn 
•· f-O{)t-balle1· ·• Peracio, p t>rt n<' "­
te aa ' 'ViUa Nova F, C'. •· , esUo 
surgindo a cada momenta, apre. 
senti· ndo novos a s:_1ecfo · que e -
volvem figw:as de 1.1e1·to relevo na 
sociedade. 

RIO GRA DE D SU 
DESENCALHOU O ''RODR 1~ 

GUES ALVES·• 

P O R T O A L E G R E 14 {A 
UNIAO) - Dep is ele e:icalhado 
por qu.a.~i uma semana, na Lag · ~ 
doo Patos, chegou a ~te porto o 
"Rodrigues Alvt:;" . 

O referido va~Oti deverá voltar, 
na pvoxima quinta-feira, com os 
passagefros que o aba.ndonaram 
por cccasião <lo cn.callie e viera~ 
parai e ta ca::- tal. ' 

MARANHÃO 
A POSS~ DO GOVERNADOR 

PAULO RArJOS 

SAO LUIZ, 14 f A UNIAO) - Foi 
marcad::.- para o dia 15 do -0tren. 

te a possa do no o governador d11 
e ·~10. 

: .ccu rspondendo pela intcr­
Vf'r, ria, a.té aquf'lla da a, o sr. 
Bo::i,nerges Ribeiro, nomeado secre. 
t:1.rio geral pe!.o major Ca,rn ei:ra 
de lf ,n,lr n a,, que partiu p2,~~ o 
R.fo via aerea. 

RtO GRANDE DO E 
CA.MAR,'\ DE E~PAN AO COM~ 

MERCIAL 

NATAL. 14 (A U NIÃO) - O sr. 
Raphael Fernandf.ls. governad r do 
t.:st.ado, as"íg•n ou, em data- de hoje, 
nrn dce1· tv q,ue e ,a a Camal''l· de 
Expaw;ã,o C-Ommcrcial do Estado. 

A SENTAf', <\ A PEDRA TI•;AU. 
G UR L :DO GRANDE HOTEL 

N:4.'l'A!,, 14 (A UNIAO) - F9i 
a~,sr nt:t a, a d-ra in:u,gur~J d() 
Grande Ho <J <:,om a p1·esença do 
gu , ,.rnad<>i- d Es1 ad prefeito 
mlllli_c·paJ e o· ti1·as avtorida s. 

OilV'' r .. •'11., n ,r r,ccasião d-O a.ct.0, 
o dr. ltcna,t-0 D.an.as. 

ARG NTINA 
D.IPl,OMA 'F AS BltAf:llLEHtO<:; 
\IJ~J: ['A1VJ I\ CHANC€LLA~IJ\ 

ARGE TINA 

- O "m 'li ~dor do Bras!I sr. 
Jo é 13on_ifaoio de 11 rada e' Sil­
va vis it eu a. ·éd da chanccllaria. 
a.e mpa.uhado do ' r. GuiU bel mi . 
nist.ro do Brasil na o ombia,: 

A .L MA A 
PIEDADE CO XI rao CLAS 1-
FIC OA EM 2.0 L UGAR. NA 
SE l .f•'J ' L OE METRO 

BER,Lll\1, 14 (A. B.) - Na, pro­
va. s c_t1i.rinal de 4.00 met,ros de 
" 1 do livrP as moças dinamai'(lUC· 
sas Guggers foram classificadas 

b l p m t<iro lugar. eabcndQ o s.:: . 
~ m d o á n -:- da.dora bra ')e ira. P ie­
dade Coutinho. que d•esse modo 
P~•:i apt,a a üi~putai· a final a,ma. 

l1ã. 

ClfEGO U AO HAVItF: O "ALMI­
RANTE SALDANHA" 

VRE. 13 (A UNI.ÃO) - Che. 
,m t a es te porto o "Ahnlran'le 
Saldanha" que permanecerá aqui, , 
;.,.,_; o '--J!! 17 o COl'l'Cntc. 

RE 1 
CAND!DATAS A ESPO A DO 

..,OBERANO B&ITANNJCO 

ATMENA . l<1 ( L\ l 1NI.10) 
Os ma tu t in as "Patris •·· e "Me ·1 n '' 
a. nu1 oiam que, prova velmen~e. o 
r · 1 Eduar<!o, d Grã BreL-rnha. f.:.'!. · 

sará co1. 1·ma das irmã d o r e.i 
.' 1? rg· 0 11 pr·ncêsas Ir •n e r lhe. 
·n-e. ·' 

Am • <-ã,o esperada!-!, JJ\ oi•ce"n• 
tes de Corfu. a fim de ví ;tar m 
o sob:.-rano b :r;íann~co. 

sr . os UNIDOS 

A. ,HL rGTO 14. tA P . l O) 
O Grand Jury Fe ai vot u 

ho t m 

e "' f' do na. ' ':!f'>l . 

mbo os offidar n'pponico-· 
por ·m Ja dr ixaram o · E ta. o& 
'C nido ha tn é th. . 

O RMB ,\I A.DOR OSWAI,DO 
RA BA OFFR'EtJ Ul\'I 

OCIDENTE 

WA, RlNGTON. 14 (A UNIAO) 
- O embaixador Oswaldo Aranha 
so freu um accidcnt, de autom -
,,eJ. do q ai re uJtoo fíca,rem f ... 
r :d:1s dua crian<;a.s e sua es •1E • 

Con ersando com jol'nalistas, o 
embai a dor bras'foiro cled aMu '}tte 
pref riria mil revoluções a outro 
esast:e. 

SR,S. COMMEROIIN·TES ••• , 
1 Antes de co1nprar Ci1t1{\nlo 
ronsullrrn o~ pn\ç-os de J. 
ML ERVINO & C:IA. 

a roupinha do bêbê ou a 
sua ali1nen tação? 
Quantas mães carinhosas e · 
cheias de a mor pelos seus 
filhinhos, mas pouco pr~e­
viden tes, concen t ra1n todos 
os seus cuidados na <.'onf ec­
ção e escolha da roupinha, 
deixando ao acaso, ou aog 
conselhos das "comzidres" a 
indicação do a!imento que 
lhe de,:e ser dado! 
Da alimentação nos pri­
meiros n1ezes de vida de­
pende, não só a sa ude. 
mas tan1bem o futuro do 
seu bêbê ! 

. 
1 

Por isso, si não puder ama• 
mental-o ao seio, dê a seu 
filhinho um leite de quali• 
dade e pureza garantid~s: 
o Leite Condensado .l\'larca 
''J\'lOÇA''. Preparado segun­
do os processos scientificos 
mais n1odernos, o Leite 
Condensado Marca "fvlOÇA" 
resolve perfeita1nente o 
problema da alir 1entação 
das crianças desde os pri­
meiros dias de vida. 

1.,s,;~,.,a,l;~:Wl\.~&;;ar:,si;\;tttt •. 31,.;;.w 
AGENTEJS NFESTE ESTADO 

As instrucçõr.s t~m se repetido com 
o compa recime-nto de todos os ati .. a ­
dores matriculados rea lizando-se ellas 
na praça de sports do Qm1rt l de Cruz 
da Armas. 

Aos dom ingJs. das 7 ás 9 horas, se 
verificam exercicios de cultura phy­
síca. sendo d sejo do teneme Ray­
mundo Gomes, faizer uma sele~ção de 
jo ens de~portistas da Cia. Quadro 
parn form r uma equipe de ath letas, 
a fím de disputar as provas sportivas 
annuaes que Lm log r na ,$éde da 7.ª 
,Região M1litar, em Recife. 

CURSÔ-DE --_;NCLtS .E ~I 
CASTELHANO 

.t\RJ"IO 80fU:lES - RUA l!PI-1 
TACIO PESSôA, ~ -

- João PeSAna -

LISBOA & GI. 
LISB01\ 

13 JO O PESS.Oi\ 
- ------- ----------- -

mas Do Exteri·. r 
P RI E' •\ Sfi;DE DOS AGJTA­

DORES DE TOD, S AS ES­
PECIES 

P.\R-IS , M - (A. B.) - A ca­
r l t l de França. é a.gora o centro 
ut.i'lizaedo por narionaes e e-:;tran­
gelros, agita.do.res de totla-s a s e5-
pc::..ies. pa.1·a an:;;arfa.r auxilios com 
que fa.;•orcçam a victol'ia. d go~ 
vo:-no esquerdista da Espanha. 

------ -------
AGUA MINERAL "SA T 

R TA 9' 

Será lançado, ainda este 
mês, ?.o mercado es1e prc• 1 

j doso producto da nah rt•za 

1 
parahybana 1 

Os int~rna.oion listas nã.o per­
dem vasa de fazer subs 'l'Ãf>ÇÕ s 
populàrcs e soe orrer d,e qua.:l<3uer 
forma os cc,mnanheiros de idl1i:.ts, 
b rlando os 1>ropositos de n euti·a­
lidade ma.uFestados pelo govcr .o 
fra,nr ês, que não torna qua lquer 
prnviden ia a 1·es eito. 

NOVAS TR. NSFORMAÇõES NO 

" HJ DE lBUR,GO '' 

JIDA RELIGIOSA 
Já é no conhecimento publico a sur- j 

prehendente descoberta n a, varzea do 
rio Mumbaba, no municipio de San­
ta Rita, tle uma agua mineral, com 
todas as virtudes especificas do pre­
eioso liquido. em nada inferior aos 
produotos identicos com os de Ca­
>rnmbú. S. Louren~o e varios outros 
de l::.rga fama e acceitação. 

FRANCFO.R , 14 - (A. B.) 
Pot occasiã o das , i igens r1rrza­
d :- p lv :1· ra via1oso tra . . t.Jan • 
tko .. Hintl •mb· rg '' entre a AI• 
lemanha e as Am ricas c1 forte 
e do • ui foi co1lstando ser iusu1 • 
fi i to o numero da.s cabines do 
dil•":, ivel em proporção com a 
gtii1u'tísshna demanda de p s a­
gem. dir cç· o da oompanhi re­
solveu insta llar mais oito ou nove 

a •ine · com dois logares <'Ilda 
uma. au~enta.nd desta ma.nekn, 
a lot· Q fo dos passageiros do 
'' Zepp Iliu" pn,ra. 6 pessô s. Os 
trn.balhos d e adepta.Qâo que fora 
imm dia ta,monte iniciados d pois 
da e e,~a.da. do ' 'Rin emburg-o" dos 
E. t~ d s Unidos na ma,nh· de 
ho tem dever· o ser <'Oncluidos 
ainda hoje até meia noite. 

N, S. DA BôA MORTE 
A tradicional imagtm de N. S. d~ Bôa Morte estará hoj~ 

exposta na Ordem 3 .... do Carmo até ás 21 h ra:, E ' proprietario dessa fonte de i -
contesba.veis vantagens para a eeono­
mia parahybana, o nosso amigo dr. 
Severino Pl'oc,opio, que denominou 
aquelle producto indígena d.e Agua 
Mineral Santa, Rita.. 

FESTA DAS FILJIAS DE 
MARIA 

Ho Í<', :'.ts G horns, a Pia U1fr1o 
dH · Filfrns dr A~tl'i~1, ,la Cathc­
,.ral 1 r lrnp )lilan:1. en" n:.1nd.o 

o seu reliro. t·ecebc·rã . comu~ 
li nhú0 geral da s mãos do exmo. 

•;r. AtTelJbJ)o 1el'ropoli :ano. 
A· s f8 :10, hn v rá solenne re­

ceprfi'> ,1 ~ fjt:, :-12ul, pres i,llcla 
tnmhc.\rn peJu ex mo. s1·. Arcc­
bi µo. 

Tomará cooln da parte ,comi 
1 n Schola Cantorum la "União 

1
, d l\>lo ·os C t'hnl iC'os". 
• Apó.:; ~ L1cnçaa1 40 S, S,~ jUIJ"' 

tamente <mm a P·ia União do 
Collt>gio das Neves, lrnven'l ro~ 
llUil'ia f'm torno do monumento 
de N. S. dl~ Lourdc · . 

ORl~EM 3.ª DO CARMO 

S~gundo nos communic::m o digno 
con terrnnco será laoçada até o fim 
deste m ·s ao merca:do El agua milt r. l 

Termin..aró., ktmh('·rn, hoje, 0 Santa Rittt, já estando pa.ra es e fim 
rrlí1ro a 1 ntiül da Y nenn el Or- as uas inst-allaçõ s completas. 
dem ~i. a de 1 • • S. do Carmo, Oommunicou-Ros ainda o dr. S . 
pregado por frei M~11111 1 Car- ,ert 10 Procopio que está sendo ult i­
neiro Leão, superior do Colle- mad. uma e-s'rada da font\e á cidade 
gio Avostoliro de Goyana. de Santa Rita, facmtando as im o ac-

Hav l'á amanhã, ás () horas, cesso áquell local. ond b11e:ve erá 
l'la Casa da Oração, mi sa de construido um estabelecimento rigo­
aoção de gr·1ça · , ~egui<la (1(' ro- rosa,me11~e scientifico, para os que de ­
m:urin n~ --! ~ m\ >l'aÇ~ D. J)dauc- seJarem fazer estação de agua m di-
to , . Çll}l§~ eµi ~~sp Eat.a-(lp. 

F LLEüEU O M .TRO:POLFl'.\ 
' ANTO 'TUS 

Br'RLll\11, 14-(A. B.)...-Scc·ufül<t 
conununJcou o bispo o-rthodo ' O de 
B rlim e da Allema.nha, T:v ·ho, 

remski-l{arlowzi., na 
ug0-- com a id d• d t• 83 

f!.::mos, o -metropolit~t ,la. igra ia 
gr go.01·t,ltofül-xa fóra da União 
dos so,i t<1, metropolita. An n us. 
O f · lle <1ido gozava. de grande re• 
nome C'omo sabio e ut r d obra& 

i t. M' :'lmre ~e !QS~ 
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E :: Embaixador Von 
l R i b b'e n t r o p 

PARTIDO TRABALHISTA 
Elementos prepond rantes das 

classes t rabalhadoras vão fundar 
nesta cidade, no proximo domln~ 
go, um m cleo politlco, que tem 
por f im cooperar para a evolução 
pacifica e material de nossa tel'­
ra, ao lacto das autoridades pu­
blicas. 

AM R, , L DE :\1E LO 

ómenfe aqu : em João P ssôa, 
graças á sua. gent ilew., fo i que 
travamo · conhecimento com o seu. 
livro •·s,scca d 32" , edi tado o an-
110 pas, ado por nderscn . 

Sabe o nosso amigo dun a ver ­
dade : nós qu vw emos d a im ­
pre nsa. po 1cas ve~es temos o di­
r eito de e tarmos em dia com os 
nossos escr ipt ores. · Nem sem.pr 
temos a carteir a bem prov ida pa­
ra. facilit ar o manuseio das ultimas 
edi<'ôes , o que j ustifica certas eru -
di ões de •·vitri11 e", tão 
on heciáas .. . 

nos~ a. 

A t em pera elos homens do , ui . 
for jada sob a benevolencia d'11ma. 
natureza r,r ivi leg iada, os person i ­
fica dif ferentem ente. Elles não ja-

e,n 111na idéa do que sPjct o dra­
ma do flagellado. Eis por que en­
contramos 1nerit os no seu livr o 
que preenche mna. lacuna, 1w de­
sorientação literaria , essencia de 
tudo quanto se tem pitblicado so­
bre o as umpto. Conto jornalista . 
j á o conhecíamos de sobejo. Como 
escriptor , você foi uma revelação. 
Os capítulos " A chuva qu.e não 
vem.. .. A epidemia'' e " Os tra­
balhadores·•, t êm o dom de Jazer 

''S 32'' 

( 

RA tT L G U STTNl 

com que o leitor sin ta o drarna. 
angustioso do nordestino. Elles Ji­
cam sempre sem tecto. Ou parque a. 
sê ca o disima, ou então, porque 
a enchenl.e o destrõe. De tudo o 
que le1nos. r esalta. sua im.pa,rciali- · 
dade. 

Você não fo i " co1nm.um" recei ­
t an do panacéas literar ias sobre 
um, assumpto que demanda pro- • 
/ 1o ulos estudos. Foi honesto, es­
tpgm atizando os erros daqitelles 
que 11.ão souberam se conduzir na 
r. solução do grave problema. Op­
p01·t.una.men.te Jare,nos uma cri ­
t ica isolada. sobre o livro que sua 
fidalguia nos ojfereceu. Por ora. 
f icarnos neste bilhete, estimulo 
desinteressado ao seu talento. Não 
querem,os incorrer na falt a de 
uma critica precipitada . De ante­
mão a.sseguramos-lhe que, " Sêcca 
ele 32" é um livro equilibrado e sem 
a dose de cretinice sut/iciente pa­
rà ser " U?n successo de livraria, 
chavão que se empr ega nos com -
mentarios sobre os livros medio­
cres. jei tos por outros tantos . . . 
Você que é sen.sato, concordará 
com a opiniâo dos seus admirado­
res que não são fervorosos·· . . . 

A sua nomeação pelo REICH para representan 
allemão em Londres \ 

LONDRES 14 - (A. B .) - A no- todo o interesse qu a. Allema.nha tem 
ticia, que confirmou a nomeac;ão do ? m conserv fr as melhores ·elaqóf'S 1 
sr. Von Ribbentrop para e. mbaixador com o governo britannico . 
do governo allemão nesta capital, 
causou uma excellente im~ressão em COl\'IO A IMPRENSA FRANCtl: ', 
todos os circulos dlploma.t1cos e po- · , _ 1 
lit.icos officiues. Toda a 'imprensn Ion- APRECIA ESSA NOMEAÇAO l 
drlna commenta favoravelmente a no-
t icia tendo as mais sympathicas pa- PARIS. 14 - (.A . B.) - O jornal 1 

lavras de bôas -vindas para o diplo- de grande informação "Le Petit Pa­
mata nllemáo, salientando na occasião I rislen ., <!0mmentando sympathicamen­
as suas verdadeiras victorlas diploma- 1 te a nomeação para a embaixada al- 1

1 Ucas de t s ultimo tempos e a sua l lemã de Londres do s1·. Von Ribhentrop , 
brilhante acLuaçáo na poliLica es- declara que o chefe do governo de 
Lrangeira do Reich. Não será absolu- , Berlim desejou provar ao governo de I 
Lamente necessario. continúa o ''Ti-1 Londres todo o interesse que a Alle-

1 
mes·•. a.presentar o novo embaixador manha tem no estabelecimenLo das 
ao publico inglês porque, durante to- . melhores relações diplomaticas com a l 
do o tempo em que o sr. Von Rib- Grã-Bretanha . O novo embaixador 

1 bentrop foi conselheiro pessoal de a.llemáo. conta na alta sociedade lon-
politica est rangeira do Fuehrer, sem~ drina grandes relações e as melhores • 
pre occupou-se com o maior carinho amizades e poderá portanto exercer 1 
e attenção das relações anglo-germa- uma act ividade muito util ao seu go- ! 
nicas . Segundo o " Daily Telegraph " verno sobre tudo pelos seus conheci- · 
a. nomeação do novo embaixador em mentos profundos dos planos diplo- , 
Londres constitue mais uma prova de ma.ticos do chanceller Adolf Hitler. 1 

CHEQUES DA MANTEIGA ''l '' 1 

AVIS O 

1 Só agTemiação, que se deno-
1ínará Partido Trabalh..ista, tra­

ta rá. simultaneamente, dos •inte-
1·e ses ela laboriosa classe proleta.­
r;a c:onterranea. sendo orientada 
1, los melhores propositos nesse 
sen tido . 

Para a ua fundação, que oc­
cm-rerá na s · ele da União Open-
1·ia Beneficente, á rua Indio Py­
r gilJe. ás 15 horas, cedida geu­
Lil meni.e pela sua direçtoria são 
con idados todos os operarios e 
outros elementos . que queiram 
ti-aball1ar po~ essa realiza.ção de 
alta finalídad~ social . 

Nl:l proxima I edição, esta folha 
publicará ma noticia completa 
obre a ins allação do Partido 

Trabalhi ta. 
HonLem, á noie,e, esteve em nos-

a redacção, o leade1· operario, sr . 
João Belizio de Araújo, que, pelos 
orientadores da idéa. nos veiu 
e n 1idar para a i.stir a. essa re­
união . 

s uda~ta! do 
eará 

REGISTO 

Apezar de fartamente annuncia<lo que todos os che­
ques da inegualavel manteiga L YRIO serão liquidados em 
nosso escriptorio, á Rua Barão do Triumpho, n.º 277' -
1. º andar - mais uma vez avisamos que todos os conte1n­
plados com os cbe(!ues da salmrosa manteiga L YRIO po­
derão recebei-os IMMEDIAT AMENTE, apresentandi>-os no 
ender~ço acima. 

Vêm sendo al o de expressivas ma­
nifestações de ~Ympathia dos seus col­
lega e outros elementos da socieda­
de local, os estudantes parahybano~ 
que daqui seguiram a Fortaleza, a 
fim de tomar parte no Congresso Es­
tud~ntal que alli se está realizando 
para. debater assumptos de interesse 
dof: preparatorianos. 

EUCLYDES 

A 15 de agosto de 1909 mna 
t ragédia passional roubava ao 
Brasil a existencia fulgurante do 
homem que escreveu " Os Sertões" . 

A obra de Euclydes da Cunha 
revelou o lado obscuro da Nacio­
nalidade. 

.4 cam1Janha de Canudos, qu 

1_s~a-iba11• Tod_o~s _I. 
E' velhiss ima a controversta em 

tomo das propriedades do tabaco . 
Os medicas, em gera l, o condern­
nam formalmente, co·mo to:cico vto­
lento, por m eio de nicotina que 
cont ém . Mas 111edicos ha, e não 
poucos, que, se não aconselham o 
uso do Jumo, também não se mo -
tram t<ío pessirnistas sobre a sua:; 
consequencias. Em todo caso. não 
se póde negar que o tabagis mo é. 
como tod.o vi cio, pernicioso, sobr e­
tudo, se se <.ibusa. 111as aqu i está um 
caso de abuso vuda<teiram,ent e 
desconcertante. E' o da r e ·peilavel 
senh ora Catlwrina Gulhney, de 
Castletown, na i lha de J\tla·11 , il11a 
inglêsa do mar da. Irlanda. Aca­
bava ella de f estejar seu cen te­
simo anniversario e declara pe­
r emptoriamente que deve a sua 
l ougevidade lüo só ao uso do t a­
baco! E a. phenomenal ·velliota 
fuma cach i mbo, que só t i ra da 
bocca par a dormir ! F u111a com.o 
chaminé, e t em bom, a1me­
t i le, é calm a. d.orrne prof unda­
mente, é feliz. l n terrogada sobre a 
data em que começou a cachim ­
bar, a senhora Guinney informa 
que aos 20 ann os de idade já ba­
farava ! fuma , portanto, ha 80 an­
n os ! Que dfráo a is o os escu~ 
lapios ? 

- E:risle o " Club Americano 
Contra o Fl i rt ". E foi fundado 
vor um,a lind.a, moça por 1nais qne 
isto vareça inverosimel. 

A fundadora do " Club A11ieri­
(;ano Contra o Flirl " é uma " girl" 
de S. Francisco - m iss Felippa 
Hilber. 

E a sua iniciativa teve enor me 
successo. 

Rapidamente o quadro social do 
club se encheu. Fizeram um esta­
tuto . Elegeram uma directoria. 
Realizaram sessões. 

D epois redigiram varias recom­
mendações ás moças incautas, 
prevenindo-as contra os perigos 
e as · traições do /lirt .. . 

Mas a presidente e fundadora 
do Club acaba de sof f rer um, gra­
ve a~cidenle profiSsional : Felippa 
Hilber arranjou . . . ·um f lirt e vae 

casar-se. 
Que será do Club 1 
E' o caso : faze o que 

mas não o que eu faço. 
eu. digo, 

para a dernagogia r epublicana de 
entüo, se aft.gurava corn todas as 
tendencias de uma restauração 
monarchica, reduziu-se, á luz da 
critica fulnl..inante de Euclydes, ás 
suas exactas e element ares pro­
porções d.e r ecccão de unia met a­
de da Patria, semi-bar bar a e 
abandonada . contr · a 01itra m -
tade superf icial e brilhante - a 
do " mestiços 11 c11r l heni o. do 
lit t oral' ' . . . 

" Os Sert ões ·· · 1 m w,euo ge• 
nial contr a uma ci vili" açâo de em­
pre ti ,1to, apparatosa e falsa, sem 
raizes na indol ', no , pirita e no · 
costumes de u m po o. 

O l> ·, tant·io era , ante dess 11-
vro, aos olh os do~ 11rnc ci.on ario 
publ icos, do dout or · e po t os da · 
cavi.taes, um homem ignoto, ca~ 
lumniado pela ped.a:n.ter ia ign o­
rant e e fu til pelos que do Brasil 
ó conll eciam, as avenidas do Rio 

e s. Paulo, o lado exterior , a fa­
chada da Nação. 

M as Euclydes da Cunha fe ~-lhe 
a gran de just i ça : 

''é, antes de tudo. um fort.e•· . 

TIL 

A senhorita Severina Maru1ho. fi­
lh do sr . Miguel Marinho . proprie­
tar io na praia de Coquei.rinho. muni­
cipio de Mamanguape. 

Srta. Maria Dalva Pereira : -
Transcorre hoj e o anniversario nata­
hcio da prendada srta . Maria Dalva 
Per ira , f ilha do sr. Ambrosio Pereira., 
pro1;r ieta rio no municipio de Pilar. e 

, func.:ci ona.ria do Gabinête da Secre­
taria do Pala cio da Redempção . 

Pelo motivo a anniversariante re­
C'C' " cionará as pessôas de suas rela­
<; .:,,:.~ de amizade . 

- O menino Jurandy. filho do sr. 
O. Carneiro dr Mesquita , residente 
11es ta capital. • 

- O sr. José Lins de Araújo, func­
cionario da Recebedoria de Rendas 
desta capital . 

- Occorre hoje o natalicio elo sr. 
Camello Ruffo, constructor nesta ca­
pital . 

P lo motivo o anniversariante re­
cepcionará os seus amigos . 

- A menina Maria , filha do sr. 
Olympio Gomes, residente em Bana 
de Santa Rosa. 

- O sr. Geminiauo Chrispim, resi­
dente em Teixeira. 

- A sra . Esther Fernandes, esposa 
do sr . Manuel Rodrigues de Oliveira, 
commerciante em Esperança. 

- A sra. Olindina Costa , esposa do 
sr. Alfrêdo Costa, commerciante nes­
ta praça. 

•- A menina Therezlnha. filha do 
sr . Augusto F'rancisco da Sllva, func-

ci011ario do Ser iço cio lgodão n -sLe 
E tado. 

- D flu hoi o o nniversario nata ­
lício do i>r . Humberto de Luna Freire. 
do comm r io desta capital . 

Jov n Alberto Pe sóa, empre­
ado da Empr· sa Nordé. te e filho do 

homaz Aquino P ssoa . fun -
iomu· io da Alfand ga n ste E ta o . 

F Z ~ Al\lANH : 

O r linio da Cosla Vlllar . fav•n-
cl iro J' ad r no municipio de Te-
ll ro . d i:: f, ~'-' lado . 

- A enhorita Mari~t, Monteiro, 
f1J ha do r. Joaquim Monteiro. r i-
d m I M 1rn1a1rna De . 

-- o menin B HSls. filhri do sr . Elias 
R nov lo r id n e em Pil"''iri1,uba. 

- A menina LeonLina. filha do sr . 
Leonel F rraz, commerciante em Gua ­
rabira. 

- . A sra . TI r z·11ha d Araúio ei:-­
noi:a do ~r . Jol'é B nicio ele Araújo, 
residente em !taba ana . 

FA?, M 
AMA HA: 

AN O DEPOIS DE 

O sr. Leonel Ferrnz, commerciante 
em Guarabira. 

-- O sr . Arnobio Limeira. r sidente 
em Cuité . 

- O !':r . Candido Pinheiro. residen­
• te em Ará.ra . 

- O sr . Adamar Onofre Soares. re­
·iden(,e em Guarabira. 

- O menin() João. filho do sr. João 
',lfacêdo, resld nte em Carnpina Gran­
de. 

A CIMENTO': 

Nasceu, nesta capital. a menina 
Therezinha. filha do sr. Severino To-

e. PEREIRA & e A, 

A conferencia. hoje, de um 
jornalista mexicano no salã@ 

nobre da sccla Normal 

Sobre e assumpto recebemos um te­
legro.mma do no so conterraneo estu. 
dante Damasio Franca . 

R messa de inquerito 
Como havíamos noticiado, terá Jo­

gar hoje, as 20 horas, no sa lão nobre 
da Escola Normal e sob os au picios 
do " Rotary Club ", uma conferencia O SUb-delegado d., Rio Tinto com. 
do i\Jnstte intellectual e jornalista me- nnmicou á Chefatura de Policia ha. 
ixicano sr. Reynaldo de La Paz, ver remetticto ao juizo de direito da 
ractualmen Le em nosso país, em via- , comarc_a ele Mamanguape o inquerito 
gein de observações sobre os nossos ele acciden te no trabalho, de que foi 
cost.umes e problemas sociaes . vlcLima o operano José Fidellis, quan. 

conferencista brilhante e intel- do trabalhava na Secção de Fiação da 
lectual culLo. 0 sr.. ReynaldÓ de La . Fabrica Rio Timo. no dia 3 deste. 
Paz, vem percorrendo a Amerka do 1 - - -------------

Sul. em ·tournée .. ele pum interesse . inis ri@ o a alho, 1 n-
social. u · a e ·~ammerci~ A $ll a conferencia, que será reali-
zud -=i. e-111 homena~em ao exmo. sr . i. 11 REGIONAL 

governador Argemiro de FigueirMo. Re(:ebemos : 
•versar~. sobt·e o thema: A Educação, 1 
A Questão, oC'ial e O Bom enso abor- " EsLa repartição convida o sr . José 

· . · ela Silva, residente na visinha cidade 
dando .amd~ outrdas face

1 
do proble- ; rle Sa11La Ri a, deste Estado, á rua da 

ma peoagogico e a. esco a nova, seus Laranieira sln ., a fim de tra tar de 
effeitos nos costumes sociaes, bém as umpto do seu interesse .. . 
como a orientação que o bom senso ! 
aconselha . 1 ILLUSTRAÇÃO é a Pa-

F·ará a_ apresentação do conferencis- i ré1h ·ba cm 
ta, o rotaryano dr. Leonardo A1·co- 1 " • ,, do 
vereie . CCt'êt ll 

.. ) " e use-up 
1 ordeste I 

no 

Politica ai 
'~do e sua espos sra. Elisia Salles I A POSSE DO NOVO SECRETARIO I dro Al0 ixo VRe abandonar a ·leade-

- Occorreu, a 10 deste. o nascimen-
Tolêdo · 1 DO INTERIOR DO ESTADO rança" da maioria.. em vista de ter 
o do primogeniLo do casal Severino DO RIO I fi cado en-:- itunado com um aparte do 

Dias, e sra. Nina Correia Dias. o qual t;r. João Carlos Machado defendendo 
rnceberá, no baptismo. o nome ele / ~TO. 14 - <A: B .) - Ser~ ho!e m- 1 o presidente Getulio Vargas, qua;ido 
João Bapt.ist.a . 1 po .. s~d~ no ca1go de ~ec1eta1_10 do I /O sr . Octavio Mangabeira pronuncia-

VIAJANTES: 
I~tei 101 d? Estado do R10, o si . Mu- 1 va um discurso a proposito dos tri-

1 mz Sodre, estando-lhe preparada · ,bunaes especiaes . 

Pro/ . 1vl ario Rornéro : - De Gua -
rabira chegou hontem. a esta capital. 
1elo trem do hor.ario, o professor Ma­
rio Roméro. director do Grupo Esco­
lar daquella cidade. 

1 uma grande manifestação de apreço . 

1 
i DEIXARA' O SR. PEDRO ALEIXO 

A '· LEADERANÇ " DA 
MAIORIA? s. s. veiu rever pessóas de sua fa­

milia aqui residentes. 
- Pelo Itaimbé, que chegou hontem, ; RIO, 14 - ( A. B.) Fala- . no · 

em Recife, regressou, a esta capital , meios parlamentares. que o sr. Fe-
do sul do µa is. aonde fôra a negocios 1 __________________ _ 

· particulares, o sr. Romeu de Moura. 1 do Nevtunia esperado amanhã em. 
Accioly, elo cornmcrci<? desta praça . . ; Recife. · 

o .. ASO·· no~ TRIBUNAES 
ESPECIAES 

RIO. 14 - tA. B.) - Encerra-se 
hoje. a discus ão do, tl'ibun· es esne-
iae.:, devendo falar o sr. José Au­

gusto , continuando o seu discurso ele 
llontem, que não foi terminado devido 
o ::ipertado da hora. 

Padre Carlos Coelho : - ~ fnn 1 - Regressou hontem. l\ Caiçára . 
d~ ~ornar par~e. no Congres~o Encha- 1 "ra. Julia Costa. esposa do sr. Fran- 1 0 
n st1co. a reallzar-se este mes, 11?. ca.- <'isco Co: La. prefeito daquell muni­
pital do Estado de Minas Gcraes, via- cipio. 
jará no proximo domingo, para ~ sul A digna senhora aqui se encontrava 

l\: ON'l'AN'I'E DO ELEITOR- DO 
BR,A ILEIRO 

do país. o revmo. padre Carlos Coelho, em visiLa a µes ·õas de ua familia . 
director ela A Imprensa. 

o digno sacerdote será pa agelro ' VAR(AS:: 
! 

RIO, 14 - (A. B.) - Segundo a 
ul ima slaii tica levantad pela Se­
cretaria do Tribnna.l Superior Eleit.o-

Pic-nic 11a vrairi da Penha : - Di- ' raL o i>leitorado attingiu 3 222.388, 

A. V I S O versos rapaze cto no. so meio que ' cm todo o territorio nacional, com o 
const ituem o gnmo Bamba ri.e .Taqna- ' ultimo~ alistsme.ntos. 

d ~ibe levarão a effeit.o. amanhã .. na· pit,- 1 Se ,·uem. cm es a.la decrescente os o dr. Alcides Vasconccllo ' a i. a que, e ('~resca ])1'9ia da Penha ª!1 imado pi e- l e uin{ !." E~taçlo : Mina 739 905; 
nic. onde também. tomarao parte ai- , · < ~ 

voJla de sua iagen1 , reassun1iu a .sua clinica es- gumas seni·wrinha!- de8t,a cidarle. 1 :i"' O Pn il() 662 001: Rio Grande do 

REcrfQ Acom.panh· o gruno Barnba de ,Ta - 1 Sul. 369 .581 ; .E !'\.elo <lo R o. 204.973; 
pecia]izada de doenças do ANUS e do , e I gu.urlbe afinada or ·hestra d conh - B hia . 185 .483; Districto Federal. . ' 

(Iue a- ttendcra' da, s 8. a' s ·12 ·t101·a ' d1·a1-•1'a,1nent.e. ; ciclos musicist,as COl~trrra.n O ' , sahin- l 136 185· Pernambuco 136.107' Santa . " . do todos desta capital, em automo- 11 
• • 1 4 ' e , ' 101 935 ..::::;;========;;:::i======::::;;;::;:::;:=:::==========:;/ 1 veis. Catharina, O .498; ara, . , 
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A C O N EN Ão· 8 R AS I LEI R A D E ESTA TI S T I C A 
Estão Sendo Fixadas A s Bases Do 

Consêlho Nacional 
mportantes Declarações Do Chanceller Macêdo Soares 

O t,oYern o ela R e pu hl i<·a e s tú to dos Coneios e Telegraphos, ao De- Estatisl,ica. o estudo de normas que ra­
rea li zando. no moment o, a Cem- partamento de Seguros. á Estrada de cionalizem a divisão territoria,l (admi­
venção i ' nci < 11:11 d e E s ta ii s l ica , Ferro Centra l do Brasil. á Inspecto- nistrati va e judiciaria) e facilitem oco­
preYi st ·a na lei (Jll<' creou o In ·- ria das Estradas de Ferro. ou á Cai- nhecimento do ambito geographico 
1ituto 1\'nC'ional d e> Esl:.üi.;;tiea , e xa Economica, o levantamento origi. das suas circtunscripções ; a effioien. 
onde n P.1 l':lh:vu~1 es t:1 r e})resen- nario das estatist icas sobre o movi- eia e melhor aproveitamento dos re­
tacl a p e lo seu serr t.1 ri ri ela A gri- mento dos serv~ços que taes entidades gistros publicas como fontes ele dados 
cultura sr . Ce lso :vLiriz . executam ou contralam . Veja se se. 1 estat itiscos ; a generalização pratica, 

E' a primeira Yez que se ::1 p- r ia exequível os Estados e municípios no pais, do uso do systema metrico 
plicn ::1rtigo ~ . 0 da Constitui- se absterem de levantamentos esta. decimal ; a obrigatoriedade das infor­
ção F e <lc r:1I. qu e f:lc-ult a á l'ni ão t ist icos - tart>fa intrin eca aos fins mações es1iatist1cas; a conjugação de 
e :1os l~ ·tados e lebra r em. ac or- dos seus governos e á movimentação ' esforços necessaria ao normal leva.n. 
dos para m e lh o r t'Oordenn .ão e de todos os seus serviços, - esperando tamenLo das estatisticas agrícolas e 
de~envo lvime nlo d os r specti-,10 · que funccionarios de outra esphera do commercio interestadual; a reg·u. 
erviço~ e . speri a lme n k . pnra a I governament '.\ I viessem extrah1r do'> la rização das publicações estatísticas ; 

uni formizaçno d e lei . r egra s on j seus livros de registro os dados neces- a vulgarização intensiva elos t rabalhos 
~ i:R."-=.!!?':r~-,,,.,~·-=·~~.,.,...~.--:- - . ,t--,.· sarios e lhes trouxessem depois os re- esta.tisticos. principalmente em for-

. • .. • 1 sul tados que entendessem omo a ma graphica illus r adn para fins de 
un ica. expressão estati t ica pos lvel expos1 oe periodicas e larga distri­
das ac ti idade~ governati as r gionae buiçáo avulsa; a mn t;ua a sistencia 
e loca s. ntre os serviços cooperativamente li­

Encarado o problema com -.~ a ob~ gados ao InsUtut o; a s stematização 
jectividade. não ser preci o argu_ 1 da :s operações censitarias; a creação, 
mem ar para demon ·1,rar n ilw i bili . · a começar pelas ca pitaes, dos cadas­
da e de tros predial e domiciliar io ; a unifor-

1 m izaç-o fundament a l das estaListicas 
t· financeil'as estadua, s e municipae . 

O L STITUTO VE CERA' A. 
1 ICl'LDADE 

DIF -

em materia de estatística, de saúde A ACÇÃO DO GOVERNO FEDERAL 
publica. d~ fomento agricola . E o l · 
Convenio Inter.a.clministra t.ivo de - Uma unica possibilidade de fra. 
1931, para a uniformização e pad1·O- casso existe. Seria a de voltar atrás 
nização das est atisticas educ~cionaes I o go erno federal, supprirnindo o Ins­
- convenio que devemos a uma fe- 1 títuto antes de verificar o que este 
liz iniciativa da Associação Brasileira I pôde produ~ir. Trata.se, porém, ele 
de Educação - já prefigurou. é cer- ; uma hypothese sem base. Só por 
to. de modo nitido. e com grande PO- 1 agora um tal gesto seria recebido com 

1 • • 

der de persuassão, o systema do Ins- 1 relafüva indüferença pela opinião pu-
tituto. Mas sómente neste, quando blica. devido a não ter ella ainda. ele. 
lhe completar a estructura, a solenne mentos para consagrar. de modo defi­
assignatura da Convenç~ Nacional I nit ivo, a inst1tuiçã_9-. ~o m_omento 
de Es1,atis1,ica, terá sido integralmen- 1 actual, entretanto, as mtençoes do 
te posta em obra, u.um espírito Ube- ' governo manifestam-Se na sua atti. 
ra l e em forma prudente e flexível I t.ude de integral e enthusiast~co ap.oio 
sim mas em todo o seu admiravel po- ao organismo de cuja creaçao, aliás, 
dor ' a idéa àa solidarização e conver- 1 se lhe deve a iniciativa. Foram o 
gen'cia voluntaria dos esforços publi- 1 bremoclo expressivas as palavras di ~ 
cos e pa1i.iculares voltados para um j pelo _presid.ente Getulio _ Vargas u. 
grande problema social . Porque - solenmdade da installaçao do Instl­
a t.tencl bem - · p la vez primeira no I t uto. Affirmando o apoio que o Insti­
Bra il se enfeixam agora recursos e ; tuto lhe merece. como obra sua, 1., 

se conjugam esforços das três ordens I presidf'nt<-' da Republica declarou tex. 
de g·overno e da iniciativa privada, a I tualmente : " dei-lhe a minha c:a-a 
um só tempo no mais rigoroso sen- ! para séde e o meu ministro para pre­
tido da t ot alização e com o maxlmo I idente ., . Quanto ao futuro. qualquer 
respeito aos legitimas ambi tos d au-

1 
que seja a influencia do governo fe­

tonomía, para uma act;uação tão lar- deral. não poderá se .exercer em dc: tri­
ga, tão profunda e ao mesmo tempo j menta do Instituto, amparado que 

I tão a.,La . <Ccnclue na 8.ª 1x 1.~. ) 
s a. mnµt os nã.o ,1ão ser ap na 

foc li.za clos numa onsicteração pla -
1 

t.ouic . , j a bem . As deliberações da 1 
Co1wen ão não podem ser letra mor - i 
ta. como aconc.ece via de regr a. com 1 

• ri\ da 
isl.ic:o~ <i 

E . a ,ooperaçáo náo toU10 bellas conclusões dos Congressos e 
w mia da nt idacl . c-ompacLu nt.cs Conf ren ias que . e realiza,m todos 
1em !h s ret ira a li\l' d termin · o I ctia, .. O que a Convenção delibe. 

, .. brP o cte ·envoh'imt-1 to qu qu ír m I ru, erá n cessariamente executado . 
· l' a • s u, ser i os d e.·tatislic- • O Con. elho Nacional de Estatist.ica. 

('omo t. mb m n o r l lr m est . ã n I qu t mbém re ulta rá della, e onde 
: a lur 1 _ ulinidlnaç· o aa~in, tr ti a todas as Alta P al'L s Convencio­
Ao conLr rio. o ln" t1tut.o , ó poderá n .n tes esta rão representadas, não só 
ta orecer movimen to de expansão completará essas deliberações com 

Dr. Maoêdo Soa r es. ministro da~ 
Rclaçõe Extel'iore 

1wa li cas. ~11-rrcada . à Jt i111 p 
to . . pre ,·en êotO e r E',p r ~sào tfa 
rri111jnalid a d 1w rn1ul ,l d e in-

integração dos . erviços regionaes e I ou tras de caracter supplemen1,ar, que 
1 

, locaes ele esta tística. dentro La a pro . iiorem necessarias, mas velará p~la . 
pr iada dependencias. porque assim f iel execução de todos os comprom1s_ ' 
serão mais valiosas as contribuições sos assumidos . Não qaero dizer com 
que lle utilizará. desde que aquelles i to que os nossos governo não este- 1 
serviços acceitem as normas unifor. jam sempre dispostes a cumprir as 
111es, con v nc ior.a.lmente fi xadas para obrigações que finnam . Essa dispos1. 

nrmaçõcs . 
µro posil mini s lro i\face-

do . M ire ' , pre i<lenl do ln li.­
luto <'. c· n1110 bd . r e!:> por a ,·e l 
supremo pelos d es tin o~ d a es l:1-
·ti s tic.·a nat·i n a l, t ez .. 1. • e guinl 
impo rl:lnl s d eda r:-1çúes : 

I dar nniàade e coherencia, em todo o ção de animo, elles a têm sempre, não 
1 pais. aos dados levantados sobre cada ha nega,r . Mas a fa lta de continuida­
' aspect,o da vida nacional. ele da acção adnunistriva o que sem-

INSTITUTO N CIONAL DE 
ESTATISTICA 

A FINALIDADE DO lNSTIT TO 

- Não é claro. Mas desen olver.se. 
á sempre d accõrclo com a sua nor -

E ' verdade que algumas notas e ar- I ma central. Uma vez que ~s _deliber~­
t igos de imprensa têm posto em cir. 1 ções do Conselho de Estatist1ca serao ' 
culação a idéa de um Ministerio da deliberações, não do governo f.ederal, 
Esta tística , chega.ndo mesmo a affir- , mas de todas as entidades representa.­
mar que varios países j á a adoptara m : das no Insl,ituto, poderão ella:, é ob­
Se existem esses ministerios, não sei vio, traçar programmas de acçao, ten­
onde estejam . Mas sei que a creação . ào em vista o progresso intensivo e 
de um minisLerio ou mesmo, apenas, · harmonioso da estatistica brasileira, 
de um gra nde de~)artamento. em que ' através do eru·iquecimento dos meios 
se cen t ra lizassem todos os nossos ser. 1 de acção ele todos os seus orgãos e 
viços de estatística , seria o maior dos i da melhoria dos seus p~·ogra~mas, 
erros, para não dizE>r rematado ab. ! methodos e processos . Alem d1~so, , o 
surdo . l Instituto deverá actuar e actuara cer-

pre se dá quando um orgão especial 
não vela pela execução ele um deter­
mina do programma, é causa de que 
os governos, sem intenção preconce. 
bida. deixem ficar como letra morta 
optimas decisões e ás vezes os mais 
firmes compromissos . Surja. porém, 
o orgão com capacidade e autoridade 
para coordenar os esforços que houve­
rem sido promettidos, e estes não fal. 
tarão por certo. Tenho inteira certe. 
za de que nenhum dos nossos gover. 
nos, seja na esphera nacional, seja na 
reg·ional ou local, deixará de cumprir , 
deliberadamente um compromisso as. 
sumido, e muito menos qual)do esse 

' compromisso se revista de invulgar so­
lennidade, tendo por objecto altos in. 
teresses nacionaes, e, a mais disso, as 1 

providencias devidas lhe sejam em 1 
tempo .oportuno lembradas por uma 
entidade como o Conselho Nacional 
de Estaustica, em cujo seio os pro­
prios governos cointeressados delibe­
rem, empenhando a dignidade e os f ô­
ros de cultura das conectividades que 

A estatísti ca, na su.a phase pri. '. t,am 111,e, mas sempre dentro da for­
maria ha de ser ela borada . ou pelos j mula · con vencional - no sentido de 
proprios orgãos que exercem as a~ti- . que se cr iem uniformeme:1te, em to­
v1dades cujo levan tamen to syst,emaLi- ' dos os Estados, no Di~1,:1cto Feder~l 
co ella t em por objecto, ou por or . e no Acre, certas cond1çoes que facl­
gãos technicos especiaes - as dír<>c- !item de um modo geral as actuaes 
torias ou departamentos de esta tisti- actividades do aparelhamento . esta. 
ca _ subordinados. admi nist rativa. 

1 
tistico _nacional , ou tornem _ poss1vel a 

mente de tal modo que suas pesquL · execuçao de outras que, nao obstan- representam . 
zas ~tejam quanto possível dentro do t e sua no.toria i,mportancia, ain~a 
a mbit o da auLorídade que controle os não foram realizadas de modo sat1s. O J, VTUBO 
factos ou actividacles submettidas a faLorio, devido exactamente á falta - O que se fez até agora nesse ru. 
t raLamento estatístico . Si se procu- ! de systematieação dos esforços dedi- mo foram ensaios . E ensaios -~u_e não 

• r · olar· 1·11teiramen l,e as activicla - cactos ás nossas campanhas no terre. uLilizaram toda a força da 1dea. A 
l a.;se lS . • . J t t d l d E Í 1 des execul,lvas das que lhes quantifi- 1 no da es1.atistica . E' assim que, Ja I Confer~nc1a n eres a u~ o ns no 

S Val.1-0 5 a '·pect.os ou melhor, das no proprio decreto baixado pelo go. Primano lançou, em 1922, uma bôa 
cam o. " • - d f t 
invest igaç:-,es estatísticas, estar.se-ia vem? feder_al, _foram aponta~os como I s~mente, mas nao eu os ru~-~s pi:e-

. t · do O m"is eviden te uon-scnse. poss1vel obJecto ele clausulas conven- vistos, porque lhe faltou o 01 gao exe-p1 a 1ca n = , , . 1 . · 
I · ·se J')oi· xemplo :se ser ia cionaes alguns releva ntes assumpLos, 1 cuhivo. Foram expenenc as mais ou 
mag1ne- , , . - , . A ·d bil t . 

acceitavel attribuir.se a um orgão 111- a lém da. f1xaçao das bases para a regu. menos !ehze~. os acco1 os a eraes 
tetramente estrantio ao Depa,r tamen. la.mentaçã-0 do C0J1selho Na.cional de I da Uniao com determinados Estados, , f 

ASSO MBROSO! 
INCRIVEL! 

CASEMI AS ! CASEMIRAS! 

E CASEIVIIRAS ! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
ANNUNCIAR AO POVO PARAHYBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNéA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS IN­
GLÊSAS E NACIONAES, RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO 

e ,-
• 

CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

e z ' e 

A ALFAIATARIA DA MODA ! 

MACIE L PINHEIRO, 205 

JOÃO PESSõA 
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DO NOVO PlANO D V RDAS EM PAGAME OS ME SAES DESDE 10 O O a 40 000 - Rua Maclel ~inhelro, 404 

TR1BU ~ r. R EGIONAL DE JL'STT- - Juizes e cartorios preparadores -
C.\ Fl,EJTOPAL DO F. TADO D J :)s ctrs . juízes mun1c1pae:s dos lermos 
P ,\ .. tn· ~ - F.Dí1'.\L - O descm- de T cix ira e Santa Luzia do Sabugy. 
lmr~ tl r PRulo ,vpac-lo da Silva, pr - .·ervinclo o. respectivo of1ici,:,,es do re­
.s1ctc11t.e do Tribunal R cyioual de J 11s- gistro ci il. 
Liça Elei10ral do Estado da Paral1:') ba. 13. u zona - 1'1unicipio de Pombal. 
faz s'1 I er qne o Tribunal Superior de - Juiz eleitoral - O dr . juiz ele direi~o 
J.n o::tic:> ,_,lei or:il, em sess o ele 13 elo da OJYlarca de Pomhr:il. - Cartono 
rn Tl'l1 . appr ·;ou. para todos os ef- lC:'itoral - O do escri ão do 2. 0 car­
f • · t<.'s. o pi no de divisii. eleitoral do torio. 
E L:ld() com as alteraçõe · feiLas por 14. n zona - Muniripios de Oatolé do 
• , le TÍ·ilmn[ l Regional. em . essão de l ocha e Brejo do Cruz . - J:liz elei-
18 de mJ.r~·o de 1936. que é o seguint ': tora! - O clr . juiz de direito da co­

·• Alleracão do plano de divisão cio •narra de Catolé do Rocha . - Carto-
cnit orio do Estado da Parahyb em ·io ekiloral - O do escrivão do 2 . 0 

70nas <'k1tora s, m virtude d a res- :artorio. - J liz e cart.orio preparador 
taura~~o àa,; com,arcas de Sa nt,a Rita - o dr. j11iz municina l do termo de 
e nrús l'icordi:.1. por decretos n . 591, rejo do Cn z. servindo o ca.r torlo do 
de 30 de outubro de 1934 e n. 641. de scrivão do Jury. 
2! de janeiro de 1935, respectivamen- 15. ª zona - l\'Junicinio de Piancó . 
t.e do Govêrno do Estado". - Juiz eleitoral - O d1.-. juiz de direito 

1. a :;.ona - Municipio de João Pcs- Lla comarca de P iancó. - Oartorio 
sôa. compr hcndendo a sub-prefeitu- "leitora! - O do official do registro 
r~ de Cabedcllo. - Juiz eleitoral - ·ivil. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 

o dr . ,iuiz de direito da 2. ª vara da 16.ª zona - Mu 1icip·o de Princêsa. IVOLTAR MINHA SORTE EM 
com·irca da capital. - Cartorio elei- -- Juiz leitora! - O dr. juiz de direi- ! 
torai - O do official do registro civil. o da comarca de Princêsa . - Carto-

2. ª zona - M unicºpios de Maman. io eleitoral - O do official do regis-
gua e e Sa,.é. - Juiz Eleitoral - O ' , ro civil. 3 DIAS 
dr. juiz de direito da comarca de M a - 17. ª zona - I unicipio de Souza e 
manguape. - carto1io eleitoral - O \nthenor Nalrarro . - Juiz eleitoral - .. Quando minha pelle era escura 
do e crivão do 2.º cartorio. - Juiz e ,) dr . juiz de direito da comarca de grosseira, flaoci:da. tendo póros dila 
cartorio preparador - O dr . juiz mu- ~ouza. - Cart rio eleitoral - O do ta.dos e cravos. eu náo tinl a admjra­
mcipal do t, rmo de Sapé, servindo o .... ff1c·ia l do regist.ro civil. - Juiz e car- dores n m convites.-. mas om o uso 1 
car t,orio do escrivão do Jury . • orio pr parador - O dr. juiz muni- ' do Crême Rugol, obtive uma nova 

3. n zona - Municipios de !ta.bayana, r ip 1 do ermo de Anthenor Na varro, 1 pelle branca que trocou _ m nha sorte 
ln"'á e Pilar. - Juiz eleitoral - O Prvindo o cartorio do 2º tabellíâo. , em 3 dlas. E eu que u:1.0 timha n e-
d r. jui7, de dir ito da comarca de Ita- 18 .ª zona - l\lunicipio d e Cajazt>i- ; nhum pret ndente. recebi agora 3 
b:1nrna. - Cartorio eleitoral - O do a" e ã o Jo é de Piranhas. - Juiz , pectidos de ca nto ao mesmo tem 
official do registro civil. - Juizes e , itoral .- O dr. juiz d dneito da I po " . M. Valery . 
c1:,·t,orios preparadores - Os d1·s . jui- ·omarca de Cajaz iras. - Cartorio ••~ 
.e-- munii:;ipaes dos termo de Ingá P , leitora! - O do e.<;crivâo do l O car- 1 Toda mulhPT pnd aclarar, i::usvi• 
r 11:l.r , f;en- indo ·espectivamente o es- · no. - Juiz e cartono pr para lor zar e i::mbellezar sua pelie, usand-0 
<.,.·,·ão do 1. 0 can,orio e o official fü. r> dr .. it iz mun \ i Il i do fnrm de . diariamente o cr me ugol. cuj p~-
rc·gisi.ro ci ·1. Jos: de Pü nl19. , e1 indo o escrivlo netração in 1,antanea a, alma a irrit 

4. ª zona -- Muni"ipios de Guarabil'a ·to 2." cartori . ção da glandulas cUt!l,neas, fecha o. 
e Caiçára. - Juiz elejtoral - O dr. 19 . ª zona - Mu ieiipio de "'. _Jo-o póros àil, tad()S e dissolve os cravo~-
jttiz de direit o da comarca de Guara o Cariry. Caba~eira · . ~a ero~ .. - coir.plrv m nte. não dei. ando vtsti-
b1ra. - Car torio eleitoral - O o es- ruiz eleitoral - O dr. Jmz de d1rE'1to gio algtun . o Crêmf> Rugol é o ali-
clivão do 2. 0 cartorio - Juiz e carto- la comarra de . o:o do Ga:i:V· - mento .em €'gt1a1 par a a pele. poi 
rio preparador - o dr . juiz mumci :::artotio el to · l - O do off~c1al do branqueia a m.a .s e,cura e sua v za a 
p~ 1 d0 termo de Caiçára. servindo o e/)"istro civil. - J uize ca rto11os pre - mais irritaria "Tl1 3 <ii:'ls. tornando·? 
cartorio do escrivão do Jury . Jarador - 0 '> - 5;. jniz muniri. branca bel! , fr sca e nova o our 

5, o. zona - Municípios d e Alagôa J8.e do. t rmo d abac ir Ta- além de torn r ~u rosto form~o 
C1·andc e Alagêa :"Jo,•a . - Jniz el i eroã rvu, n r 1ec J\Hlll nt o C:l - t.amhrm lhe trará so~·te. Experimen · 
t,ori:, l - O dr. juiz de direito da co- orío do l O b u • o e o do officia! te () cr me Rneol e fi<>a rá enc nt da . 
mnrca de Ala3ôa Grande. - Cartorí tO rf' i · rn ci\ il 

Rão pro ele a cura do 
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--

eeitoral - O doofficialdoregi ·•ro i- ro.~ 7.0n - .Iunic-·p· 
Yil. -·· Juiz e cartorio prepar dor - (. o <·t-i ito - - J 1z 

abaixo · - 1 d e legalment~ const i- protesto que ora fazem, intimando-se 
tuido pelo instrum n to procura10rio I do mesmo. por edital, nos termo.., do 
que se encontra anne·..:o. o "eguinte: art. 554. do Cod. do Proc, e Com, d1> 
1.: - Que no dia 1 ô do mê de junho E:::.cado, a The Great Western Of Bra­
d ste cor'"ent,e armo, des, >a.:l ram. l t il Ra1. ,\ ay ·ompa1~y Lirrüted, na pes­
na estac§o The Gr at Western Of . sõa elo seu superintendente intel'iuo 
Bra il R a ilwa , Com.pany Limitcd, t r. f'. Follouw. re~ict .... nte m Recife, 
nesta cap1t11 l. d tinados a 1::Iuascar dev.endo ditos editaes ser publicados 
Purcell. r·in NaLa-1, car•ifal elo Estado na imprer._,a official d:> E_.Gado. Re­

Uni• elo Rio Grvnde do No!·Le. conforme querem mais que, apos o cumprimento 

o dr. jniz municipal do termo de A a- it·11 d <•1 , o d.t cm r a 
gôa Nova. :s<'rvindo o cartorio do 0H1 H·· 1 ,co.-r 11 - C:n ,., o l< nor 1 -
c1c1l elo r 0 gistro civil. 1) cto esr·11 ·,.., d , 0 car o ·t - Ju i 

6 .ª :rona - Municípios ele Ar ia, Es- · r· , rt r o 1 , . r d - O cl • ju z 
p ran ça. e Ser ra.ria. . - Juiz el ILora, J n· 1~:pn l Ci) t 1110 dr C<'n i .to . cr-
- o dr. juiz de direito da com e<' ct, 1 "' o o (ü1~0J10 do o' >r lal o r' 1 to 
Arçia . - Cartorio eleitoral - O de i\•il. 
e:-crivão do 1 . 0 cartorio. - ~T1 t ,ze · e.- 21 zo -:\f ..,. · · ._ de . , nia Rita 
cart.onos pr paradores - Os drs. juí- dia de o ,o - Jmz eJcttur l 
zes m unicipaes dos termos de E. ·ne- O dr. imz df' (ir,, , d , om ·e de 
r~1r.ça e Serraria. scrvindo resp ti,1a- Sant ia. - -C' rtnrio h 1t1lr, 1 - O 
ment o do official do reg'ist.ro civi! e I o otf:c n l "1 l ·o e, 1. ;-- .~uiz 
, (.'flrtorio do e. cri\·ão do Jur . ,, r I r011 r ·-.., r d r - O c•1 JlllZ 

7.11 :-.ona - ::nun idpios de Bananei- n ni 1 1 t, ' '.) de P d s rle Fô-
ras e Aru nma. - Juiz eleitoral ~ () , ,111 o co n · t rte .0 \ ula d 
dr luiz de direito da comarca de Ba- • to. ven 1do o artorio do 

~neiras. - - Cartorio eleitoral -- O do do Jurv. 
oJ1icial do registro civil. - Juiz v F.. p ra con t r M nda pa sar o 
cart.orio preparador - O dr. juiz mu- ,r entC', que rá affixa o á po1 a 
nicip'.l l do termo de Araruna, ervincl tt, t Tribunal publicado no jornal 
o cartorio do officiai do re~ist ro cL ,~ff1rw.l do E tado. durante o prazo ele 
il. - 15 dia con ccuLivos, de accórdo com 
8.ª zona - l\Iunicipio de Umbuzei- > art. 119 . 4.0 do Regimento Inte no 

ro . - J11iz eleitoral - O r, Juiz de lo Tribuna Re ionaes. Dado e pas_ 
dir0ito da comarca de Umbuzeiro. - ado nesLa cidade de João Pessõa, ca­
r a r torio r>lciwral - O do escrivão do ,üal da Parahyba. aos vinte e no e 
l. 0 cartorio . li· ,; do m ·s de julho de 1936. Eu, 

9, ª wna - 1:unicipios de Cam ina ,arlos de Albuquerque Bello F lho, di-
Grande e ~oledad<>. - Juiz eleiLora. ·e,~t or da Secreta.ri . o screvl. Paulo 
- O dr. juiz rle direito da comarca dt' fypario da Silva, presidente. 

A OMTNJ, DOMlNJO 
O.\ T JAO '\RA - •,dL 
t 1 n. H·A - fot·nmenLos d t.erre-
n · de ,a rinha e pro ·io n, donal -
De ordem o ~r dC' t•g cl n-_c 1 do 
·n~ •souro a li nal, nf'<;t ,';taclo. f:i.ço 
QUblico qn o r . Av ·111 Cunha ele 

z • uio requ r u o af r · mento tio 
rr no d m.orinha pro )lio na rio-

" 1 s1Lu do<; á Pr ia Formosa. cti~tricto 
ri Cabecle11o. mu licinto d João Pe -
·ô ne Le st do. beneficiados com 

000~1 1ros com uma ca a de alvenaria 
e · tijolo cobe l rlP t lha . 
o· detalhes tecl nico e dem,üs es­

·'.larecimentos constam do edital n. 14, 
publicado no jo.r::1al official A União, 
de ta capiLal. em sua edição de 31 de 
julho cl 1S36 ._ . . . _ 

AdminisLraçao do Domrn10 da Umao. 
"m 31 de julho de l!J36 . - Sabino de 
Campos, encarregado da administ.ra­

e rnprovam com o conhecimento n . 0 das formalidades da lei, sejam enlire­
J 21. 8"2, 17 f rdos ele pelr->s de cabra. gl~es aos supplicantes, in,depen<.lente 
rom 3 , 3 9 kilos, e 6 farelos de peles de traslado. os auto" respectivos . Pa.­

carm i:-o. co n o peso de 021 kilos; r a effeito de pagamento de t axa ju-
2. 0 G.-tue cat.as mercadorias monta- diclar ia, dá-se a esta o valor de mn 
vam no valo · de , ct nta ctois con- conto de réis (1 :000S000) . Junta.se 
t.os de r"1· (72: 000 o:o); 3 ,0 - Que uma procuração. P, deferimento . 
as eh ·v s cahida ele 24 para 25 do João Pessôa. em 3 de agosto de 193, . 
m smo 111 . de jm'l o. nov 0 dias, por- José Rodrig1.1es de Aqaino. adv. e pro­
f a,nt.o, depois ele d pachadas e en- curador. tSellada com 2S500 em es­
lregues ao cu'idados e re ponsabilida - tampilha do Estado e 1 uma de edu­
dcs d:-1 T11.e Great Western, foram caçao) "; na qual dei o s~guinte des­

ção. 

ncontrar s peles referidas em t!ma pacho: A. Como requer. João Pes­
da" sfaç·3cs desta Companhia. na sôa, 4 !8 11936. A. Barros. Em virtude 
iinha que líga e~ta capital á Natal ; do que, depois de tomado por termo 
4." - Que P<'la me ma Companhia nos autos o referido conlirn-protesto, 
n nlrnm meio foi mpregado para se- ordenei se lavrasse o presente edital, 
rem salva as p lc ,·onstant do co. o qual vae publicado pelo orgam of­
nh ci m nto n. 121. 872, ficando ellas ficia.l deste Els.ta do e affixado no lo­
de1 erioradas, viudo a ser enterra- cal do costume, ficando pelo mesmo 
da ·, dia depoi , em Sapé; 5. 0 - Que intimada dos termos do referido con­
o p1·ejuizo dos su1)plicantes foi total e tra-protesto a The Great Western Of 
a Companhi . com inU.üto de se isen - Brasil Railway Company Limited, na 
tar de qua~squer responsabilidades pe.ssôa de seu superintendente inter1-
pelas avarias soffridas e perecimento no, sr. F. Follouw. O valor do a.Hu­
posterior nas P"le em apreço. fez, pe- dido contra-protest.o foi arbitrado pa­
rante o dr. juiz municipal do termo ra effeito do pagamento da taxa ju-

- de Sapé. da comarca d . Mamangua- diciaria em 72:000SOC-O conforme lau-

e nu ina Grande. - Cart.orio eleitoral 
- Ó do e~cri vã.o do 2 . 0 cartorio . -
J uiz e carf.orio preparador - O dr. 
j iz municipal do termo de Soledade 
servindo o cur torio do offícial do r~gis­
tro ci•,1i1, 

HJ . ª m na - Municipio de Pie !lby 
- - Juiz lC':iLoral - O dr. juiz de direi­
t0 rla comarca de Picuhy. - Cartorio 
lr;Lr~ral - O do offic1a l do regi tn, 

EDITAL de e ntra.-protesto - l.º pe, deste E tado, um protesto judi- do homologado nos autos . E para 
Ga-rtorio _ o dr. Ag ·1ppino Gouveia, cial. n a "A U)1ião ", orgam official do constar fez-se este que vae ptjblicado 
de Bai>ros, juiz de direito da l .~ \'ara !Estado, de 15 d )ull':o p . findo; 6 . 0 pela imprensa na forma da _lei e de­
dft co arca desta capital em virtude - Que o suppllcan.es. tendo em vidamente affixado. Eu, Jo.ao Nunes 

ADMU'H'STRAÇAO DO D01'-UNIO •la lei etc. ' vista o grande prejuízo que soffreram Travassos, esc1ivão- o dactylogra,phei. 
J\ UNTAO NA PAR HYBA - EdL ' Fa ~ saber aos qne o presente ed1- e com o m smo não se conformando. e subscrevo. O escrh ão, João Nunes 

Lal n.0 13-A - Aforamcnt.o de terre- '·al virem, d ne nrJticia ~ivcrem e il1- em virtude do a paro que encontram Travassos. (as.) A. Barros. Confor­
nos accrescido, alagado e de marinha tei·essar pos. a. que pelos-, commgrcian- na lei para amola clefesa dos seus di- me o original; dou fé . João· Pe~ôa. 
- De ordr.m do _sr. Delegado Fiscal I tes des ta praça. A. _F. do Ama~al & I.' itos: pret~ndem. deJ?t.ro em brev-e, 13 de agosto de 1936. o escrivão. João 
o Thesonro Nac10nal. neste Estado. Filho. me foi dirigida a pençao do mo,ve1 con~ra a mencionada Compa- Nunes Travassos. 

faço public9 que D. Rosa Barreto d€' . egninte teõr : "Exmo . sr . dr. j11~z nh1a, a acçao competent_e, y~m con~ra 
Leiros, successora de Lucidato Gomes de I de direito da comarca da capiLal. D1- protestar o protesto JUdic1~1.. fei to 
Leiros, requcrf'u o aforamento dos t e~- zem A . p . do Amaral & F ilho, com- 1 ~ l'.'1, mesm a perante o o/. Juiz mu­
renos accrescidos, alagado e de m ar~- merci .ntes 1:'stabeleciclos nesta capi- I m c1pal . do termo de Sape, requerendo 
1ha. situados á margem direit.a de- 't'10 1 tal lJOl' seu advogado e procurador que se~a tomado por termo o contra 

civil. 
1 J o. :i;ona - 1\'Iunicipio de Alagôa 

DIRECTORJA DE VIAÇÃO E 
OBR S PUBLICAS - Edital de 
concon~encia n.0 3 - De ordem 

1\1 nteiro . - Juiz eleitoral - O dr 
j 1 iz de direit.o da comarca de Alagõa 
do J romeno. - Ca rtorio leito ·al -

t , ramame, no districto de Conde, m,.;- _· ___________ ...._ _______ _ 
iicipio de João Pessôa, neste Estado, 

O rto e -cri vão do 2. 0 cartor io. 
12 , ª zona - Muni ·ipios de Patos 

'rei .eira e Santa Luzia do Sabugy. -
Juiz ele1toral - O dr. juiz de direitc 
da co1Y.;.arca de Patos. - Cartorio elei­
t or 1 - O do escrivão do 1. 0 cartorio. 

r 

..1 brange ndo uma á l'ea total de 
. 669. 205 m260. 
Os detalhes technicos e demai.,c; es-

,,, ,.l'-',..i entos constam do edital n .0 13, 
publicado no jorna l official •~ A 
União", desta capital. em su a P,diçao 
le 25 de julho· de 1936. 

'' IV TA'' 
lb. us ·ca a; e i.... rl qi, s em todas as taixas 

os CHEQUE.' DESDE 5 ·o:io ATE' 200$000, SÃO PAGA­
VEIS A' VISTA POR QUALQUER AGENTE. O' ESTE AN1"0 
ES'l'AO SENDO DI TRIBU1DOS MAIS DE 75:(H)O 000 (SET ENTA 
E CINCO CONTO, DE R.t-!IS) E11[ PRE MTOS. 

OS CONSU IDORES D A. MANTEIGA MINEIRA "GAI­
VOTA" NAO O' PRE, ERVAM A SUA SA úDE. U ANDO UM 
PRODUCTO D E PRIMElltA ORHEM, COMO TAMBEM PARTI­
CIPAM DE GRANDE PERCE r' AGEM DOS LOCltOS DA COM. 
PA H I A. 

NAO ACCETTEM OUTRO PRODUCTO, MAS SOMENTE A 
".MANTEiüA GAIVOTA"'• 

Agentes: - A. PEDROZA CI, 
RUA MACIEL PINHEIRO, 35 - V 

JO AO PESSOA 

Um 01"~ant5mcr ~ f ~te 
e sa.dw Se>r->-G O V0'.550, 

a-rma na. epoco., d,05 clc~5sic~s 
-Exomes­

I 

T crrriem 

fllB 
( Fa.br!cadcr ncr Lab~citGi°ro- dCI. A~;"J;º Ra.b~l cr ) 

O ~a~de tonico- t or->tif ican~ ! 



A UNIÃO - Sabbado, 15 de agosto de 1936 -------------· ....... --------- ----
BICYCLETAS 

A melhor é 
" F L Y I N G W H E E L ,~ 

Pc~,a.m prospeot-0• á 

CASA PAVAüEAU 
Unica deposilaria ha. 

mais de 30 annos. 

RUi\ DA CONSTlTUTÇAO, 44 
e 

r. t l A D\ CARIOCA, S 

RIO DE JANELRO 

do sr. Direclor desta repartiç:io 
fic::t abert.·l concorre.ncia public~ 
para os trabalho de emers~lo de 
um batel:io naufragado no rio 
Sanhauá. em frente :í Usina Ele­
clrica, no qual se ac.hava ins­
talado um ba~e-estac~\ , cujo 
material já foi qua i to<lo relii· 
rado. 

Para :rnxil!lr os referi.dos tra­
balhos o t::stnd0 fornecerá ao 
<.'Ontractante a apparelhag-em de 
e cal"andro e 11m batelão que se 
acha na ' proximidades uo l'Ocal, 
ficando durante o l<"m lO cle ser-: 
'l.·ii;o o m c~1110 conlrncLanle res• 
pon ·a\'d por qualquer damno 
que occorre1: com ·o referido ma• 
lcrial. 

Uma , ez emerso o batelão, o 
conlracl,1ntc o conduzirá para 
a praia cm frenbe á Usina Ele­
clrica, em local onde possum 
ser [eitos os repa:rc,,s necessa­
rios. 

As propostas, contendo pre­
ço, prnzo e condições de paga­
mento, <leYem se,, ap1vesenladas 
na Diredoria de Via.ç-ão e Obras 
Publicas alé o dia l.> de agosf o 
proxi,110 vindouro, em s001 ec:.u­
ta Jacra<la-

Os proponentes, no acto de 
entrega tt:, s propo tas, devem 
fazer prova de recolhimenlu ao 
The ouro do Estado de umn 
caução de 500 00U co1no garan• 
tia dos trabalhos. 

Quaesquer ouL.ras informa• 
ções possiYeis senfo pres'ladas 
aos interessados na Oírecloria 
de Viação e Obras Publicas. 

Secção do Expedi,enle <la Di-
1·ecloria de Viação e Obras Pu­
Llicus, em J0âo Pessôa, 28 de 
j ulb.o <le 1 !>36. 

Byron IJrayner, chefe de se­
cção. 

\'ISTO : - /talo Joffily Pe­
l'eira da Costa, engenheiro dj­
reclor . 

S'EORETARIA DA FAZENDA 
EDITAL N. 0 42 - COlVIWHSSAO DE 
COMPl{A!S - Abre concorren.oià pava 
o fornecimento do seg_uinte material 
pa a a Secçã.o de Esbatistic.a.: 

1 m.achina de es:::r::-ver com O,m'IO de 
ea,rro, com taitul:dor deeimal; 1 me­
sa para mael i.1a ce esci,·ever com 8 
gaiv-eta::; e am1a,çào de aço. 

PARA A DIR ..!.CTORJA DE SAUDE 
l'UBLICA 

1 machina (1e escrever com O,m30 
de earro e tat Jlaclor deeimal. 

As proposLa5 e;~ er'âo ser escrtpta,s 
a Mnta ou dr .; ty,og.::i.phadas e assl­
gnadas de mo• ·o legivel, sem rasuras, 
emendas ou l )l'l'ões, em duas vias, 
sendo uma de\ idamente se1lada, <sel. 
lo estadual de '.lSOOO e seno de saúde), 
c-,0n tendo preço em algarismos e por 
extenso. 

Os proponen ~~s s.everão fazer no 
Thesouro <llo E: ·tado, uma caução em 

º dinheiro de f>::,0$000, para, garantia e 
cffeetividade ele suas propostas, cuja 
caução se11á le,·anLada após julgamen. 
to defii~1itivo. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effec:tivo o eompromisso a que s-e 
propuzeram, caso seja a,ee<:,tt a a sua 
proposta, assignando con tracto na 
Procu.radorta c;J.a Fazenda, com o i,rai­
zo maximo de 10 dias após soluecio­
n.ada a concunemcia, t;rJm previa cau­
ção arbitrada pelo '1'1·ibunal compe­
tente, não irife1:ior a :J',1,, sobre o valor 
do forJ:1eeimeF1to, a .•u. l reverterá a 
favot do Estado, no ea.so de vescl.Sáo 
do contraeto sem eat1Sai justificada 
e f•nldamentada a juíza do refeiic.io 
Tribunal. 

Os prononent.es deverão marca,r o 
pva~o para a en t-reg-a do materiail. 

As }!)rop0stas deverá0 ser entregues 
nesta Oommissão em enveloppes fe­
chados. até as 14 horas d0 dia 21 «ao 
co1111ente, para julgamento posteri011 
do Tribanal da Fazenda. 

Em enveloppes separados das 1,ro­
postas. as eonourrentes deverão apre .. 
ae..11t.a.r reotbos de llaiver pai o os im-

a e me s -• s, 
um 

SUBIDAS i.ngre111e1J •.. curvas fechadas .•. caminhos accidentados .•• 
sob quaesquer cond:ções o C3minhão Ford V-8 trabalha efficien .. 

mente I Dotado dum super-reforçado eixo trazeiro int~irameu.­
te fluctu:ante e dum possante motor V-8 - o cam nhão Ford V-8 
possue capacidade p3ra supportar as mais pesadas cargas e força 
de sobra para traasportal as! Peça-nos uma demonstração-com 
a sua propria carga e no seu tirajecto co:;jtumeiro l 

Agentes Ford nesta Capit<l[}: 1 

fi. MENDONÇA & CIA. L lDA. 

/ 

EIXO T 
R ME 
Trab,dha livro do p so da 
carga. que l"8po sa ao' re a 
capa do eixo. 

postos federal, estadual, munic ipal e Lo e cosínha, ·it á. rua da B· ixinha. 
da caução de que trata este Eídita l. J sob n. 255 na villa de Pedras de 

Fica reservado ao Estado o direito I Irógo, perl.('Í1cwte ao e:,'poho elo cita. 
de annullar a presente, chamando a do Francisco Rodrigues da Paixão. 
::i-ova concurrencia . ou dPixn.r de ef. E para que chegue a.o conl1ecimen­
lectuar a compra do ma-te1i 1 cons. to d Lodos mandl 1 p~ · ar o pi·eseme 
ante da n~esrr~~1. ect; cal e! e será puiJlicacto p::,r tres ve_ 

CommiEsao ae Compras, 8 de agos. z s no jornal ,. A União", orgam offí ­
w d:e 1936. - Cbr macio Cavalcanti, eia! do Estado e affixado no lugar do 
i:iela Commissão. cost,ume . ' 

Dado e passado nesta villai ele. Es-
'ED ITAL - r.ompanhia Oommordo pirita Santo, aos doze dias do mês de 

~ Prensagem de A1g dã o - Assembléa agosto de mil novecenLos e flrinoa e 
~cr~l - São con i_dados os srs. ac- 1 seis 112 8 193 · >. Eu, Antoni0 José de 
aomsias desta Soc10dade Anonym_a, . Mendonça, escrivão, o escrevi. (as.) 
'1ara tomarem parte na Asemblea J L:mrival ele Lacerda Lima. Está eon­
<1eral ordinaria. a _realizar-se em o dia forme o original: dou fé;. Espírito 
l7 do_ corre~te f!les. á~ 14 hora.e:;, em! Santo. 12 8 ,1936 . O esGrivâo, :Antonio 
·.ua sed ~ social a averuda 5 de Agos. l ;Jo_.sé de Mendonça. 
O, Fl. [1. _ 

Na referi<iia assembléa terão 1.oga-r 
a tomaca de com.tas da Administração, 
e-m faee do balanço, relatorio dos ad­
ministrndores e do Conselho Fi., cal, 
bem co o para eleição do dito Con­
selho p '.ra o proximo exercicio. -A 
Di?•ecto,1 ia. 

João Pessôa, 12 de agosto de 1935. 

EDITAL de l . ª praça, com o prazo 
de 20 dias - O doutor Agrippino 
Gouveia de Ba·rros, juiz de direito da 
1 . n vara da comarca da capital do 
Estado da Parahyba, em virtude da 
lei, etc. 

Fa~ saber a todos quantos o pre. 
EDITAI!. de p~a.ç.'\ c.om o pra.zo de sen"'te edit al de 1. n praça virem ou 

20 dias - 'fcrmo de Pedi-as de Fôgo delle notieia tiverem e inte1•essaT pos. 
- o dr . Lourival de Lacerda Lima, <:a que, no dia 27 d0 eorrente mês, âs . 
juiz municipal do termo de Ped-vas de 14 horas, no predio n. ~. á. rua das 
Fôgo, séde em Espirito Santo, em vir. Trincheiras, andar terreo desta cS1pital, 
tude da lei, etc. onde realizam-se as audiencias des-

Faz saiber aos que o presente edital te juizo, 0 p0rtei.ro dos auditorios ou 
de praça com o prazo de 20 dias, vi- quem suas vezes fizer, t-rará a publico 
rem, delle noticia lliverem e interessaF pregão de i\renda e arrematação a 
possa, que no dia 2 de setembro pro. quem mais der e maior lanço offere­
ximo vindo\ll'O, pelas 14 horas, na cer. além da respec iva avruliação a 
porta do Conselho Munieipal desta casa n. 472, sita á avenida, S. José, 
villa, o porteiro dos aud1torios deste do bairro de Oruz das Armas, dest.a 
jui,zo. ou quem suas vezes fizer, trará capital, constrnida de taiipa e cober­
a publico pregão de veroda em arre- ta de telha. pertencente ao espolio de 
matação, a quem mais e maiior lomce I.uiz José Bernardo, avaliada em .... 
oHereeeF acima da avaliaçM> de . . . . 1 :300~'000, o qual vae a ha..sta pub ica 
G00.$000, <seiscentG.::; mil réis) o hmno- para pagamento do hnp0stio de trans. 
vel constante da discripção abaixo, missão• de herança e custas do pre- · 
paira pagamen1io <!10 imposto da Fa- sente inventa1nio. E pa:ra que chegue 
Z'enda t!lo Estado e custas do juizo, no a not icia ao conhecimento de todos, ' 
mvontario d!>.B bens deixados por mamclou o juiz passa,r o presente edi­
Francisco Roàrigues da, Paixã'.o, que tal que será affixado t'lO logar do cas­
se p1·0eede neste 1ie:inno, conforme cair. 1mme e publicado pela imprensa. Da­
ta precataria vinda do juízo de dir&i:- do e passad0 nesta eidade de João 
to da coma11ea de ltambé, do Estado Pessôa, aos três dias do mês de a,gos­
de Pern'ambuco, onde ir ·idia e falle- to de mil novecen os· trinta e seis. 
C'eu o de cujus, de aoeôl'<lO com o 1e- Eu. João Montewo da Franca;, tabol­
queríruento do repre nt.a,nte da Fa- liáo publico o subscrevo. <a.s.) Agrip­
zmda do Esfia..do, ne:,te t rmo: Uma pino Gouveia de lBarros. E tá con­
casa eensbruida de taipa,, coberta de I forme com o original, ao qual me r e. 
teUaa,, conLendo u.ma sahli, uma qual·- porto e dou fé. Da.ta sqpra.. O escr1-

M tOR V"'8 
DIE O CAVALLOS 

Possante e economico. Não 
com:ome mais gozolin-a que 
um óe 4. 

vão de 
Fra.nc~ 

orphãos, João Monteiro da 

EDITAI. - 1. à ZONA ELIUTOR lJ 
Munidpio da. Capi,al e Sub.PrefrL 
tura. de Cabl:'del o . 

Juiz - Dr. Sizenan n de O iveira 
Escrivão - Sebasu ·o .Bastos . 
D ~ aceôrclo com o que dispõe o Oo 

digo Eleit;oral vill' nte capi~ulos I. 1 
e III. torno publico, rara os eff6'ito" 
legaes, qu-~ etão "endo process do 
as insoripçi1~s e requerimentos . da 
pessôas seg Lúntes: 

8 . 684 - João Cle-me1 tino dos San .. 
tos. filho de Francisca Maria do Nas­
cimento. nasci.do aos 8 3 1875. en' 
Areia, deste EsLaçlo, casado. commer. 
ciant-"! e d0mü·iliado e residente nest 
capital. (Qual1ficação n. 6. 774). 

66 - Antoinia Rangel de Farias, fi 
lha de Antoni::> Rangel de Fari2.s e a. 
Sev-erina Luce.s Rangel. natural de5t · 
Estado e nascida aos 29 5 '1908. sol. 
teira. pro:liessora pul:>li::a diplomada 
domiciliada e r "'"idente na pro~l'ieda­
de « Grat;a". suburbio desfia ca.pitai. 
t Transferencia da 7 . ª zo1'la de Bana. 
neiras. deste Estado, para a 1. ª dest~. 
capital). 

67 - Jrineu Rangel de Farias, filho 
de Domlngos Alves d Farias e d. 
AveUna Maria da Conceiçáo. nasc;do 
ao.s 6j8Jlff83 em Taperoá, deste Esta. 
do1 casado, offlcial reformado da Po i. 

João de Oliveira Costa Machado e d. 
Am,a Pereira da Cunha. naseido eir.. 
A Ja.gôa No a . de te E,n:ado. aos 22 81 
1835. casado, auxiliar do commercio. 
lTitu!o ::ntreg !! n~•-t" data: prooe!>­
·n re'11et1,iclo do cartorio do ex.escriv,;;,o 
l, itor l) . 
8 .. 67 - z~: :to Pe::-sô:a 3::iir:·êt:,, fil~o 

le Elisio de Afüuq11erque Barretto e 
' . M. 1fa Olympi Pessõa Barretlio, 
,si sc>ld.o ern R~cife, capital do Estado 
le Pen,amb 1co, aos :3014 1914. soltei. 
,. e e.nxi liar do c0mmercio nesta ca­

, it.al. r é- domiciliado. 1 Entrega 
·e tit lo nc<rt " data, processo remctrti-

• 0 do carto1·io do ex-€scrivão el ito. 
raD. 

Segundo edital anterjormente publl . 
eado e lista J1,xact em cartono. o 
dr. juiz eleitoral orde-nou a entr€ga 
de títulos aos e1-eite s seg1.lin es: 

Jnscrip~ões: 
8.669 - João eavalcanti de 0 1 veil'a 
8 . 670 - Marly Nunes de Se-ru1a 
8.671 - João Demet,rio Filho 
8 . 672 - Se:verino Fl0renti.no :[,,!a­

chado 
8 . 673 - Eau rdo Bema.rdo Pe s.ôa. 
8. 674 Wa.ndick Londres da No­

brega. 

c:ia Militar do l!;stado. domiciliado e Por sentenQa do dr. juiz. fora.m al>~ 
11esid1mte na propriedade "Graça·•, solvidos os eleitor s que deixaram d e 
suburbio desta capHaJ. lTra11sferen- otar Pa el içã.o de 9 de setembro u i_ 
<~a da 7. ª zona, de Bananeiras. deste t,ilno. d~ nomes seguintes: Cas i n 
Estaclo, para a 1._n desta capital) . 1 Hyppolito R. dos Si:u1tos e os offi('iae 

1. 787 - Thw•ib10 Ma-zhado, filho ãe do exe,reito Aclol )ho José de Almd a 

lUYZ FERRA DO & OIA, l:.JDA, 1 
CIRURGrA EM GERAL - ARTIGOS CffiURG!COS - APPARE- t 
LHOS DE DATHERMIA:, APPAREI!.,HOS DE RAIOS X DOS M~­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPTOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE "E:. LEIT .. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO C'M'IMICO 
Representantes ex(lhtsl~os, nllste Es-tado: 

CORRIA & 014. 
CAIXA POSTAL, 51 - .- END. 'l'-EL. - FlttiBAN 

Rua Maeiel Pinheira, 225 
•.!! ·····-~ 

.. ;; • ,. • * • .1 ·---



1 
t5 .e e - - '""" PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

so VINH C EO OT ADO O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
81 Pharm,•Chim. J AO DA Sil Y SIYEIRA 

Combate · as Tosses, Bronchites e Fraquezas J 
PODICltOSO FORTIFICANTS ! - GSAND• CON81JJIO 1 

Existem muitos remedi.os para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins. f ont~ de vita} importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente 1noff ens1vo, que tanto 
póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

Filho e Aurelio d 
Velloso . 
· João Pessôa, 14 de ngosto de 1936 . 

- O escrivã.o eleitoral, Scbast.iã.o Bas­
tos. 

EDITAL - 1.s ZONA ELEIT ORAL 
'.iUwúcipio da Cápit,aJ e Sub-Pre el­
·tur!l. . de Ca.bedello . 

dias Marqu ::; Sou a, Alzir . Marques 
de Alm ida. Anton io Soares de Lima, 
ArLhur Rodrigues el a Silva, Adri a 
Trindacl Ramos. Abdon Travassos de 
Queiroz, Antonio Felippe B rretto, 
Antonio Francisco Bezerra, Agricio 
José Elias, Caetano Carneiro da cu. 
nha, Antonio Chrís tio. no da Silva , 
An onia. Lucena Araujo. José Quirino 
Costa, José Muniz de Britt.o, Antonio 
Luiz de lvloura, Emilia Araujo ela 
Silva. Aristharco Peneira. Campos, 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Hins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- ' Distinruido COIP menção honrosa no 2 .. º Congresso Medico de Pernambuco -
,vll>Jl PROSPEOTO QUE ACOMPANHA OADA VIDRO) 

Juíz - Dr. Sl.zemmrlo de Oliveira. 
E cl'iváo - Sebast ião Ba.s t.os . 

A' ~NDA NA!ói Pll.JNOIPAW:A PRARM4'11,Ul -----

De accôrdo com o que dispõe o Co­
digo Eleitora l \ igeme, wrno publico. 
para os effeitos legae . que foram 
qualificados, por despacho do dr . juiz, 
às seguintes pessôas : 
· 6. 775 - JuUo Ta vares da Silva 

6 .176 - Zachnrias de ~Barro Al~ 
meida . 

6 . 777 - Manuel Jorge de Mello 
6.778 - Nailde Gouveia Alves 
João Pessõa. 14 de agosto de 1936. 

- O escrivão eleitoral. Sebas tião Ba.s. 
~s . 

melia Cordeirn ele Ara újo. Afrida ta1 te legalmenLe habilitado, findo 
Galdino de Sousa. Antonía Marrocos este prazo, dizerem dentro de 48 ho­
Guedes, Euclydia Correia de Andrade, ras que correrão em cartorio, sobre 
Ch1·istovam Marques Pessôa, José as declaracões do invent.ariante. fi_ 
Affonso de Menezes Lyra, Antonio canelo desd·e logo citados para todos 
Cardoso dos Anjos, Ernesto José da os termos do inven tario até final sen­
Cosia. Colorina de Carva lho Paiva, tença. sob p<:>na de revelia . E para 
Benedicto de Azevêdo, Elizabeth da que chegue ao conhecimento de todos 
Silva Ferreira, Analia Maria da c011_ vae affixado no lagar do esty lo e pu. 
ceição. Antonia Bapiista. Gomes. Ira - blicado no orgam offícial do Estado . 
cerna Marinho, F1avio Augusto Bar- A. do Monteiro. 27 de julho de 1936. 
bosa. Helena Meira Malheiros, Julio Eu. Miguel Jansen de Paiva Pires, 
da cunha., José Regis Velho de Mello, e~crivão. o escrevi . .<as.) João_ ~ap­
Alvaro Costa Pereira José Alves da t1sLa de Sousa. Conforme o ongmal : 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital Silva Cassiano. Jo~entino Gomes I dou fé. O escrivão de aus,ent.es, l\'11-
de citação com o prazo de 30 dias - Barbosa . Floriza ele Sant a Cruz Cal- I guel Jansen de Paiva Pires . 
O dr. Sizenando de Oliveira , juiz de das, J osé Florencio de Lima Barros, -
direito nesta comarca e leitora! da João Vicente de Queiroz, José cam- . ECRETARIA DA FAZ.ENDA 
1. ª zona deste Estado da Parnhyba, po Serg.io. Idalina Bellarmina dos EDITAL N. 0 43 - COMM SAO DE 
na forma da lei, etc. Santos, Ju1ietta Cunha Rabello. He- COi\'rPRA' - Chama. ooncurrente 

Faz saber ao que o presen te edital lio Tavares de Oliveira. Gent il de p ara. o f rneoimento de gcneros a.li­
virem ou delle noticia tiverem e in- Barro" Moreira. Carmelita Olivetra menticio e out.ros al'tig·os necessarios 
teressar possa,, que pelo dr • 1. 0 pro. Andrade. Amerita Silva e Angelita de a diver as repart.içõe do Estado. du­
motor publico desta capital, em face Albuquerque Maranhão . E como os rante os mêses de setembro. outubro, 
das certidões extrahidas no Tribunal mesmos denunciados não fora m en - nov mbro dezembro de 19:rn 
Regional desta cidade, foram denun- cont,rados conforme se , ê da cert i- · 
ciados nos termo_s dos ~rtigos _185 e dões do officia l de ju. t i a encarregado 1\'IER DOR IA FOR11.'ECliVlENTO 
seg·utntes do Cod1go Eleitoral vigente das diligencias, pelo presen\.e edital. 
~ artigos 59 e _seguintes elo regimen~o I nos Lermo. do an . 61 . ~ 2 . 0 do Ri<>gi­
interno dos Tnbunaes. por terem de1- menta dos Triblma . os ci ta e os 
xado de votar na eleição rea.liz~da tem por citados para toclos os termos 
em 9 de setembro do a.nno _Proxuno das ac óPs penaes que lhes e tão sen­
flndo, para vereadores. os ele1iore de do movidas pela Justica Eleitora l, 
nomes seguint s : pelo prazo d 30 dias. E pnra que 

Engenheiro i-toberto Muller. func- chegu ao conhecunemo de t odos, 
cionario das Obras Contra a Sêccas, mandou e p dir esLe edita l que rã 
Austro de Andrade, funccionario do aHixado no loga1· do o tum pubh. 
Banco do Brasil. Isaac Elias de Mou- cado na " A Uni- o ·· 3 \'ezes, na forma 
ra, engenheiro ci·vil , João -Alves de d lei. Dado p a o n<.: rn iàade 
Queiroz, que morava á rua 12 de Ou- d ltab ana · o ago t 
tubro, n. 215. José Honorio de Fa.iras, 1936 . Eu 0 1 \O Fr •ir Amo1im, 
Manuel Medeiros Silva e dr . Conrado cn ão leitora! cr v1. < > An-
Erichen, engenheiro das Obras Con- tonío Alfr do d M llo. 
t ra as Sêccas, nesta capital . e que torm o ongu ai: D t 
na inscripção consta a residencia em 01 vo Fr d 
á rua Grajahu, 57, Rio d Janeiro . l llOl' 1 

Todos eleitores desta capita l ac-

Fa rello d trig-o em saccos d 60 
k1los - um; marmellada COLOMBO 
- k!lo ; chá preto LIPTON - kilo ; 

·:tbão BON AMI - lU11 ; ela AP4 
POLLO - maço ; pâe de 110 grms . 
- um ; idem de 160 grms. - um; bo-
1 clrns finas - kilo ; - carne do xar­
que - kilo , idem do sol •- kilo : id m. 
de porco, sec a - kilo ; idem de porco, 
verd - kilo ; e rne cte boi com osso 
- kil : ict m. idem, s m O" o - kik>: 
to1 cinho de por o - kilo ; bacalhau 

il ; s. 1ea.r r efinado de 1 . ª -
k1lo: 1d m trit ura do - kilo: idem mu­
launh - kilo : cl:tfé moído POPU­
LAR - k1lo ; id m em grã.os - k!lo; 
rroz n c1011al d 1 . - kilo ; man-

1 1g p ra t mpeiro - lt tlo ; idem pa~ 
1 p· - kilo: pimentt do reino -

1 l lnla:::I?. ~o~e! :noso,~~heni~ c~eb~•~- ~m- l l na frieza intima, em ambos os sexos, Procure hoJe me mo nas d,ogarlas, li 

toriamente, devem acompanhar a.s a juizo do Governador do Estado, sem 
respectivas propostas, sendo recusa- 1 que aos contractantes assista o direi­
dos os artigos inferlores as amostras . .1,.to de qualquer indemnização ou res. 

f> - Quando o contractantes dei-1 t ituição. 
xarem de satisfazer qualquer pedido g > - A entrega do material requisi­
dos artigos constantes da relação aci- tado deverá ser feita logo após a re_ 
ma, não fizerem na forma prescrip- cepção do pedido ela Commissão de 
ta pela letra e, ou não substituírem Compras. 
immediatarnente os artigos recusados, h) - Fica reservado ao Estado o 
serão estes, como os não fornecidos, direito de annullar a presente, cha­
comprados a qualquer fil·ma por con- mando a nova concmrencia, ou dei­
ta do contractante, sendo a impor. xar d1e effectuar a compra do material 
tancia accrescida da multa de 25 ro, consta.11te ela mesma. 
descontada por occasíá.o do pagamen. 
to da respectiva conta, e 50 o na re­
íncidencia da falta citada, podendo 
também ser rescindido esse contracLo 

Commissáo ele Compras, 10 de agos. 
to de 1936. - Chromacio Cavalcanti 
pela Commissão . ' 

''FAVORITA P ARAHYBANA'' 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce11dlno Nobrega & Cla. 

A FAVORITA P ARAHYBANA - Praça AntGDlo 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
ResuJt.ado do sorteio dos coupons-bl'indes gratuitos realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em s~a séde á 
pra,ça. Antcnio Ra,bello, n.0 12, no dia 14 de agosto 

1 ,º Premio . . . . . . . . ' 
ás 15 horas. 

tualmente de moradia em lugares ou 
ruas ignorados e não sabidos. seg un­
do certidões dos respectivos officia s 
de justiça encarregados das diligen_ 
cias . E por que não Lenham sido en­
contrados para serem citados. pelo 
presente edital .nos termos do artigo 
61 do referidó Regulamento < s 2. º>, 
os cito e os t enho por citados para 
todos os termos das acções penaes 
que lhe · estão sendo moviclas pela 
Justiça Eleitoral desta cidade. pelo 
prazo de 30 dias. E para que chegu 
ao conhecime1;ito de todos mandei ex­
pedir es te ectftal. que será affixado no 
lagar do costume e publicado no jor­
nal official '' A Uniã.o ··. t rês vezes na 
forma da. lei. Dado e passado nesta 
cidage de João Pessôa. 14 de ag·osio 
de 1936 . Eu, Sebastião de Aze êc!o 
Bastos, escrivão eleitoral, o escrevi . 
(as .) Sizenando de Oliveira . Confor _ 
me o original a affixar , dou fé . Data 
supra. O escrivão eleitoral. Sebastião 

L de i kilo: m d 00111 1, • -- kilo ; co~ 
. praz-0,;; d 1inl1 1~ - - 110: a lhos -- k:ilo; cebo- \ 

las d '/00 - kllo: chá matLe -
2.º " .,, 

H 

5 f 11 
5291 
1313 
4616 
2911 

Ribeir Camp i:; k1lc.,, •, t ,u> ,. uet 1 - kilo ; farinha 
pl nte d jt 1z mumcip.il, em d mundio · - li ro : feijão mulatí-
cio pleno. do Lerm d S . ,Ju::- nlw - li ~ro : , a i gros o - kilo; idem 
ranhas co1 arca de C· Jai ir t rl ~m &do _ kilo ; kel'oz n e _ litro; 

o cl. P 1 ahyb n ~ rt idem 1;: lll a i a - uma; vinagre -
da lei ct g l 'I f ; ga llinhc - uma ; 0\10$ de 

Faço ab r a t0do quanto. ll i h · 1 f ~ente edital u· ro ou d li ga n a - um. t iJO lo rancês - um; 
olhos d palha de carnaúba - cento ; 

int r r po a, que. - k'l b 1 ct 
t ando proc dei do por i,e Ju1zo ; macan ao - 1 o; an1a e porco -
cartorio do e criváo P dro Ferreira de kilo: farinha ele trigo - kilo ; arnru-

ta - kilo: a zeite dõce nacional - ki­
Sou a. o inv mario elo b ns que f i- lo : idem, id m estrangeiro - kilo; 
caram por fall cim nto de Maria. milho - li tro ; cõco secco - um; co­
Franci ca da Cone 1 ·ão, residente no lor n _ _ kilo ; dôce de goiaba __ kilo; 
lagar "Ria ho '· . deste termo. P lo phosphoro - mac;o: ba1,ata inglêsa -
inv ntariant.e Joaquim Pereira da kilo : queijo d manteiga - - kilo; latas 
Fonsêca, fo1 declarado acharem-se re- d 
sidindo os herdeiros de nomes : Maria e 100 grammas de canella em pó -

uma : lata d 250 grammas de cho­
Pereira ele J esus Laurinda Per ira colatc em pó _ uma: sabão SOL LE-
de J esus. no mwücipio de Cajazeiras, VANTE - caixa ; idem marmorísado 
deste Estado ; José Pereira da Sil a. _ c-aixa; id m palma _ caixa; caixa 

Bastos . no mW1icipio de Piancó, deste mesmo d 1 o ·t 
Estado ; Ter tuliano Per ira , Honorio · e · oo pall os - uma; cruzwa.ldina 

- lata; sapolio RADIUM - um; vas­
Pereira Bezena e João Luiz da Silva, soura Cattete n . 1 - uma ; idem, idem 

EDITAL - o dr . Antonio Londres no muni ·ipio de Milagre·, do Est.ado n. 2 _ uma ; idem. idem n . 3 _ 
Barretto, juiz municipal do tern10 de do Ceará; Guioma r Pereirn. em lagar uma; idem ele pia sa a commum n . 
Pilar, em virtude da lei, etc . incerto do Estado do Pará, e Maria 3 _ uma; idem para appar lhos sa-

Faço saber a quantos es1.c: edital I (" reira el e J us, m logar ignorado, nitarios _ um.a; maços de l. 000 fo. 
de citação de herdeiro aus•~nte virem, pelo que. de accõrcto com o art . 975, lha de papel hygienico _ um ; lata 
e delle not icia t iVerem e interessar ~§ 1 .º e 2. 0 • do Codigo do Proc ·. so de aveia estrangeirn _ uma; soda 
possa que, iniciado o inventario dos Civil e Commercial do Estado da Pa- causLica _ lata ; fubá de milho _ 
bens com que faUeceu d . Arinct Ricar~ rahyba. ordenei se passasse o presente kilo ; leite de acca _ litro; leite con­
dina de Jesus, no Jogar Gurinhenzi - edita l, com o prazo ele 30 e 60 <lias, densaclo _ lata; maço grande de mai- : 
nho, deste termo, foi declarado pelo pelo qual os cito e hei por citados, zena _ um: herva clôce _ kilo · fo_ 1 
inventarian te João Tertuliano de para. no prazo de 48 horas, que cor- lha de louro __ kilo e cravo _ blo; ' 
Vasconcellos Lobato, achar-se ausente 1 erá em cartorio, a contar do dia de pota. sa _ kilo e alitria _ kilo . 
em log·ar ignora do, o herdeiro Manuel sua publicação. dizerem sobre as de- Fazemos publico para conhecimemo 
Pereira da Silva, solteiro, maior, fi_ clarações do me mo inv-ental'ia nte. fi- de quem interessar possa, que esta 
lho da herdeira fal1ecida, Maria da cando desde logo, citados para os de- commissão. receberá até ás 14 horas 
Silva Magalhães, em vu·tude do que mais termos do in entario . ubse. do dia 25 do corrente, propo Las paJ·a 
mandei passar o presente edital com quente panilha. até fina l sentença, o fornecimento dos materíaes cans­
o prazo de 60 (sessenta) dias. pelo . sob as penas da lei. E. pa.ra que che- tant s da relação supra. sob a se­
qua.l cito o referido herdeiro para por ' gue ao conhecimento de todos, man- guíntes condições : 
si,ou por representante legalmente dei_ passar o presente edital, que será aJ - As propostas deverão ser es. 
habilitado, findo este prazo, dizer den- af_fixado no . lagar do_ ?0stume e pu- criptas a ti nta ou clactylographadas 
tro de 48 horas que correrão em car- bllcado no Jornal official dest~ Esta- e assignadas de modo legivel, sem ra­
torlo. sobre as declarações elo iuven. do . D~do e . passado nesta_ vil_la de suras. emendas ou borrões. em duas 
ta11ante, ficando logo citado para to- S ·. Jose ~e Piranhas, aos tres . dias do vias, sendo uma devidame11ti> sellada 
dos os termos do inventario até final mes de Junho do anno de mil nove- Csello de saúde e sello estadual de 
sentença, sob pena de revelia . E para ce!1tos e trinta e seis . Eu, Pedro F_er- 28000). contendo preço em algarismos 
que chegue ao conhecimento de to4 reira de Sousa, o dact~lograp~-e1_ e e por extenso. 
dos, mandei passar esLe edital para subscrevo . ~as.> Joaqmm ~ 1?eiro bl _ o s proponentes deverão fa_ 
ser affixado no lagar do costume e Campos . EsLa conforme o _01:igmal. zer no Thesouro do Estado uma cau­
publicado no jornal official do Esta- bou fé· Da ia Supra· O escrivao, Pe- çáo em dinheiro de soosooo, para ga_· 
do . Dado e passa.do nesta villa de dro F n eira ele • ousa . rantia e .effecth idade da proposta, 
Pilar, aos 4 (quat ro) dias de agosto cuja ca,ução será levantada a.pós jul.. 
de 1936. Eu, Eloy Emygdio de Paiva, EDITAL de citação de hel'cleil'os gamento definitivo . 
escrivão, 9- escrevi . Cas. > Antonio a usente com o prazo de sessenta dias e) _ os proponen Les obrigar-se-ão 
Londres Banetto . Eu, Sylvia Medei- - o doutor João Baptista de Sousa, a tornar effectivo o compromisso a 
~os Santos, escrevente juramentada, juiz de direito da comarca de Alagôa que se propuzeram, caso seja acceita 
0 transcrevi. Conforme, subscrevo, do Monteiro e seu Lermo, em vir tude a sua pro1)osta. assignando conLracto 
dou fé e asslgno . Data retro. O escri. ela lei , etc. na Procuradoria da Fazenda . com o 
vão, Eloy Emygdio de Paiva . Faco saber a quantos este dital de pi-azo minímo de 10 dias, apó solu-

cit ação de herdeiros ausentes virem, cionada a concurrencia, com previa 
EDITAL de citação com o pra,zo de delle noticia tiverem e interessar pos- caução arbitrada pelo Tribunal com-

30 dias - O dr . Antonio Alfredo da ..:a que, in iciado o inven tario elos bens petente, não inferior a 5 ô sobre o va.. 
Gama e Meno, juiz eleitoral da :3. a. com que falleceu Maira Rodrigues de 101· do fornecimento, a qual reverterá 
7,0na deste Estado da Pai;ahyba do Lima, no Jogar Sitio, deste termo, f_oi a favor do Estado, no caso de rescisão 
Norte, na forma da lei, eic. . declarado pelo inven tariante Joao do contracto sem causa justificada e 

Faz saber aos que o presente edital Rodrigues de Lima, acharem-se ausen. fundamen tada a Juízo do refe;cldo 
virem ou delle noticia tiverem e in. tes no Estado do Ceará -e Perna;m_ Tribunal. 
teressar possa, que pelo dr . promotor buco os herdeiros J uvita Rodrigues de d) - Em enveloppes separados da 
publico desta com rca, foram denun- Lima, em Pesqueira, do Esta cto ele propo Las, os concurrentes deverão 
ciados nos termos do art . 185 e se- P .,rnambuco ; Maria. Rod1'igues de .apresenta r r ecibos de haver pago os 
guintes do Codígo Eleitoral e art. 59 Li!na, no lagar Garcia ele Pajehú, _do impostos federal, stadual, municipal 
e seguintes dos Regimentos Internos Estado de Pernambuco S basL1ão ela ca.ução de que tra,ta este Edital 
dos Tribunaes, por L1?rem deixado de I Rodri ues de Llma, residente no E.·- (imposto do exercicío passactoJ . 
vota,r na eleJção de 9 de setem bro do , tado cio Oeará, m vlrtude . do que, e) - O ma terial pl'Oposto a fol'ne. 
a.nno findo, os ªeg·utntes leiwres: j mandei passar o pr sente edital, pelo cimento serái de primeira qualidA.de, 
José F'&il16ti!M dai su ~ ncu·Mie, Ab- qua+l o~ e ~ p · pol' l:11 ou ·epres n- a Julg » pelM ost, '1l\i oblli 

" .loã,o Pessôa, 14 de ago to de 1936 . 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos ooupons-brindes gratuitos realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA em s'ua séde á 
pa1·ça Antonio Rabello, n:· 12, no dia 14 de agosto, á; 19 horas. 

f ." Premio 4448 

" 
" 
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8046 
1399 
3008 
6978 

João Pessôa .. 14 de agosto de 1936 . 

ADHERBAL PYRAGIBE fisca,l de clubes. , 
ASCENDINO NOBREGA & CIA. concessfonarios, 

J 

''V ALE QUEM TEM'.' 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 __ ,...,. 

MATRIZ: - Rua Beanrepafre Rohan n.0 198 
FILIAL: - Rua Barão do Trlumpho n. • 485 

Diurna - PARA TODOS - Recife 
4694 

Extracção ás 14 1 '2 hora . em 14 ele a.gosto de 1936. 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife 
3 3 5 2 

Exfracção á 18 hora , em 14 <1 agosto de 1936-. 

J. PESSOA & IRMÃOS 

''MERC~DES' 

J 

a 14AOHINA OI! EBOUVD 
tilAIB MODERNA 1: MA.Te 

RE&ISTENTll l 
llf&OBINA8 POBTATEII ....... 

(l&J>l:8-P&DIA •r 
f'e11eu em fretiao6ee aMleM 

~eot.EMAR • OomJ)allh.1a 0om 
fflPlfflia] Ou.bnfabJ' & Re1Dlllt 

10.10 PESSOA lllJA MAODI 
- PINIDiao N.• 111 . 
'ln•210t offlmm eoa1 b:RDS. -----
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NAO ESQUEÇA. TOME .1 PARADO PODE LHE LE.. DEVOLVE-SE O DINHEIRO 1 ·-

NOTAI V AR V ANTAGEl\'I! j Eczemas humidos ou sêrcos dar-
. . thros, emptngens. fer idas antigas e 

VINUQ .. QUINADO GERIN" 
COGNAC "SEM RIVAL " ru:. 
s1,1a collecção de bebidas des• 
taque e prefira O§ dois prodnc­
tos de sabor agradavel estlmu 

lante e aperitivo. • 
D:stribuidores nesta praça: J. 
Mmervino & OI.a,. F. o. Ver­
gara & Cfa.. e Álv11.ro Jorge 

& Cia. 
Representantes: F. Pei&oto & 
Irmão - Praç4 Anthenor Na­

- varro, 30 - João Pe ôa.. 

Dr. Jos de Souza Ma01el, medico de difflcil cloat.rlzação e out.ras mo­
pela Faculdade de Med1c1na da Bahia.. lestias da pelle curam-se rapida e 
Ex-Inte1·no do Hospital da Santa radicalmente com a Pomada Eszema­
Casa de Mise11cordia do mesmo Es- ticicla 
tado e medico oculista. da Santa Devolve-se a. i.Inportan ! ta p, Qt em 
Casa de Misericordia, da Pa.rah:vbo. do não obtiver resultado . Vidro pelo 
Norte : correio 5$000. Pedidos a ,J . G. No-

Att ~to sob f cio meu gráo, que gueira • _ Av . Parnúna. n .0 236 
tenho mp1·egado Nn minha clinica Bello Hori?onte ! civil e hospiLalar, o .. Elixir de No- ____________ _ _ _ 

gueil'a ". do Pharmac ,1t.ico Chtmico SOAS QUE TOSSEM 
João da Silva Silveira. com os me- AS PES 
lhoros resuliados; devendo mesmo di­
'lier que nenhum out ro preparado pó­
de lhe leva.r vantagem . 

JOAO PESSOA. Parahyba. . 
Dr. José de ouza Maciel 

As pessôas que se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo •ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in-
fla.mmada; as qllle soffrem de uma 

C I N E 
velha, bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são ac­
commettidas ele coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope São João . E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o un1-
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e fa2 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiração, tornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflammações e impedin­
do aos pulmões a invasã-o de perigo­
sos microbios. 

REPUBLICA 
HOJE - lSlOO e $600 - HOJE - -------------------------

Uma producção inedii.a da. in uperavel UNlTED ARTISTS 

NASCID.A PARA o MAL 
Film de enredo irnporta~tis imo, onde se sobresahc o g·erúo ariisiico da 

linda LOR~TTA YOUNG e a elega-ncia sem par do a,thletico 
GARY GifANT 

Não percam a unica opportunidade d e assistir este dnma empolgante ! 

Como complemento: - UM DESENHO COLORIDO DE '· MICKEY ., 

1 
Ao publico recommendamos o xa,. 

rope São João para curar tosses, 

1 
bronchites, asthma, grippe, coquelu­
che. catarrhos. defluxos. cpnsUpações. 

VEN .. E-SE á rua Maciel Pi­
nheiro, 293, uma modesta har-

1 beari:1, com um ponto mag­
nifico, em pleno commercio, 
contendo uma ra<leira america- . 
n:1. 

O referido ponto tem commo-

- --
HERNANI BANDEIRA 

E 

CLAUDEtlNO ALVES DE ARAOJO 
ADVOC.:ADOS 

Rua da Quitanda, 132 2.º anelar 
RIO DE JA E IRO 

&wanlhos Modernl551moa Bono?OIJ .. Radio Clnephon Brullen.., 

HOJE ~ AMANHA - ~-s 7,Jc, hor:,.; 
PREÇOS : 18000 - S600 e 2.• S600 

A Russía da época que precedeu a queda do impe1io moscovita, época 
ainda de fausto e do domínio da fidalguia. - Musicas emb11iagadoras 

pela orchestra. d'e Zinga.ros - Côrns por m!lhaa·es de c:ganos ! 

NOITES MOSCOVITAS 
Inspirados na novella inedit.a de Pierre Benoit - ela Academia Francêsa 

- com -

' \ N ~ BELLA - HARRY BAUR 

Oomplemem c: - NACIONAL D. F . B . 

AMANHA - Sessões ás 9 L'2 do dia e 2 horas da, ta.rde, com o film "O 
CAMPEÃO", com Wallace Beery e Jackie Cooper 

PREÇO GERAL: -:- S600 

do arrendamento para qu~m de- l 
· e ia comprar· 1 2.0 e 3.ª feira _ 2.n serie da SOMBRA fy!YSTERIOSA 

1 · lrnl:1r na me~ma rua e nu- e a s.:i seri do TREM CYCLONICO 

============================!/ . mero :t<'una ref er1do. . ~-=======-=====================':=&I 
. .. . .. ' . . . .. .. ,._ .. ~ . .-• ' .. . . : . . . . ... . . . .. • • • • • - • '••• ·.•·.~ ... ~..,I...• -. • r. ;, •. - •::•, • • . • ~ : ·• :,' 

R -- E •• X 
HOJE - Uma. sessão 7~0 horas - HOJE 

Canções e beijos num ambient de 1-xao e de ventura ! m romanc ob rbo que MS 
transporta á,s regiões do sonho ! M~lodias que uz m o. ama t,e1> 

da op ra e da mu ica popula 

ENRICO CARUSO FILHO 
com sua g·arganta, d e ouro anta t 1 RO\ ATOR E . ma l nln<'O mara ilho 

-em -
ran õe 

O CANTOR DE N POLES 
Com MO .A M R..l - AEt11E RIO 

Uma opereta de grande enscenação da WAR,NER FIRST 

Complementos : Fox /lo ietone rews - .,ornai com ais ult ima novidades mundraes por 
via. aerea. Nacional D . F . B ., o desenho Menino Azul e o hon Mysterio Musicado 

SABBADO PROXIMO NO REX 
O ESPECTACULO MUSICAL QUE FI:CARA' BAILANDO NOS LABIOS E NOS CORA­

ÇÕES I O FILM QUE LANÇA A CON'fl ENTAL - A ELECTRISANTE DANSA DO 

SECULO, QUE DA' O MAIS DOCE CONSELHO I:>ESTE MUNDO ! - BEIJE QUANDO 

E TIVER DANSANDO - E APRESENTA OS MELHORES BAILARINOS DO CINEMA ! 

Fred Astaire Ginger Rogers 

OS REIS DA CARIOCA - EM 

COM UM DILUVIO DE "GIRLS'' ALLUCINAl'=TES 

UMA SUPER-MARAVILHA DA 

R, K. O. RADIO 
BREVEMENTE - REX - Em cont.inua.ção á - ALEGRE DIVORCI ADA - A voz divina de IRENE DUNNE - enga.starla no lindo romance musical enriqu~cido com os novos passos 

attrahentes de 1'.,RED ASTAIR.E e GINGER ROGERS 

R O B E T A 
---- OUTRO DESLUMBRAMENTO DA R. K. O. RADIO ------

FELIPPÉA 
HOJE - ma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

---------- -----p R E Ç O S : - 2$000 - lSlOO 

"SE ~ AO DA l\1IO ÇAS" 1 

Seu amôr, ignorado pelo homem que ella a.mava. Um amôr que esfriava, mas no fundo 
do co'ração. lJma historia de amôl' entre o borborinho da, vida. 
BINNIE BARNES - FR- ~\NK MORGAN 

-em-

FELICIDADE PER D lD A! 
Com LOIS WILSON - ELIZABETH YOUNG 

Emocionante µroducçáo ela UNIVERSAL 
Complementos: - FOX MOVIETONE NEWS - jornal com as ultimas novidades mun­

dlaes por via aerea , um NACIONAL D . F . B . e o desenho TERRY TOONS - OS 
40 LADRõES - creação da FOX 

JACUARIBE 
HOJE - Uma sessão ás 7.15 horas - HOJE 

P R E Ç O S : - 1$600 - 15100 

Uma. pagina da vida dois .abnegados eon t.ructores de tuneis por baixo ele rios e através 
montanhas ! Uma, a.J>ot.heose a esses pequenos hcróes ! Um assumpto novo para. o cinema ! 

Vjctor Mac Laglen Edmund Lowe 
-em-

HEROES SUBFLUVIAES 
- 00111. -

F L O R E r C E lt I C E 

Uma vigOl'OSa produoção da. FO~ 

Complemento: - INGLA'l'ER.RA RURAL 

AMANHÃ- EM PRIMEIRA LI 
FELIPPÉA 

H A - N 

\.. 

Noites de luar que os na1norados viviain nos le1npos in1periaes 
de Vienna r A1nbientes de valsa e de beijos I 

Ramon Novarro 
O JJ>RINCIPE DO ROMANCE, em 

UMA NOITE ENCANT_ 
Com a fomosa soprano 

EVELYN LA YE 
Uma opereta positiva.mente deliciosa da 

Metro Goldwyn Ma. er 

SEGUNDA-FEIRA ,_ NO REX 

O amor semeia a discordia entre uma quadrilha de ladrões que 
querem passar por aristocratas ! 

F A Y WR A Y CESAR ROMERO 
- em. -

NO MUNDO DOS SABI 
- com -

l\-lINNA GOMBELL - HENRY AR l"1 ~1' 
Uma comedia rotna.nt.io e mgm 1.ica ela 

UNIVERSAL 
:\ 

n n n n n na o,_,., rftr - - -- -
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- DE -

JOÃO L. MOLLA 
Rua Diogo Velho, 336 . -.- Parahyba 
Espeoialista em serviços mcohanicos. solda autogenla,, cnrolamnctos de 
clynamos. emendas de mola e tempera cm forno apropriado. Aocclta. 

todo serviço conc0 rnente á a r te d e ferreiro. g·arantin do 
1>r ·teza e perfeição 

PINTUR \ OUCO - PREÇO, EXCEPCIONAE:S 

BARATINHAS ~iIUDAS 
86 dt-sapparecf'm eom. • uso do •BA RAFOR:M10A 31" 
que att rae e utt.>rmina u formiguinhas caseiras e toda 
espe~1e de barata&; e qt'J.«' por ser liquido, é o u.ni<>o que 
acaba com as baratinhas miudas que tanto estra,iam 
oa mov('ia • m3ncha m os t>spelhos. 

''BARAFORMIGA 31" 
ENCONTRA-SE NAS O&OGARlAS g PHARMAOIU 

V1Jro p lo Correio - 4$000. , 
Pedidot a Lima Ca.nalho. Caixa 1248 - EM. 

r,---

'CASA BIJOU " 

tMA PE US~ 
P,·,·tiram m, t''l.ec,11 clm, t•,) 11 ywr,.l'·ç 2 ua --c.;A"' \ BlJOll ' 

f'ô 1111a, a lh a f'lõ re F'i ,t:s e "ul r o • cnft-it,·s m :1ntf'm a " CA:;;\ 
,,1Jo t ·· um ,ort ini ·11to •·oml)h•111 

VE NIDA G RNF'R,Jl,L OS()'R,J() 3~ 

"C ,ASA BIJOU" 

IC 

f~Ll✓ IR DE l OCUf.lRA 

li 

ít ;; RHfUMATISMO e I SYP li m ltda 
eus p ri do 

s;s8 o• CU&ADOII 
••80• • •• •• TOPA PlaY• 

p A TEN IS 
Raquetes "Franchini" e " Murray & Baldwºnº, de 
100$000 a 3 50$000. - Bolas "Dunlop" e "Spencer 

Moulton" a preços excepcionaes 
SAPATOS, \TlSElRAS, CAMl AS, PO TES, R 'DE , OLEOS, \.~ER­
NISES, CIIAPEUS, PRENSA , CORO OE TODOS OS TYPOS 

---V EN DE M:---

w I L L I A M S & C O, 
P R A Ç A A N T H E N O R N A V A R R O . 5 

JOAO rESSôA - :- PARAOVBA 
'/ 

I 

- --~--~~-§r-;;~ 

BUDA-MACIO A 
NACIONA 

AGENTES: 

PILULAS DE BRUZZI 
Na Gonorrhéa, cm qo:dquer periodo não tem competidor. Puramente 

vegetal . A' venda na6 Dl'oga1·ías de todo Brasil 

!'::=.=====================-- =··-
ULlNICA NIEDlOO-C1itURGlCt't DE ANUS E RECTO • 

D R • J O S E' C A L D A S 
Com 23 annos de pr:itica nos hos-?>" taes do Rio e São Pa,1110 

Tratamento da, pr·são de ventre fu ccional. _ .or _ rooesso simples. Cura 
das hemorPhoidas sem oyr ra()ão, Cura <tas f. tulas ano-1·ectaes e dos 

estreitamentos do recto. · 

ISTI GUEM-SE PELA SUA 
Tratamento dietetico.medieamentoso das dispepsias (má digestão), fer• 
mentativa,s e p.utrefactas (colicas. diarrh · s, gaz s, dejecçõ s pui, eia J, 

ONDOTHERAPl - ·oNDA'S ULTRA CURTAS 
no tratamento aborUvo dos abcessos ano-1·~ctaes, · nos furunculos da 
margem do anus, 11a,:;; reti t es. nas oolit-es. sigmoid"tes, cripititcs. Apen · -

cite chronka. Col cistHes (d b1liares), etc. 

·C CIA 
E 

QU ' , 
IDADE 

USEM-NOS D E PREFEREN CIA! ••• 
A' VEN A EM TODAS SAPATARIAS DE l.~ ORDEM 

Elec·tro ooagul .. c;ão dos tumores malignos 
Consultorio: Rua do Imperador. 346 - Pho.ne: 6724 - .. alas 1, 2, 3 e 4 

Hora rio: - Das 9 _. s 11 e das 14 ás 18 horas 
A.ns sabbaclos até ás 16 hot·as 

R t-sidf'nci : - R :i Ea.-ro<, Sob inho, 458 - Phouf": 2468 - R,ECIFE 

SIFl~E•flElT~D 
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a azen a 
EDITAL N.º 41 

Co correncia Para O Fornecimento De Tubos Destinados Ao 
Serv· o De Abastecimento De Aguas De Campina Grande 

O Govêrno do E t ado da Parahy­
ba receberá propostas para o forn _ 
cimento dos materiaes constantes Lla 
relaçdo abaixo, nas condições do 
pr~enLe edital . 

que não seja a de preços mais bai- 24. ") - Os t,ubos e peçA.s serão co-
os, sem dar logar a qualquer recla- altcrizados. sem ve~tigio ele fenugem. 
ação. As bolsas serão bem calibradas e taes 
16. ) - O fornecedor pagará a que permittam a normal formação do 

,nulta de cem mil réis O OOSOOO), para anel de chumbo e o respectivo reba. 
·ada dia ct atrazo do fornecimento ~imento. 

CONDTÇõE DE FORNECI 111 .... ~· TU em excesso sobre o prazo marcado 25 .ª) - As espessuras dos tubos de 
1 . ª) _ os m.ateriaes serão de pri- ,a proposta acc ita e emquanto con- aço serão determinadas de accôrdo 

meii-a qualidade. de cunfor,ni<lad.c: vier ao Estado que, opponunamen e. .-;om a pressão a . uppovtar e com a 
com as ef' pecificuções das obras pu >od rá lança r mão da caw,ão de ga res1stencia á corrosão; o trabalho em 
blicas do pais m qu forem fabrica. ant.ia e ma ndar abrir nova concor. · pes tubos não excederá 114 da carga 
dos. attend ndo á esp ·ificaçõe rencia. de ruptura do metal. 
seguil' indicadas. adopto.rla pvr Sa. 17. ªi - Terminado em ordem o 26 .º) - Para os tubos de aço de-
turnino de Brit.to. e ó.s infonra.çó .:, f'1 rnecimento, será a caução restituL verá ser previsto um revestimento in. 

Ja ao fornecedor, mediante guia do oerno de cimento, de bP.tume Talbot 
constanLes das propostas. d .. t d d b d d ou equ1·vale11te, na espessu1·a rru·ntma 

2 ª} 0 - d , _nums ra or as o ras, a a a pe. 
· - s preços serao aaol) par dido do fornecedor . de seis millilnetros. applicado por 

entrega CIF Cabedello. As faltas. 
quebras ou a·varias, verificadas no centrifugaçã.o. O r evestimento exter-

CONDIÇõES TECHNICAS no desses t:ibos será feito por juta al-
cáP , correrão pur conta do fornece. catroada, obrigando.se O proponente 
C:o3r · ª) 0 b d 18 . n) _ Os tubos e peças eSlJeci·aes a reparar toda a deterioração dessa 

· - prazo para em arque O juta at.é o cáes de Cabedello, bem co. 
material é de 90 dias, contado:; cl.. p·un. a rêde de distribuição e para ...,,0 fornecer os materiaes e inst.ruc-
data do contract o. a parte da linha aductora com pres- 1 

4 ª) 1 sões inferiores a BOms sera~o de ferro ções necessarios para- o reparo de ta · - Jun1..arnente com a pronosta . revestimento no local da obra . 
deverão os con:-;orren Les a prescnt.ar 1 undido . Os tubos para a parte da 27 . n., _ Os tubo de ferro fundido 
provas de idoneid::>.de. prova.ido o c-n1- adu tora com pressões entre 80 e 100 f d 

d • · l · l"t •os sera-0 de fei·i·o f ltI·ldi·do "oni a dos diversos processos com re orço e pr1.•g-0 o m: cen, propü;:; to em s, rv~. " ... 
' , · · 1 _, pe stira i·efol'"ada, até lO oto .• os t• •t- aço d~verão mencionar as espessuras. ço~ ( , l ana ~g-a 1mpo:·t~ nc1a. :iem e;o_ · ..., · e di - d d d 

d d 1 , d , , · bos r,:·i,.•a os ti·echos de ad uctoi·a com s mensoes a arma ura e aço, a m l ' :'3 v.as os cia:ogos as .a.)n. .--- . . t, d d t - d t 
r s que l epl'<"'St. n1'arerri. pr ssões superion" a e, se limitP. se. na ureza e mo o e pro ecçao es e 

D - · l t · t rão ele ferro fundido conl refoi·ço de · ço e demais dados, bem como o mo-;) . . , J - everao tgua men e Jun a t' ,io de calculo adoptado para as de-
ás propostas mns prova ele depo::.it aço · tnminações em causa, nas condições 
eia r .u,ção de quarenta contos de réi 5 19 . n) - Os tubos de ferro fundido de serviço previstas. A conveniencia 
· 10 :C(líl'- 0001 , em dhheiro, apoiices da ·erà.o de ponLa e bol5a. alvo os espe .t não emprego de taes typos de ca-
... :y;Jn p 1b 1i ::i ;-..,.·1 .!ral ou garant.i~ ,,if .<' arlos para junta Gibault ou si. alização J.l a a inteiro cri erio da 
' ' . • ' i mi1ar. dmini. tranão da obras. 

. '> -- '-- p op :1 nLe cuja propo.-i:a ' 20 . .i) - Taes tubos de ferro fundi- 28 ª> _ As pro 1ostas, tanto para 
,,. a ~ceit:;i p ·ni ró, es'-a ,:;ançio, a fa_ 1 do serão de fundição m pé ou cen- 0 mat,erial de ferro fundido como pa. 

.-or do EstaC!J ,ca ·o se ru:.i~c a rs- t r 'fu !\da. nas <;Ondições µresrripta~ ra O dos trec-ho m aço ou ferro t"un. 
~:,.y:n o con , rano para o 1ornecime11- icaJ-, ier des charges) pelas repartiçõces dido reforçado. mencionarão qual a 
to dentro do prazo de 15 rquinze ) de obrn " pt blica do pais em que fo- fabrica, e os 1,ubo 11erão a marca da 
dia~, a cor.tal' do convite official pa. rem fa'?r~cados ; as espe~suras P ra mesma; darão O peso do metro linear 
ra firmal-o . as cond1ço~s normaes s~rao as adop. util e O pr O por unidade de pe o; 

7 .") - O proprnente acceHo refor - adas na cidade ~e Pans. d vendo as dirão qual O omprimento uUl de ca­
çará a caução pi'PC:C'dente para o va - n~€'m as e re pectivos pesos serem tn. / da tubo e a espessurr nor mal ; ellas 
hr que fôr arl.Jitrado pelo Tribunal I cticados na proposta . serão acompanhadas de um desenho 
· mp<' tente não i11ferior a 5 ~. co11for - 2! · - Serão t cu a dos os tubos j cot;ado dando o formato e as dimen-

1-t' o fcrnecimento. como aran' ia ,j.:, ql!-e ap1e. _enta m cf it.os ta.es_ que sões da bol a, e, finalmente, exporão 
tiel cump•imento das co.1d1ç0es e PS- ·1ao pPrtn.11t ".1 apre ' ~ r mat d escl recimento. qu forem julgados 
:1ecifica óes do pr '. Zl Jte Edit,al _ e do ~ 3 do o_mpriment o_ ut1I; ? forn cc- nece •. a r!os para a melhoi- apreciação 
conti'ac:Lo rir forneciment,o que for a: . u0 r. J1orer,1, será indemnizado pelu lar za da condições ue forneci. 
<s1V"lado. 1 c:i 11 0 c!n eu va lor r ·p>ctivo. Quan- m n tos . 

8.ª' - o prc,1c,nentes !nclicarfio 1 rio for m Rnro,elt dos o t11bos de- 29 . ª > _ ;.:,erão pagos tmic-am.ente os 
m wira de pa1•amt nt,o cl M mare1 iae" 1 teil u0 o _ ou ra,:_hado . nõ s r paga tuhos e as pe <; esr ceia s de bõa qna­
~0r sLantes do l!:d,tai. ficando cbr·iga_ :x1 n ªº. def ttuo. a a ' t mt tada ele lida.de e m bôas condiçó · ele apro-
tl, e a satif fa.42.1· > r,a a.mento da r - 1<0 111"<-' Pnumt:tro , e o n at r l or. e mr11Lo. 
t utaçôes legae.; em vigor. ta d ) p ::>11 eni:-eia ao om1;rador 1->ara 30. - O proponente cl rá. quaes ] 

q ª' -- A::. quebras até a colloca ; u I o mdemmzar a d JJ ~a do tor e e " , ns· es ut Is d pe a-, especiaes 
\ longo ao áes em e~ IJPd P\lo orrC;. outra. . e os seu p >sos . º" preço serão d - ' 

1 ã o por conta do forne~edc,.· ac<'eít.o 22. ª J - As l aredes biternas ,1 <s r on laua mel.rica d I . 000 ltl-
';) serão verificadas e me<iidas no t á cr- : 1e111a dos tt1bo, r · o li ·a lo . 
as quebras por trn.n. porte em terra t.e1 do "'reia ou c mmbo 31 . 
correrão por conta do Go erno, Com . la <'OPlte ·zac·o· o. tu . pe s m os da 
petirá ao fornecedor fazer as rec-la- qu forem d ~ ·ober o d f ito de f&:- ão cto 
mações ás Companhias de transpor. lha encob rto , pod rão SPr a pro • 1- e va lv 
te. e de Seguro . tado a juizo do d1re tor do S iço. t po e 

10. n) - O Governo de Estado se com des ·onto 50 ":, t cincoenta por rafusos estar o n ·Juidos no forneci-
reserva o direito de accPitar qualque:· cento' sobr o pe o mento dos 1egi t..ro -, mas serão espe~ 
da propostas, no todo ou somente em 23 . ª) - toll"ranria nas espe U- c1ficados e cotados c0m pieços SPpa. 
part.e. bem como de recu ar todas e ·::,..:; e diametro é de u.002 <d0i m!ll~- rflda mente para . erem ou não índui­
de annullar a presente concorr ncia, me1 r s) até o diam t. ·o dE' 250 m1lh- dos no forne"imento . A cada registro 
sem direi to a nenhuma reclamação metros e de 0.003 , 1 ré· mfüimf•t ros) orrespondcm duas peças espect es, 
ou indemnização por parte dos pro- ctahi p01· d nte. A tolerancia para o uma ele ponta e fl a nge e a outra de 
pe,nentes . Em particular, i o Gover. P" o dos tubos é de 1 40 a 1 20 do bolsa e 11ange. 
no do Estado resolver adoptar outra indi ado na propostas e para o 32 .ª) - Os fornecimentos e os pre­
solução em estudos para a linha aduc- peso das peças é ele 1120 a 11_10 do in- ços das peças de ext,r midade com 
tora, poderá reduzir a encommenda dicado nas l?ropostas d~ accord~ corn tampo comprehend m o tampo e os 
de tubos de diametro de O.m350 até as prescripçoes do pai de ongem • furos de typo norm9 l no flange e 
a pouco mais de metijde das extensões Os t ubos e peças serão pagos pelo seu no tampo: os J)nrai >. os serão cotados 
indicadas . pec;o real desae que este esteja de?- com preços s 0 parados . 

11. "> _ Ao Govnno comprador se tro dos limites da tolera ncia. Serao 33 CJ) - Os preços para registros, 
reser"iHá igualmente o d1rc>ito de recusados os tubos e peças de p~so hvdrnnt es. ventosas e adufas serão 
augmentar o fornecimento até 30% i'1ferior ao mínimo da tolerancia e dados por peça , d vendo os proponen­
ctrinta por cento) das ext nsõei- cons- não erâ pago o excesso de peso so- tes apresentar desenhos e }Jesos das 
tantes do pre:::ente Edi tal. aos preço,; bre o maximo da tolerancia. refendas peças. 
e condições da proposta acceita ~ 
cont.rarto firmado . Este 3 tgment.o será 
communicado no curso do prazo de 
dois annos a contar da ctata da as­
sii n al,t·l'a do c;o11tracto dP, forneci-

ESPECIFICAÇAO DAS QUANTTDADES A FORNECER 

As quantidades do material a fornecer são as do quadro 

mrnto . annexo. 1 

SANEAMENTO DE CAMPINA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

Relação do materia I a cncommendar 

12> - O comprador poderá mandfl r 
fi calizar a fahricaçáo e, além disso. 
pôr. á prova de p:·es ão os tubos des­
carregados e recusar os que se parti. 
:uem ou forem defeituosos, os quae3 
não :>erii o pagos: as analyses e ensaio;-; 
na fabrica serão feitos a custa d,, N. o 
fornecedor ; as despe1-'a<; de fisc~ lin 

Designação Unidade 

cá o correrão por conta do pre,o m n-
éionado na proposta; as despesac; com 
a prova d e pressã.o ou outros ensai0-.. 
a,põs a descarga, correrão por conta 

· do comprador . 
13. n) - As propostas serão ::i.pre · 

sentadas em sobr eca,·ta fechada. la. 
crada. com a declaração externa : 
<VJ\MPINA GRANDE - CONCOR. 
RENCIA PAR A F'ORNECIMENTO 
DE TUBOS E PEÇAS . 

14. ª J - As propostas serão feitas 
m tiriplicata sendo a primeira devi­

damente sellada de accõrdo com a 
lei em vigor, e serão recebidas na 
~ccretal'ia da Fazenda do E. t,9,fo da 
Para.hyba. até o dia 10 de setembro 
cio corrent,e anno ás 14 horas, data ~ 
hor~ em que serão abertas. 1i..a pre. 
sença dos interesc;ados que quízerem 
comparecer ao acto, e que as rubrica ­
rão e á revell a doe: que não se apre. 
l"entarem, nelo Tríbnnal da Fazc,:nda 
que tomará em consideração no jul. 
~ament,o : 

aJ os preços segundo a quo:idade; 
b) o<; preços segundo o prazo de 

entrega; , 
e) os preços segundo as co1 d1çõcs 

de pagamento. 
15.ª> - F ica reservado também o , 

direito de escolher a . prop0sta QUP l 
~~ con.venhéJ, o . ov o ,:· .. o 

ADUCTORA 

1 Tubos de 350 m im para pressão até 80 mts. 
2 Dito com reforço até pressão de 100 metros 
3 Dito com reforço até pressão de 120 metros .. 
4 Dito com reforço até pressão de 150 metros 
5 Dito com reforço até pressão de 170 metros 
6 Registros de 350 m im . . . . . . . . . . 
7 Ventosas .. . ... . ...... . ..... . 
8 Tês de 350 m I m para as ventosas . . . . 
9 Registro de 6" . . . . . . . . . . . . . . 

10 Tês de 350 m im x 6" ....... . 
11 Luvas . . . . . • . . . . , .. • • • • • • • • • 

RI"CALQUE 

12 Tubos de 300 m im para pressão a~é 80 metros 
13 Dito de 300 m ·m para pressão até 80 a 120 mts. 
14 R egistro de 300 m 1m .. 
15 Tês de 300 m im x 6'' ......... . 
16 Registro de 6 " . . . . . . • • . . . . . . 
17 Ventosas . . . . . . . . . . . , . . . . . . 
18 Tês de 300 m im para as ventosas .. 

DISTRIBUIÇAO 

19 Tubos de 400 m im . . 
20 " ,. 350 " 
21 ., " 300 " 
22 " " 200 " 
23 " " 150 ,, 
24 » . , 100 " 

36 ·~ 11 eo " , • ~ ~ 

rni 
ml 
mi 
ml 
ml 

peça ., 
,, 
,. 
,, 
,, 

ml 
ml 

p ec;.a. 

,, .. 
•• 

ml 
llll 
ml 
ml 
mi 
'.ml 
mi 

Quantidade 

19.500 
4.200 
3.500 

550 
650 

6 
f,() 

60 
6U 
6U 

100 

2 . 100 
2 . 100 

8 
6 
6 
6 
6 

200 
2.500 
1 . 500 
6.000 
8 . 140 
2.520 
6,330 

26 .. ' 60 " , . .... , . · · · · , · · · 
27 Registo chatos de 400 m ,m- com 2 peças 
28 Registos chatos de 350 m : m 
29 " " de 300 ·• 
30 " " de 200 " 
31 " " de 150 " 
32 " " de 100 " 
33 " '' de 8-0 " 
34 " " de 60 " 
35 Tês de 400 x 400 .. 
36 " de 400 X 300 . . . . . , . . . . . . 
37 " de 350 X 350 . . . . . . , . , , , . 
38 " de 300 x 300 . . • . . . . . . . . . . . . , .. 
39 " de 300 X 200 
40 " de 300 X 150 
41 " de 300 X 100 
42 " de 300 X 80 
43 " de 300 X 60 
44 ' de 200 X 200 
45 " de 200 x 150 
46 " de 200 x 80 
'47 " de 200 x 60 
48 " de 150 x 150 
49 " de 150 x 100 
50 ·• de 150 x 80 
51 " de 150 X 60 
52 " de 100 X 100 
53 " de 100 X 80 
54 " de 100 X 60 
55 " de 80 X 80 
56 " de 80 X 60 
67 " de 60 X 60 

58 de 400 m jm 
59 " 300 m im 
60 " 200 m ,m .. . . 
61 de 150 m.,m ... . 
62 ' ' 100 m rn .. .. 
63 " 80 m im 
64 " 60 m I m 

CURVAS DE 90º 

CURVAS DE 45° 
65 de 300 m im . ................... . .... . 
66 '' 200 m ,m . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
67 " 150 m im 
68 ,. 100 mm 
69 " 80 m im 
70 " 60 m im 

71 de 350 m im 
72 " 300 mm 
73 " 200 mm 
74 " 150 m ;m 
75 " 100 m \m 
76 " 80 mm 
77 " 60 m im ..... . 

78 de 350 m im .. 
79 " 200 m im 
80 '' 100 m 1m 

CURVAS DE 22° -·- 30' 

CURVAS DE 11° 15' 

-Y-
81 de 300 m 1m x 200 m im 
82 de 200 m / m x l50 m m 

REDUCÇAO 

83 400 m Jm x 350 m im ............ .. 
84 400 m m x 200 m I m 
85 350 m m x 300 m m 
86 300 m 1m x 200 m 1m 
87 300 m m x 150 m m 
88 300 m 'm x 100 m im 
89 200 mim x 150 m 'm 
90 200 m I m x 60 m m 
91 150 mim x 100 m \m 
92 150 m m x 80 m m 
93 150 m im x 00 m ' m 
94 100 m jm x 80 m.in 
95 100 mm x 60 mim 
96' 80 m im x 60 m im 

m.l 
peça 

" 
" .. 
,, 
,, 

" ,, 
" 

" ., 

" ,, 

" 
" ,, 
" ,. 

" ,, 
...?! 

" ,. 
., 

" ,, 

., 
,. 

" 

" 
., 
" ., 

" 
" 

" ,, 
,. 
., 

" 

.. 
" 
,, .. 
.. 

" ,, 
,, 

., 
,, 

" . .. 
., 

" 

" 

13. 613 J 
2 
1 

12 
35 
;35 
20 
40 
60 
2 
2 
2 
a 
:! 
4 
2 
2 
8 

10 
10 
10 
15 
10 
6 

10 
30 

6 
6 

10 
!O 
30 
25 

3 
12 
8 

20 
10 
5 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

30 

2 
2 

10 
8 
5 

16 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

2 
2 
3 
4 
2 
2 

10 
3 
s 
3 
6 

8 
2 

PE.,,;AS DE EXTREMIDADE COM OS DISCOS E PARAFUSOS 

97 de 200 m im .. 
98 " 150 m 'm 
99 ' 100 m im .. 

100 " BO m im .. • . . 
101 '' 60 m im . . .......... ..... , ... 
102 Crivos de flange para reservatorio de 400 m im 
103 Peça ponta e flange de 400 m'm 
104 Peça ponta e fl ange de 300 m I m 
1Q5 Peça ponta e fla.nge de 200 m 'm 
106 Peça bolsa e flange de 400 m ( m 
107 Peça bolsa e flange de 300 m 'm 
108 Peça bolsa e flange de 200 m im . . . . . . 
109 Ralos de flanae de 200 m I m . . . . . . . ... 
110 Placa cheia de 200 m 'm . . . . . . . . . . . . 
111 Hydrantes com peças de ligação . . . . . . 
112 Chafarizes publicos . . . . . . . . . . . . . . 

" 

.. 

.. 
" 

,. 

" 

,. 

J 
6 
:5 

2 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 

3 
12 

Commissão de Compras, 8 de agosto de 1936 . 
canti, presidente. Chromaoio Cavai. 

DR. JóSA MAGALHAES 
MEDICO ES~ECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES D S DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Consultorfo: - Rua Duque de Ca, Ias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Residenoia: - Rua. Visconde de Pelot-as, 242. 

JOAO PESSOA 



A Convenção Brasileira De 
Estatistica 

-•--EMPRtSA AUTO VIACÃO 
' ~ ARAHYBANA 

(Conclnsii-0 da 1.0 p g . ) 

es( e :;1,ará pelo prestigio en tão con. 
quistado e pf'lo apoio qu os detn(liS 
g·on•rn.,R. lh darão. Ou nwlhor : ·e 
a Uni.i.o daqui n 1m:::; dois annos. por 
um.a ineoncebivel ontra-morcha. sE' 
alheiasse elo systema do Instituto, já 
então os Estados. e os municípios o 
conser\'arüun para o eu proveito X ­

élusivo taes os benefic10s que ellc lhes 
teria prestado . 

• OVO R , ! OS A' , DMI ' 1 ... -
TR ÇiiO A 10. L 

do. trabalhos até agorn. organiz::1.dos 1PVRnt-:i.m1;nvo ,ias suas im1~ori.açõe~. 
pelos s rvi o est,ati ticos brasileiros . Mas o Instituto trará a cha e do J)ro­

lém disso. um serio esforço. com o blema. que é slmplissima no regimen 
a uoio fonl"' do chefe da Nação e cios c0rpt>ratívo . A apuração. das exporta­
governos rp ionaes, stá sendo ten ta- ções sem nenhuma inconveniencia e 
do, para que a Exposição inclua duas I com vantagens enormes de racionali­
demonc:trn.çõe cleci: ivas da efficiencia I zação e barateamento. poderá ser con­
do pen. amento Rolict:-irista que infor - fiada a um unico orgão, para isso 
ma o Tnsl,it uto . Umn s rá a collrc- 1 r,onve1, ient,pmente apparelhaclo, e ssc 

; 

ção dos Lextos legislativos que pro- só trabalho. pelo seu caracter geral 
v m já possuírem todas as unidades e systematico sobre dar-nos uma esta­
políticas da F-"deraçác '..lm reparti- t istica das exportações merecedora 
ção at,tonorr•a dP :siatistica. geral. e I desse nome. t rar-nos-á também. auto­
lod::i.s ~s :nunic,palidades brasil:,,ira<; ~ 1 maticamente. sem novos levantamen­
sua Agencia c1 Esta t isUca . A outra tos e onus. por simples inversão da 
constará. de um mosirnario de n\ap- apresencac;ã') tH,bular, n, temerosa es.. 

- Ahi está o art,igo 9 • 0 ela Const1- pa ou e ·IJoços ele mappas m1.micipaes. 1 tat.istica elas importações. até agora 
t uiçi\o que - en forma ain<'la incom- Grg:wizacios com a precctm)aGiio cl l pesadelo dos nossos administradores 
pleta. mas que não wlhe a ampliação demonstrar que em todos os munici- das secreiarias elas finanças e dos 

VI O 
NOVOS fI OR A RIOS 

CRUZ D~\S , íl.~L\ . - PEDRA 

] .º ponlo de 200 réis - Quarlel do 22° n. r:. 
2.º " '' " " . P drn 
N{anhã : 5 1,1; n li· 8 1/:.! 

1 O h s. ~üé· 1 h ra da la rele 
T ard<:> 3 hs. 3 lr 7 h~. c18 noite. 

L[NHA C[RC 'L.\ H 
l.º ponto de 200 ré i. - Cen tro ..:\,·. :.I. T~igueirêdo 
') o ...,, H ,, " ., - Praça \ idal de ~ cgreiros 

1\l[anha R 1;~ hora até 81/ ~ 

10 ' ,, 2 horas d;. tarde. 

Tarde - 4 
NOTA - O present 

" ,, 8 
< 

honU'io entraí•á 

" noite. 
m vi.,.or segunda.feirn. 17 do 

J 

do alvitre - focalizou expressamen pio~ do Brasil. em uma só excepçã.o. nossos estatísticos . Puro milagre da corrente. 
A GERENCIA t,r os accôrdos inter-governat ivos pa - · · g · 0 I • ·t t fa" co -Ja con e Ulll ns~1 ·,u o zer m- cooperaçao ... 

r a a .::oluçáo dos nossos problen as• r re~1er.der a imporLancia fundamental Estamo deante ele factos . O Ins­
Não pre~~::iaria fa 2el-o. :1ara que os do conhecimento do respectivo terrL tituto está installado e funccionando 
accõrdos fo · em po iveis. Mas. fa_ t orio. e que foram iniciados t ral>a - a pleno effeito. O apoio condiciona.! 
zencto-o. deu ao alviLre urna forc;a :hos. modestos rnbora. ordenaàos a da. unida.eles cb Federação já nos 
no a, tornando-o insr,·111Penlo normal esse fim. foi hypothecado. e o dos municipios 
d.a adminhtra<,ão br .. ileir:1. Estão p r ocr ,1::iião da exposição projPct a- já nos está sE'ndo -assegurado com tal 
ahi também os E'nsaios dr que lhe fa_ cta será ctistribuido o primeiro mate- I calor . que nos faz esperar uma im .. 
lei, aos quaes se deve juntar o que 1 ial preparado pelo Instituto para a . pressionante unanimidade . Tocl:1s as 
1icou pervisto no admiravel decrel.o collaboraçáo que lhe cumpre prestar I provid ncias ele que vão decorrer ne­
n . 24. 787, de 14 de julho de 1934. que ó. 0br::>. d(: e·_.•.tca c.-ão p:)pular . , e es<; r~anwnte os r sultados QU<' ap~n­
autorizou a convocação c'a Conv · nçá0 Em uma elas repartições centraes tei. estão t,01,1adas. Que é quE' poderá 
Nacional de Educação . Creio que e::.se do Instltmo já funccionou o primeiro ra ll: a r ~· Cc,nvenção Nacional de Es­
decreto só noã chegou a er e.·ecut,a,_ Clll', o brasileiro de esp cialização pa- t.at.isti a e realir..ará ainda este mês . 
do por falt,a de uma experiencia con- ra func ionario:-; d estatística. E. e E 0s preparn t i vos da Ex:1osíçáo, bem 

e. 
AVISO AO PUBLICO 

E bndo r e~labclcci<lo o lr~1fego entre E. liYa . e Goyaninha, 

a partir do din 14 de agosto firnm c~n1cell<1dos o. lren · proyi orios 
EJ\ifN g e JO enlre No\·a Cruz e 1'\alal. ,·olt::rndo a Yigorarem uesde 

H me nrn dnla os h orari , o ffi ciaes ci o · trens :\,IN . 9 e 10 corren­

<lo enlre la nlo e · te. Ir n diariamente emquanto não h a jnm os 
s:\ernctora ào principio que lançou • E' cur. o sera a lar~ado para que e ins- como a laboração dos annuarios. cor - l rens i n I er e~ tad na~ P,.:3e4. 
obvio, pois. que tornado constit ucio- crevam nelle funccionarios de outro rem ncrmalmenLO. Não esto.mos, por-
nal o pen::iamento ele cooperação que e1 iços sta ti tico: ela União do:- tanto, d ante de um quadro d phan-
está no Instituto demonstrado que Estados. t asla . Est<\mo~. im. c\ean e d um.; 
a Nação 11 ha caminha1, do pai'a -~lle Out.ro mprehE'ndimento que conta. e ·plendida 1· alidacle. E cu me sinto 
com verdadeira intuição do seu ex- nos ver Yictoriúso at.é o fim do a.1.no d vE1ras feliz como bra. ileiro, por cs­
t.raord ·nar io a lcance: e verificado. i- é o que vi a y tematiZfl r três impor- ar dando o melhor do m u sforço 
nalmente num importante campo ad- tantíssimas ati.Slicas - a popula- a e _a obr grandiosa, cpJE' é o In •ti ­
ministrat ivo como é o da estatistica. 1 ci.ona1 a da · f inanc s e.<;UHlua tut.o. obra que ~e nos impõe como es­
que o systema convenciona.! é capaz j muni ipa rto comm reio Inter- s1>nclttlm •11L"' ge 1uin:imer: tf' de ··m·-
de Pnfren1,ar victoriosa.men te os nossos ,·., tact11 1. Sfto conh c1d o ab·urdo ganízação nacionnl ... 
grandes problemas; a im a('ont e n- e a balburdi u ndam pel s no. s - De "Ult,n·v na ional. s n; duvlua . 
do, não ha ma is duvida possivel : - est.im 1 , mographica Ma - llm& Ma., an_os ,lm pouco ~ lém . Di,{amos 

A. Compnnhia l. mbc.;m scien lifica ao publico que já accei­

ln dr . pnrho de hagagen , encornm nda e cctr ga entre as esta­

cõe. de 1:1lal , Gn ar nbir:1 e l\fanitú e rl carga nlre Pnrahyba e 

Recife para \ lagêin Grande, não poclendo ainda acceilar despa­

cho. qu e n lraYcs ·nm o. trecho d l\[ulungú a Guarabira devido a 

in lerrupçüo na ponl de Cachoeira_ 

Recife. 13 de , go lo d Hl36. 
R . H . Dob on, h fe do Trafego . 

a experienci8 se extenderá e teremo proviclt"nc1a. simpl ·, qu ó o ln t1. e 1 victos: obra ta mb m d " tmidacte Associação Parahybana de 
em breve os cinco outros systemas luto. no mamo t ria for a para p r ,1 it- !~ 1.. Ma· d müdacle-harmo11L 

COMPANHIA EXHIBIDORA 
DE FILMS S/ A 

Assembléa Geral 
cuja o;:ganiiação suas palavras " µro- em pra~ica. r oh erã de miti • m 'nte 1 sp itnrá todas a. legiti. Cirurgiões Oentistas 
phetiznram" . . . a qu Lã.o . P01 1g al e proct>derá no m ~ rh f1l r n iaçõ t. eogTaplücas. ~O- EDITAL - A fim de eleger a nova 

ACC. ÃO lM:IVl.EDI T DO qu diz r spe'tc n "'1'\ti.,t·c- s 1in 1. ,·iacs .• 1d.nl'.li trnti va~ e polll,ica15 • E ' directoria P_?ra dirigir os. destinos _ct~s-
. , . ., .. ta associaçao em o penodo aclnums. 

JN::,TITUTO C"ira . O ca~o da. do e.um, rrío h - .du ... t porqu ou le'Vado a cli:a-1 trativo ele l . o de setembro de 1936 a 
j rc> t~iual. c ujc, no\hnc-nt c;o "- (jU o In1- .1t u10 a ional dE' F. ·taLi::-t,i. igual data de 1937. de ordem do sr . 
nheciclo 111u1 d ff1ci nlem n • ati a •s a e incluirá ent re as mais bellas presidente, são convidados Lodos os 
da n sa · sta 1<;t1c . do omm reio fecund s 1·ealiza ç-õ s elo presiclE'nte Cre- cirurgiões dentistas, socio ~ff~ctivo~ 

1 

. . e em pleno gozo de seu direito . a 
interna ional e de e bota0 u~ pelo tuho Va.1 a . 1 ompnreoerem no proximo dia 19 q_o 
imp rferto t·o1 putos q11 os E. tado. Com stas valorosas ex.pressões de l corrent . ás 19 horns. m sua sécle, á 
levam m. da :c,ua expor t õe. . m \ cnLlrn •i smo - bem legitimo conve- rua Epitacio Pessõa, n . 230 , 
em lhes. d1scn111m.a1 O' de.:s ino .. pa- 1 nhamos - t rminou o nosso en trevis. 

São convidados os srs. accionistas 
para uma reunião de Assembléa Ge. 
L'::ll a realizar-se no proximo dia 20 
ás ' 2 horas da tarde. na séde social, 
a fim de ser preenchido o cargo de 
clirector-thesoureiro, vago com a re­
nuneia do sr . Eduarclu Pinto de Le­
mo,. 

João Pe~ õa. 11 de agosto ele 1936. 
- O lavo G . Wanderley, director-ge. 
rente. 

Olhemos apenas para s . que 
estamos movimentando . Sobr- lle é 
que posso falar. com conhecimento de 
causa . porque já lhe .. senti·· a. vir­
tualidades . Em prime'iro logar, é 
claro. o que se , ac fazer é integrar a 
constit lição do Instituto, filiando-se­
lhe os orgãos esta t.isLicos regionaes 
locaes, e promovendo. com o mesmo 
fito, a creação dos que ainda fa ltam 
no apparelho eRta tistico bras ileiro . 
Seguir -&e-ão meClldas tendentes a es­
pecializar o pessoal que serve a esta­
tisuca nacional, bem como a seleccio­
nar-lhe rigorosamente os novos ele­
mentos. Pensar-se-á também E'm con­
seguir os est.imulos necessarios a quC' 
valores rea.es se mantenham nE'SSfl 
especialidade profissional e lh dedi­
quem toda sua capa idade, de ~orte 
que tenhamos em bre\'e contribuições 
scientificas e technicas. no terreno 

1·~cia até a c,ra in oluv l. E insol-u\el l lae:o su <:>,posição . Agradecemos a! . DESPEDIDA 
r,erma!1eccri'l j facLo. emquar.to os attençi1 0 dis1:ensada e lhe exp1imimos : Tendo de ausentar-me deste Estado e t d Chauffeurs da 
Estado~ Lentas em isoladamente o ' os nossos cumprimentos . por algum tempo, apresent,o aos meus en f0 0$ 

ECCÃO LIVRE .. 

FRA~NCISCO LOPES DE ALBUQUERQUE 

est.atistico, á altura dos nossos fôro 1 . , .1, . . •s' 1 . J 1 [ d s· 1 
li l z i 11 ( ( ( \ ll)llflue l Nt)º OSC}) 1.·• .,C>l)<'S :1 , 1 \ ' :1, 

de cultura. quiçá clando lugar ao ap- · ·• · · ·1 · '-' • • • ' 

parecimento da " e cola brasileira·· j !sabei Turrr:s . de .\ lbuquerquc, fannel Lopes d A lbuquerque. 
no terreno elos methodos , procE' sos ! Leito Lopes de \ lbnquerquc, o . (', r Lope <i r .\ lhuque rque, l sau-
estatistico . E'SCOla que muiLos facws i - • 1 s· L . .· . -- · · · ln 101, s de \lbuc1ucn1ue (êlu ·enlc) Joao Crom es ta , 1 ,.1, \lll\:1, Ja auRp1cwsamen ~e prenunciam. Ao • ~ ' ' , . 
mesmo tempo. serão alargadas ainda filhos • g 3 nro do saudoso FRA~CISCO LOPES DE ,\LBUQUbR-
este anno as séries de publicações <:s- <Jl E. <.·on yida m os e u . pare nt es e a migos para a missa que serú 
Latisticas. enL.e ellas a do, Annuan os 1 · 
Estati ticos d o Brasil e de cada uma l'C' lehr:ida no di a J7 d o corr e11le, em • uffr::igio da Sua ª mn, as 
das suas unidades políticas . A esse {s,:rn. na (grej3 <le , . Pedro Gonçalvrs . 
effeito medidas praticas serão toma­
das. tendo em mira não sómen te a 
laboração segundo planos unifol'me 

e coherenies, mas ainda a publica~i1 0 
em época cer ta e com aspecto gra_ 
phico padronizado . 

Simull:rneamentc ~incla será p re­
parado o grande mostruario esta tisti­
co da l . ª Exposição Nacional de Edu-

LUIZ FELIPPE DE FRANÇA 

amigo~_ e cl'entes as _minhas despedi- Parahyba do Norte 
das. na.o o tendo fe1Lo pessoalmen~e . 
pela multiplicidade de affazeres. l _:l CON\-OCAÇAO DE ASSEMBLl!:A 

Outrosim, offereço-lhes os meus GERAL ORDINA RIA 
prestimos na Capital elo pa.is. para 1 
onde me destino . De ordem do Presidente deste cen-

! ORA . EUDESIA VIEIRA t ro são convidados todos os socios do 
1 • . · . j mesmo para. assistirem a sessão de 
1 Companhia Parahyhana de SSE'mbléa Geral Orclinaria ª se rea.-

G B e- tzar no dia 15 do corrente em sua 
Armazens eraes, eneH• ;éde propria á rua Diogo VelhO, 318. 

ciam-~nto e Prensagem d.e • o asst~n:pto a tra ta r prende-se ao ar 4 

l go 20 · ~ 3. 
Algodão Josaphat Fialho, 1.0 secretario. 

CAMPINA GRANDE 

Aos sr ·. Accionistas 
E:stá facultado o exame& do. livroE", 

e balanços para verificação elo movi­
mento d.esta Companhia, durante o 
anno financeiro terminado m 30 de 
junho de 1936 . 

D C RAÇÃO A' PRAÇA 
Declara.mos que em 31 de julho p.p. 
sr. Hul>erto· Maul reirou-se. de livre / 
expont.anea vontade, do nosso qua. 4 

dro funccional. 
STANDARD OIL COMPANY OF 

, ASSEMBLE'A GERAL BRAZIL. Agencia em João Pessõa. 
São convidados os srs. Accion isLns 'I J. P. oêl 10, gerente. 

para uma Assembléa Geral ordinaria Jo; o P c ·ôa, 11 de agosto de 1936. 
que, de accôrdo com o artigo 14 dos Confirmo : - Huberto Ma.ui. 
Estatutos. dev-erá se effcctuar n~ dia T · temunha, : - F.unapio ela ihra. 
1 de setembro_~º. conente _anno_. as 10 T rre · . Fernando Vianna. 

1 hon~s. n? echflc10 onde 1 ~mcc1ona o < A~ firm" . E'sfa v· n devida menle re-
escr1ptono desta Compa.nh1a . -·~ ' ' 1 

Campina Grande, 15 ele ago. i;o d coni1<' ida >. 
1936 - A DIRECTORIA . 

BANCO DO ESTADO 
PARAHYBA 

Dividendo n. º 13 

DA Escripturação Mercantil e 
rnguas 

cação e Estatística. que a Associa .ão 1 f> })el ~,1 .... , 1•1· .,1 de Fr:1nça e filhos (au en- Convidam-se os senhorE's ac ioni tas 
B - . •l ·11·i ·l de França, u • " d t B · b rasileira de Educaçao inauguram, a ' • e:; ·e anc0 a Vll'em rece · er em su8 

ODILON OSE'AS DE OLIVEIRA, 
reiniciando as suas aulas. scientifica 
o int.:ressado ele qu . a p 1-tir desta 
data. só leccionará em domiciliOS 
e xclusivamente á noite . 20 d d d b ) 1 cio inli mo d':11111:1 ús J)cssôas amigas que a com- séde, rua Maciel- Pinheir9, 252, elas 13 e ezembro vin ouro, so os aus- I.C's . :1gr ac ecem á 15 h I d ' t · d. · · · · · · .,, - • d , · . . s oras, e os ias u e1s, o 1vt 

Jllcios ~o Muusteno da ~d~caçao I panhar:1111 os restos morlnes do seu nunca e. qnec, 0 esposo. 11 - 1 dendo n.0 13. de 14 % ao anuo, refe 
~º- Instituto. Essa Ex1~os~çao cL rá i :- • _ I {JIZ J-' ELIPPE DE FRA lÇ,A _ e co nvid.:1 os p:i- rent~ ao primeiro semestre de 19::lÍl . 
1dea schematica e descript1va da es- m.10 e l1 0 J • • • João Pessõa. 4 de agosto de 1936 
t ructura do vasto e imponente sy"Le- renles e pessôns de s ua nrn izHde, pa r!l :1ss1 tire m a missa ((li" Ismael Em,ll.iano da Cmz Gouveia. 

Portng·uê~ em as suas va~tas moda­
lidade . 

Como de praxe. pagan. ·ntv adean. 
tado . 

João Pessõa. 12 81936 . 
ma em que :-;e constitue o instltnto mnnclalll celehr:i r na c~ipella de N. s. d.:1 Cone~içàú, :'l:-: H,ao h1)-
. exhib1rã ao lado de galerias de tra- • . l f ·. l) ele 1·:, se "011l'c~ 11•·1 · G R A T I S 
balhos graphico-cstatisticos sobre to- r:1., do dia 17 do ·e rrenle, scgunt n- e u a. e , . . ..... . ' .. : ' 1 \.. 
dos os aspecLos da vida nacional, n.s :,grndt•ciclos por . le arlo de r cli giiío e raridnde . 

!l.;::,ril ooenrt>1 ~uer tmber. o que 

tem? Mande nome, fdade 1n.-vfts• 

!Õlão cmo en veloµpe p1el)ad ,;JBT!II 
re11p0Atn 6 C.• h• PoMtal. õ09 ·- Ri..-, de .Tan<1>il'o collecçõ ·.s tão completas quanto ])')J_ 

sivel, j á impressas ou cm originô 1, 

CUIDA O! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE ." 

- Unicos fabricantes: TITO 

J o ã o -P e s s ô a . - .-
SILVA & CIA, 

Parahyba 
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JOÃO PESSôA - Sabbado, 15 de agosto de 1936 

VID JU IARIA PREFEITURAS DO INTERIOR 
CORTE DE APPELLAÇAO men Rcimig; appellada a justiça pu- Appe11açáo criminal n . 120. do ter-

PREFEJTUR.A MUNICIPAL DE 
PICUHY 

Cont. ao EsLaclo : 10% para 
a Inst1·ucçáQ 1 : 177$000 

Illuminação publiça, 1 :700$000 
blica. mo de Anthenor Navarro . Appellante 

48.ª Sessão ordinal'ia, em 7 de agosto Idem n. 118. da coma rca de Um- a justiça publica ; appellado José Ray_ 
de 1936 l:mzeiro . Relator des. s . Montenegro. mundo da cunha. 

Balancête da receíta e despesa du- Limpeza publica 827$200 
rante o mês de julho de 1936 Cemiterios 145 000 

Subvenções 233$300 

Presidente - José Novacs. 
Secretario - Euripedes Taval'cs . 
Proc. G t·al - Renato Lima . 

Compareceram os desembargadores : 
José Novaes, Paulo Hypacio. Souto 
Maior, Flodoardo da Sil eira, Maurí­
cio Furtado. José Floscolo, Severino 
Montenegro e o dr . procurador geral 
do Estado, Renato Lima. 

Lida, foi approvada. sem o))serva­
ções, a act a da sessão anterior . 

Distribuições 

Ao desembargador Souto Ma1ur : 
Appellação criminal n . 138, da co­

marca de Sousa. Appellan te a justi­
ça publica . appellado Napoleão Go­
mes dos Santos. 

Ao desembargador Mauricio Furta­
do : 

Appellação cível n . 44 . da coma rca. 
de João Pessôa . Appellantes Alfredo 
José de Athayde e sua mulher ; ap­
µellado o Estado da Parahyba . 

Passagens 

Appellação criminal n . 61. do t er­
mo de Anthenor Navarro, da comar­
ca de, Sousa. Relat or des . Flocloardo 
da Silveira . Appellante José Bastos 
de Oliveira ; appella.da a justiça pu­
blica . 

O des . relator passou os autos á 
revisão do des . Flodoardo dfl Silvei­
ra . 

Aggravo civel n . 39. , accidente no 
trabalho), da comarca de San ta Ri ­
ta. Relator des. Flodoardo da Silvei­
ra. Aggravante Antonio Elias Pes­
sôa; aggravados os herdeiros de José 
Felippe de Sousa. 

O des . relator passou os aut.os com 
o relatorio ao 1 . 0 revisor. de . M . 
Fmrtado . 

Appellaçáo crimi11al n . 122. da O­
ma.rca el e S . Rita. Appell nt,e a ,u -
tiça publica; appellado João Luiz An­
thero. 

O eles . M . Furta(lo passou m, auto 
á 11evisão elo aes . J. Floscolo . 

Aggravo de petição cível n . 40. da 
comarca de C . Grande . R lavor cl s . 
M. Furtado . Aggravan te Antonio 
Galdino de Araujo ; aggravada d . Ida­
lina Maria ele Jesus. 

O des. relator passou os a u tos cr.>m 
o relatorio ao 1 . 0 revisor , des . J 
Floscolo . 

Appellação civel n . 39. ex-d ic io,, 
da comarca de Pombal. Relator d s . 
J. Floscolo . EnLre par Les; a F'azencl 
do Estado e Manuel Porfirio d.i. Sil-
va . 

~pp~llante !-,uiz Mendes; appellada a Idem n . 126, da comarca de Umbu­
Just1~a l?ubhca . . . . zeiro . Appellante a justiça publica; 

Icit.n~ n . 130. aa comarc<.1. de A . do a.ppellado Honorato Elias Ribeiro . 
Mon:.i>iro. Relator des . S . Montene- . Idem n . 107. da comarca de Ma­
~ro . Appellante y1ce_nte Lui~ da Sil- \ manguape . Appellante Alfredo Flo-
1,,a: appellada a Justiça pubhca . rencio da Silva, vulgo " Alfredo Ca­

Id~m n . 112, da comarca de João I pella"; appellada a justiça publica . 
Pessoa. Appellante o dr. 1 . 0 promo- Idem n . 128, da comarca ele Ma­
tar publico:_ appellaelo Cesario Au- ' manguape. Appellante Francisco Soa­
gusto de Ollveira . . , res da Silva, vulgo "Francisco Alvi-

0 des . Felat<?r_ passou os respect1.
1 

no "; appellada a justiça publica. 
vos autos a rev1sao do eles . P . HyPa~ Idem n. 129, da comarca de Patos . 
cio. Appellante a justiça publica ; appel-

Appellaçáo civel n . 7. da, comarca I lado Cicero Justino. 
~e f'.icuhy. Appellantes Pedro Nobre I Aggravo de petição civel n . 3'1, da 
Sobrinho e sua mulher ;a;:,:1ellados d . ! comarca de João Pessôa. Aggravan­
Josepha 1"ra·1cellina da Costa e ou- tes F . H. Vergára & Cla . e Sinval 
troe; /· Moura da Fonsêca: aggravados os 

C.. c!es. S . JV1:on teni: g rn passou os mesmos . 
auV)s no 2 . . , !""visor. d<:.:;. P . Hypa- Aggravo de petição civel taccidente 
cio• no t rabalho) n. 38. da comarca de 

Despachos 

RECEITA 

Licenças diversas 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de limpeza publica 
Patrim~nio 
Imposto sobre vebículos 
Rendas diversas 
Divida activa 
Estatística de producção 
Imposto territorial urbano e 

e suburbano 
Imposto sobre a renda de 

immoveis ruraes 

Somma. 
Saldo anterior 

Total rs . 
João Pessôa . AggnvanLe o acc . Se­
verino Paulo Pessôa; aggTavada a 
firma Indust ria Reunidas F . Mata- ! 

Manda do de segurança , originaria , razzo . DESPESA 
11 . 3, procedente da comarca de João Aggravo de instrument,o civt!l n . 0 • 

Pessôa. Rela Lor des. Flodoardo da 35. da comarca de cajazeiras . Aggra. 1 ~efei~ur8:. Municipal 
Silveira. Requerente Hortense Cio- vantes Antonio Lourenço Gomes e sua I Fiscal1za~o 
tildes. residente na cidade de Princê- mulher; aggravada d . Adalia candi- Thesourana: 
sa. por seu adv . bel . Plínio Lemos . do de 01 ivelra . Obras publlcas 

Aggravo de petição criminal n . 60. Appellação cível n . 19, da comarca I Estrada de roda.gem 
cié. comarca d{' Patos . Rei.ator eles . de A . do Monteiro . Appellante José 

1 J . Floscolo . de Sou a; appellado Sabino Pinto . 
Appellaçã o criminal !1 . 136. da co- Embargo ao accordão nos autos de 

marca de A . do Monteiro . Relator appeUr.çáo cível ( acçã.o revogatoria) 
des. S . Montenegro. Appellan te a n . 39. da comarca des Campina Gran­
just iça publica; appellado , Gregorio , de. Embargantes o liquidatario da 
Bahia. massa !allida de C . M . Dantas & 

Idem n 135. da comarca de A . Cia . : em bargados Manuel Imperiano 
Grande relator d s . J . Floscolo . de Chrtsto e sua mulher . 
App~llant,e Antonio Mendonca Filho; Idem n . 12, da cotr.a rca àe João 
appellada a justiça publica Pessôa . Emba rgantes os drs . juízes 

Idem n. 137. da com rca de A . de direito Octavio Celso de Novaes. 
Grande . Relat,or des . P H.'pacio . I Acrlslo Neves e outros : embargada a 
Appellante a justica publica; appel- F8zenda do Estado . 
lado Ernesto T rre . Foi designada a pre ent sessão pa. 

Ag ra vo d P t i . -o c1vel n 41. du ra os Julgamentos respectivos. 
com rc de ca p1 1 < i:i cciden no tra. 
b lho I Rrl t r d s .T Fioscolo 
Agg ·a,,.ante HC'nnq Juta. a grn . 

.Julgamento, 

,·ado o :'l'C'. Hermimo de Sousa. p t,tc;· o de habca .corpus n 34. da 
rav d 111 11u1 ento r 1v l n comarca de Jovo P ssôa. ImpeLrante 

4.2. co11arc"1 lc C Or 1 ri R la - o bel . Pllnjo Lemos. m favor do 
tor < es " ~ on• "n gro Ag ·a ante paclent Joaquim Sergio Diniz, pro-
Henri Jo eph Coli a1 e ag rav do e ssado na comarca de Princêsa. Ne-
Jo é Evari to e A1~1.1jo gou-se o habca ·-c<wpus. por unani-

Fo1 m o e P<' 11 ·o a u . rom vi. - midad de voto . 
ta :io d r procur dor g r al do 'st, do. Ap Ilação crimina l n . 113, da co-

Rcu1 ·o ct r 1 1~ta Jv I n 1 d marca de Sousa. Relator des. P . 
com, rc clP .10- o P . ôa l I or rl Hypacio . Appellante a justiça publi-
'P H p 1'10 r·otT n t i> Bel rio G . ca; appellado Manuel Baptista de 
df' t d1 iro:: recorncl. :i S ·ii•da(l Sonsa . 

Despesas diversas 482&200 
Creditas especiaes : Desa-

' 

propriaçáo de um predlo 
795$100 na cidade <Lei n.0 4, de 

1 : 804$300 25 - 4 - 36) 4: 600$000 
2 : 129$2-00 Indemniza cão de terrenos 

807$000 para construcção de um 
132$000 açude para utilidade pu-
30$000 blica, em Pedra Lavrad 

645$600 <Lei n.0 11, de 17 - 6 
50$000 36 4:500$000 

2:049$000 
1:186$500 

739$900 

247$500 

1 : 154$000 

11 :770$100 
28:6'74$800 

40:444$900 

983S200 
348$500 

2 :667$900 
4 :098$400 

200$000 

Somma 21 :862$700 
Saldo para agosto no Banco 

Rural de Picuhy : 
400$000 Em dep. a prazo fixo 

Em ele de mov. - em 
da 

Em documentos 

moe-
14:802$200 
3:380$000 

Total rs. 40:444 900 
Picuhy 4181936 . 
E. Macêdo, secretario . 
Saniuel Anlcío de Farias, 

reiro . 
thesou~ 

VISTO : - Severino Ramo.s da No­
brega, prefeito . 

PREFEITUR-A MUNICIPAL DE 

ele 1.º 
' SAPt 

Balancête da receita e despesa 
a 31 de julho de 1936 

RECEITA 
Licencas diversas 
imposto de feira 
Gado abatido 
Imposto predial 
Estat1stica de prnducçáo mu­

nicipal 
Exercicio findo I divida, acti-

va) 
Rendas diversas 
Matricula 
Decima urbana 
Quota do lixo 
Addicional 
Expediente 
Cemiterios 
Sa.ldo que vem de Junho 

DESPESA 
Funcciona.Iismo municipal, 

como segue : . 
Prefeitura 
Thesouraria 
Fiscalização 
Instrucção publica 
Cemiterios (zeladores) 

Subvenções e gratificações 

1:068$000 
1:172$100 

6365300 
60$000 

9 :932$300 

376$000 
150:S500 

5$000 
60S500 
18S000 

118$850 
14$700 

118$000 
71 200 

1 :535$000 
360$000 
340S000 
210$000 
125$000 

Vmlcola Riogrand ns(' Linulada . Preliminannente a nnullou-se o juL Assígnatura de accordãos 
APt Ilação iv 1 n 43. da comarca gamento. unanimem.ente. 

de Grande. Rela! or de . Flodoar- Idem. n . 109, da comarca ele PaLos. Aggravo de petição criminal ex-of­
do cl S1l\ c1ra AI>!) lla nt João Cor- Relator eles. Flodoardo da Silveira. ficio n 49. da comarca de A . Grande . 
reia do Nao, ·imento. João Bernardo Appellante a jusUça publica: appella- Idem n. 52, da comarca de Ma-

com de Li.ma e ot, t ros : appellado o r uni- do Lourival MonLenegro . manguape . 
S • 1 cipio da 111<" ma comarca. Negou-se provimenLo á appellação Idem n . 53, d a comarca de Itabaya--

O dcs. relator passou os auLos 
o relatorio ao 1 . 0 revisor de 

Aposentadoria. 
Obras publicas 
Limpeza publica 
Illumiuação publica 
Despesas dlversas 
Eventuaes 

2 :560$000 
1 :798SOOO 

180SOOO 
1: 310$400 

581S000 
1:7638000 

504S000 
632$500 

62$000 
• .Montenegro . 

Appellaçáo criminal n . 119. da o. 
marca de João Pessõa. Relator des . 
P . Hypacio . A!ppellanLe 10 dr. 2 . '' 
promotor publico: appel1ados Pedro 
Gomes e Francisco Baptista Gome 

O dcs . relator passou os autos á 
revisão do des. Souto Maior ·. 

Embargos ao accordão nos autos de 
appellação civel ex-officio n. 90, cta· 
comarca ele João Pess6a. Embargan­
te o bel Clímaco Xavier ela Cunha ; 
embarga.do o Estado da Parahyba. 

o des. Souto Maior passou os au­
tos ao 3 . 0 revisor des. M. Furtado . 

Appellação criminal n . 168, do en­
tão termo de S . Rita.. da comarca de 
João Pessõa. Relator des. S . Mon­
tenegro . Appellante Friedrich Will-

CUl!TIVE O OPTIMISMO! 
A felicidade mio existe --- di .. 

zem os pess imi 1 ·:is e os que vi­
, em sempre irritados! 

Ma a falta de optimisruo e _a 
irritação têm como causa a pn-

ã de ventre e a dô r de cabeça, 
~ympto mas esses _do m_áu func: 
c.i onamento dos rnl'estrn os. F., 
pura a é ura d e l :1e males n a_o 
ha melhor remodio qu e as P,­
lul~- Regul adoras HRR <le Rad­
way. As Pilulas Reg ul adoras 
de RRR d e Ra<lway regul a rizam 
perfeitamente os intes tin os _t 

co rrigcfo a acção dos orgnms ◄.1,­
ges livos. Desde que o organ is­
mo esteja trnbalhundo com, nor­
malidade, a a legria voltara e 1J 

opti mismo, vi ndo, lamb_e~1 , em 
compa nhi u clelles, a fel1cJd ade. 

As J>jJul as Reguladoras RRH 
ele Hadw:~y ão tomadas em pe­
quenas doses e não têm sabor 
algum . 

PECA 

Idcm n 42 da i.:oma.rca de Bana- para confirmar a sentença appellada, na. 
n ira· . Relator des Souto Maior por unanimidade de votos. Idem n . 48. da comarca de Utnbu-
Appellan tes d. Ernestina Celina de Idem n . 108. da comarca de A . do 
Ara UJO E" se fUhos menores Anto- Montei ro . Relator des. Souto Maior . 
nia, Celina, Maria das Neves, Bianor. Appellante Cyrillo Bapt isLa de Olív-e l­
Eunic e Jo. epha de Araujo : appella- ra ; appellada a justiça publica . 
da Maria Moreira de Ara ujo, também Preliminarmente não se tomou co­
conhec:ida por "Maria Pinl1eiro ", a ·_ nhecimento da appellação, por unani­
sistida por seu tutor Manuel Moreira mjdade de votos. 
de Alcantara . Idem n . 98, da comarca, ele A . do 

Foram o re pectivos auto~ com vis- Monteiro. Relator des . M . Furtado . 
ta ás partes e d pois ao dr. procu- Appellante a justiça publica ; appel­
rador geral do Estado . lados Manuel Baptísta Brandão e ou­

Embargos ao accordão nos autos de t ros . 
appellação civel n . 95. do termo de Negou-se provimento á appellação 
S . José de Pirnnhas, da comarca ele para confirmar a sentença appellada, 
Ca ja.z.e1i-as. Relator des . J . Floscolo . unanimemente. 
EmbarganLes Joaquim Gonçalv"es de Appellação crimina l n. 111, da co­
Assls, Antonio Lacerda Leite e suas marca de João Pessõa. Relator des. 
mulheres; embargados Pedro Gomes J. Floscolo . AppellanLe o dr . 2. 0 pro­
da Silv ira, Felizardo Baptis ta de motor publico: appellado o réo Joa. 
Araujo, sua n1ulher e ouLros . O des. quim de Lima. 
relator mandou os autos com vista Deu-se provimento á appellação 
por cinco dias aos embardos e, em se- para mandar o réo appellado a novo 
guida, aos embargantes e que prepa_ jury, unanimemente. 
rados os embargos, fosse aberta vista, 1 Petiçã.o de incidente de falsidade 
por ig·ual prazo, ao exmo . procurador nos autos de appellaçã.o civel n . 28, 
geral do Estado . , j da comarca de João Pessôa . Relator 

des. S. Montenegro . Requerente 
Pareceres . Dorgival Mororó. por seu adv. bel . 

1 Horacio de Almeid;;i,. 
Petição de habeas-corpus n . 34, da Foi regeitada a preliminar, por 

comarca de João Pessóa . Impetran- unaniinidade de votos . 
te o bel . Plinio Lemos, em favor do Os julgamentos dos demais feitos 
paciente Joaquim Sergio Diniz; pro. adiados . 
cessado na comarca de Princêsa . 

Aggravo criminal ex.officio n . 59, l 
da comarca de Itabayana. 

Appellaçáo criminal n . 134, da co­
ma rca de Itabayana . Appellante a 
justiça publica; appellado Francisco 
Davino Sobrinho . 1 

Idem n . 133, da comarca de Caja. 
zeiras. Appellante João Alves da Sil­
va, vulgo " J oão La.ta··; appellada a , 
justiça publica . 1 

Aggravo criminal ex.officio n . 58. 
da comarca de Mamanguape . 1 

O dr. procurador geral do Estado, 
apresen tou os autos em mesa com os 
respectivos pareceres. 

Designação de dia 

petição criminal ex-of­
comarca de s. Rita . 

Fiscalise o seu 
appare\ho digesti­
vo e terá s empre 

boa saude 
Faça uzo das 
PI LULAS oE 

aeuTER 

zeiro . 
Appellação 

marca de S . 
tiça publica. ; 
meo Ribeiro. 

criminal n. 97 ,da co­
R1t8 . Appellante a .ius­
appellado Ana.nias Go-

Idem n. 96, da comarca de Umbu­
zeiro . Appellantes F ranclsco Luiz, 
Severino Luiz e outro. por seu assis­
t nte judiciario; appellacla a jusliça 
publica. 

Idem n . l 05, ela comarca dB Ma. 
rna nguape. Appella nt,e a justiça pu­
blica ; appeJlados José Marcelpno do 
Carmo, vulgo "Dudê" e outros. 

Idem n . 99, da comarca ele A . do 
M0L1 teíro . Appellantc José Marques 
de Carvalho; appellada a justiça pu­
blica . 

Aggravo de petição clvel ex-om io 
n . 30, da comarca de João Pessôa 
(accidente no trabalho) . AggravanLes 
o curador de accidentes no trab~lho 
e o Lloyd Nacional S . A; aggravaclos 
os mesmos . 

Autos de petição cível n. 36. da 
comarca de João Pessõa < accidente 
no trabalho). Aggravan te An tonio 
Sebastião de Anclrade ; aggravado Se­
verino Mathias de Sousa . 

Appellação criminal n . 94 . ela co­
m.arca de João Pessôa . Appellante o 
dr . 1 . 0 promot or publico e o réo Wal­
demar Ferreira da Silva, conh cido 
por .. Waldemar Branço" : appellado:­
a justiça publica e o réo Ma.nuel Joa­
quim da Silva . 

Embargos ao accordão nos autos de 
Appellaçào civel ex-offioio n. 74, da. 
comarca de João Pessóa. Embargante 
Alfredo Massa: embargada. n Fazen­
da do EsLado . 

Fo,·am assignados os respe th os ac~ 
cordãos . 

Aut(}s desertos 

Appella.çáo criminal da comarca de 
João Pessôa . Appellante Manuel de 
Barros Cavalcanti Junior ; appellado 
o dr. 2. 0 promotor publico. 

O des . presldent considerou o re­
curso deserto por falta de preparo e 
mandou que os autos baixassem ao 
juizo de sua procedencia. 

Moveis e utensilios 
Expedi n te 
Cemiterios (serviços i 

28$800 
8.$000 

Saldo que passa para agos-
to 4 : 373$750 

13 :801$450 

Severino Cam.pello da Fonsêca, se ­
creta rio guarda-livros . 

VISTO : - .José Vie ira Lin-s, pre .. 
feito. 

IJ • 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante ra.z voltar cor 

oatural primitiva (castanha, loure, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura . Não ma.ncha e n&o 
,uje.. o seu uso 6 Umpo, !acll agra­
davel. 

A Loção Brllllante e§ uma tornu a 
.tcientillca do grande bota.nico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 c-0n­
tos de réis . 

A Loção Brilhante extingue as ou,. 
pas, o prurido, a seborrhéa. e toda., 
s artecções pa.ra-stt~r183 do oa.bello, 

assim como, combate a calvice . Fol 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da saúde Publica., e é recommen­
dada pelos prlnc1paee InstJ.tiutoa da 
9'VQ'f PTIP ,i(l Pl'tT'Rfül~f,.o 

D S DEUSES (SUCO DE CAJO SEM· ALCOOL ) 

todas as casas da cidade.. L, 

lncomparavel. A' venda 

& e 1 

em 

CABV LH O • 
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A LENJ-I.A 
E CARVÃO 

· e nae par a 
' vis .a e a prestações 

~T IR 'J ORE ARA O 
. HYBA: 

& e o. , 
J. .A A ·T.HENOR 1'AVAR RO, T . 5 

i/ 

1 

/1 

1 

Trinta itn, de succesao 
s.'.i.o o mell ,o r"eclame pa ra 

referir JU E ~TUDE 
ALE ANDR E pra tra ­
tar e em bell eza r os ca bel­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a uéda dos cabellos, 
evitando s calvicie. Faz 
voltar á. côr naturâl os 

'6 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
p ra t a e usa-se 

como loçãa. 

Vili:o • •• • •• • 
Pelo cor,eiQ, • • • í ' 

,.. (, 

Oep." C asa A lexarutl'e'' 
Ou.-ldor, 148 • Wo 

- de-

F . CHAGA & SOUSA 

< a r-m be neficio de todos. E • • 
1 · ., - ·(' de qualquer servir.o 

hrn b:· com a maior brevidade 

( ., :·.t 1! .·erv ir b m aos int,er.:s­
~c u . , cum ar te. perfciçã-0 e pr ,_ 
ç • · , ai · r"duzi os possi veis 

~ E • E C.\ RO F UNEBRE 
.,ICDER O 

r -e 'igonaJ que é o melhor 
~ Q ·L! 1 ante para, as pessôas 
.. nc ·eas, ncr os~s ou enfra­
o 1cocfas. 

Tígonal fortifica o sa ngue, 
' enta o cerebro tonifica os 

m ·n ,üs, abt·e o app~titt• , r obus-
~ <> o onça i mo. 

'it?on •l é !";8% mais 1•ico em 
51 ', Li <·;as nutr it ivas que qual­
ciu1.: • ó 1i.ro fú:ciif!can te. 

Alvim & 
~··l'eíias 

S, Paulo 

H A ! 
:OO(L,000 por 2 :000$000 
V< nrl< _,·e uma m achina ele pont ­

: ,o.i t , m pf'rfri o esLado, a tratar na 
J r , r·u D. Uh'ico, l 19, 0iUio da Catb e­
(lrnJ. 

A l J. 1JAO - abbad o 1G de agosto dt' 936 
--- ----------·• - - ------:.--- --

T áe 2, 
de 2 e 

Cl.\.IXAS DE 50 
COMPRIMIDOS. 

Cada c omprimid o 
conse rva-se intacto 
em toda a sua pu 
re z a. e eHicacia0 

porq u e o 

p 

o protege contra a humidade e outras influencias atmos­
phericas; contra o pó, a sujidade e demais impurezas; 
contra as moscas e outros portadores de microbios. 

o 

CA A 

ENCARREGA-~ 'l)E TODO o:s DESPACHOS NECES SARJOS 
AO ENTE.RRO, UATVITAMENTE 

O encarrega do reside no m e 1 o estabelecimen to, podcuclo ser 
procuradc a qnal uer ora do dia ou da noite 

RUA VASCO A GAMA , 345 
ES UINA COM A B E NJAMIN CONST ANT 

( • ) 

Caixilhos e venezianas de ferro, qualquer typo 

Janellas de fe rro 

f 

Portões dos mais simples aos mais artísticos 

Marquizes para casas commerciaes e palacetes 

Clara boias e te hados de ferro 
Grades pantographicas 

Portas ondi !adas de aço e 

POR. AS CONTRA NCE DIO 
PEÇAM IN F ORM A ÇOES 

Agente: - • ÃÜ 
RUA BARAO DA PASSAGEM N .º 49 

_ _ lj 

'' 
,, 

Espedali ·ta cn1 fnb ric~ ç:i1 o de cinto~, gr:.1 ,·al:1s, }XL -

(3s co11 giacs, cl ., c1c. . 
C< 1nplelo ." 1'lin1cnlo dr. 111iudcz8s ·' pcrft1n1anns. 

H.rJA MACll::J, PI TJIEIHO, 1G1 . .JOi\0 PESSOA 

contra 

N ão ha boa vista 
sem boa Luz. 

Não ha boa Luz 
sem boa 

lampada. 

A lampada da 
boa Luz é 

Os ra m. 

rr=====================-==='°' 
S Ã E 

FIGADO - MAU HALITO - DIGESTOE S DIFFICEIS - PESO NO 
ESTOMAGO - PALPITAÇôE S - G AZE S - G E NlO IRASCIVEL -

CALOR NA CABEÇA 

TODO E T E CORTEJO D E SOF FRIMfü rTOS SE 
RESUME N M 1 AL NICO - DESORD ENS 
DO APP F ELH O G A TRO-I 'TE TINAL -
DE O lE 'f O DOENTE ATORMENTA-O N 
IIO R-. , DE P R Z ~R. U 0D UR NTE O SOM ro. 
Q UANDO O rsE UE D R.l.UIR . A ACÇÃO DI­
RECTA E EFFH. 'A7. !sO, 1. E O E8T OMAGO FI­
G DO E l i ' T EST! ro QUE EXERCE 1' AS 
PJLUL A:s DO ABB DE M OS SE TRADUZ NO 
DE ~ U '.P AI!EC11VJE T• O DE ~E sol• IM E 'l'O ' 

Agentes para os Estados de Pc rahyba e R'o G . elo Norte : 

L & C 
RUA N1ACIEL PINHEIRO, 366 F.;r. ct . T el. - ALMEIDA 

---J O O PE S SOA---

---.~~---~--------- ------~~~~~~ 
-~uuwmwm-rm:::.:======-===== ==========~ 
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Preíll"B Esso)ube eni 
J !atas. E' practico, 

an.odffno e seguro. 

PRE 
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LUBRIFICANTE 
DOS AZE 

e A D 'ÃO PAULO 
Manuel de l'effé 3 o l n,-rar Alpha-Romeo . • • . carro r, 
Victorio (osa ~ ,, 

lu~ar cflrro 1-Iispano-Suiza - ,) . -
Nasciinento Junior 6.º lugar . carro F~ord V-8 

Estes ~'azes" pn·eferi.rarn ESSOLlJRE para a luhrificação dos seus 
carros, de marcas diversa , porque as 5 qualidades do "az" dos 
lubrificantes garanten1 a crualqntw carro urna lubrificação perfeita, 
segura e econon1.ica . Os Hazcs" · ul -a1ncri<·anos precisavam do maximo 
rendin1.ento dos seus arro. , e n arain ESSOLUB.E para que esse 
rendilnen to f ossc o 1ncl hor posss hc l. 
As victol'ias que ES50LUBE <'.onsc-guin no Jarditn America todos os 
dia~ e repele1n, em toda a parlt· e t·n1 todos os automoveis que o 
usarn. Usar ESSOLU BE é at--s<-gurar a rndhor ope1·a~ão de qualquer carro. 

· C'. 
STANDARD 

ÇJ 

1 lL 1 

O ~'az'~ do lnbl'ifi ·antes e 

o lubrificante do "azes" 

• ll O F B R A Z I L' 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
------------

C IA. NAVEGAÇÃO "LLOYD' BRASILEIRO" B A S I L E U G O M E S m,,a Agente 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE V APORES DE PASSAGEIROS 

LINHA ~1ANA'OS - BUENOS AYRES 
Viagens de 14114 dias 

:-iAHIDAS PARA O SUL 
(A's sexta-feiras ) 

SANTOS 
Sa,hirá no dia 21 de agosto para Recife, Maceió, S. Salvatlor, Rio de 

Janeiro. Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Montevidéo e Bhenos 
Ayrcs. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
- SABIDAS PARA O SUL 

(A's quintas-feiras) 

COMMANDANTE ALCIDIO 

LIN'I-IA BELE'M - PORTO ALEGRE j 
Viagens de 14114 dias 1 

LINHA BELÉM - FLO­
RIANO POLIS 

SAHIDA:s PARA O NORTE SABIDAS PARA O :slJL i PARA O NORTE (A's 6as. feiras) 

Rooi;ô;i~eiA~ VES PRUD~isT~asD~i;s~RAES I BAEPENDY 
1 • , • • • Sahirá no dia 27 de agosto para Na-

Sahirá 110 dia 20 para Natal, For. MSa~1_raSnosdial 19d á no1!e para Rec!fe, \ tal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santai. 
i S aete10, R: Ga vador, Rio deAIJaneiro, rém, Obidos, Parintins, Itacoatiara e 

taleza, Tutoya, S. Luiz e Belém . an os, . 10 ran e e Porto egre. Maná-os. 

LINHA DE CARGl:JEIROS 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOYA 

Viagens semanaes 

"CUBATÃO" 

PARA O SUL 

"MANÃOS" 
Esperado do norte 110 proximo dia 28 de agosto sahi_ 

' Sahirá no dia, 20 de agosto para Recife, Penedo, Aracajú, S . Salva-
ot , Tihéos, Caravellas, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana,guá, Floria- Sahirá no dia 21 de ag,osto para Maeáu, A1·eia 

rá no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de ,Janeiro 
Santos, Paranaguá, Florianopolis. · 

.,opoli • Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. Branca, Aracaty Fortaleza, Camocim e Tutoya. - _,,, ~ •• ____ ....._ ____________________ ~, ' '• • t f• I :;:, 

Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde Viação Mineira com ·tran~bordo em Angra dos Reis. 

• 1 

ID-GR.liDEISI 

.no 
l'ARA O NORTE 

ARGUEIRO "OLINDA '; - Procedente do sul . deverá chegar em 
•-".:"'<:O p '"' no proxfmo dia 18 deste, o cargueiro "Olinda" . Depois da 

e, nP.C srarla demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza.., Tutoya e f' . 
·, .\i' i-'l" ~ . D Cl\ l 

{'_ ltí:I;E O ''HERVAL" - ProccdPnte do norte deverá obegar 
• osso ort,.) nn proximo dia 16 deste, o cargueiro "HervaJ". Após a 

· ~ c~s'.l t i a cicmora sahirá para os portos de Recife Maceió, Rio de Ja,-' , 
~ neiro Santos. l lo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
~: 

ATTENÇÃO! 
. ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CÕNSULTE OS NOVOS PREÇOS DA PHARMACÍA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
'PR,AÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 
\ ·==================~====!) 

'k ,. ; DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
~ ;;__-~ __ _; . -CãEFE -DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 

COM ES'I'.UDos· DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO P..10 E 
SAO PAULO 

Especjalista em tuberculose: pneumothorax, tuberculinotherapia 
cectomia, phcni-alcoolização, etc. ' 

CONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias, 312 
DAS 11 A'S 12 ; DAS 15 A'S 16. 

pheni-

CASAS - Vendem­
se as casas n. º 5~, á 
avenida João da Mal­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade . 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria .José de HolJanda 
Chaves, residente á 
.1 ·enida General Oso­
rio n.• 113, nesta ci-
ade 

·----,.-----~--') 
O padeiro para ficar rico : 

Use o Fermento "FLEISCHMANN" 
no fabrico do pão francês. Tenha uma. 
macltlna dJvisora de pães "PENSOT­
TI ". Modifique o seu forno commum 
com uma. ferragem de forno typo 
francês "PENSOTTI ". 

INFORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RIT.4 MACTEL PINHEIRO. N. 0 28S 

MAMONA 
Compra-se qualquer quantidade 

aos melhores preços da praça: 

A. M. LEMOS 

. 
JOAO PESSOA 

j 

.::: ============;:/',. 
VENDEM-SE - saccos de es­

tôpa para cereaes, já usados, em 
perfe'ito estado. 
Praça Anlhenor Navarro ~-º 25 

A . M LEMOS 

PHARMACIA "CENTRAl'' 
ONDINA PESSÕA 

PHARMACEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE 
Na eua secção de perfumarias mantem um variado sortlIJlento de 
extractos loções, pós de arroz rouges baton.s, fixadores para ~bello. 

' ' ' sabonetes e todos os demais artigos, nacionaes e extrangeiros. 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANflNI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ECRIPTORIO & DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMEIUCO, ~ 

Adiantam '78% do valor prova vel do l~tllo, e prestam eontu 1J 
lloru ap61 a reall.zaçio do mesmo. Trabalho carantldo. Tau.a mini~ 
9lU • eontratu. 

&OENCIA OE LEILO~ 

P&AQA PJ!:DRO .AMJ.:RICO, '11 - IOAO PZl!l80A 

ENFERMEIRO IIPLOMAD01 - Arnaud "º 
br~a aeceita chamados a residencias. pana applira" 
lnjecções e curativos. Póde ser pro~urado to,t,._ 

as dias, na Assistencia Municipal 

rr================-

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS _AN~IGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Smc_endade e absoluta discreção nos seus negociOtl 

Encuntra.-se a disposição do distincto publico parahybano em sua ,s,cenelB 
á RUA MACIEL PINHEIRO. 259 

CIA_ NAC' "ONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
~ERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

VAPORES ES'?ERADOS 

"ITAGIBA" 

. · Chegará no dia 20 de agosto, quinta.feira sahirá no mesmo dia para • 
· t CIFE, MAf'EIO' . BAIIlA, VICTORIA, RIO DE 'JANEIRO, SANTOS, PARA'! 
· AGUA\ ANTONINA, FLORIANOPOLIS. IMBITUBA RIO GRANDE, PE-
l.,OTAS .E PORTO ALEGRE. • . 

. PROXTMAS SABIDAS : 
''ITATINGA" - Sabbado, 29 de a,gosto. 
''ITAQUERA" - Sabbad,o, 5 de setembro. 

PASSAGEIROS 
Sahitlas ás Quartas-feiras 

"ARATIM,Bó" 

Chegará no dia 26 sahindo no mes­
mo dia, á noite, para: Recife, Maceió, 
Bahia, Vcitoria, Rio de Janeiro, San­
tos Rio Grande Pelotas e Porto Ale-, J 

gre . 

AVISO 

"NORTE,; CARGUEIROS 

"SUL '" 

" A R A R A Q U A R A ,. 

(Em viagem de cargueiro) 

Esperado do sul, no dia 15 ,sahirá 

para Natal e Fortaleza. 
1 

" A R A R A Q U A R A • 

( Em viagem de carg·ueh-o) 

Esperado do n01·te, cerca de 20 do 

corrente, sahirá para Recife Maceió, 
' 

Bahia, Victol'ia, Rio e Santos. 

~ceMrnos tambe.~ cargas para Penedo, Aracaju', IJhéos, São lt"ra.ootsco e ItaJany, com cuidadosa baldeação no Rtn de Janeiro; bem como, para Campos, no _Estado do Ql<'I, em trafero-
Íllfl Mm a "LF.OPOLDTNA RAILWAY". 

A Cmnpanbla recebp cargas e encommendas i.té a véspera da sabida dos seus vapores. 
O consignatarlos de ca.rgas devem retirai-as do traplche da Companhia dentro do prazo de 48 horas , após a descarga, findo o qual, Incidirão as mesroa-s em armazena.gem 
.Passagens, encornrnendas e valores attende-se no escrlptorio wé ás lG horas, na. vespera dl\S sabidas dos paquetes. · 
,!~ d rnai.Q lnform3-0ões sArão d~M pelos A«enletl - w I L L I A M s & e I A • 

PRAOA ANTHENOR NAVARRO, N.º S ..:._ PBONE 23f. 
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Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES. 

João Pessôa - Sabbado, 15 de agosto de 1936 

O Que O ·fioverno Fez, Nos Seis Primeiros Mezes Deste Anuo, 
Em Prol Da Lavoura, Por lntermedio Da Directoria De Pr· doeção 
DIVISÃO DO ESTADO EM ZONAS - 1 SPECTORIAS AGRICOLAS - CAMPOS DE DE ~O SYR ÇÃO E DE MULTI• 
P_L~~~ÇAO, DE LECÇÃO E DE EXPERIENCIAS - DRENAG M - !RRIGAÇiO - YmfARM .S - E A11S G - 1 C IVO A~S 
DIVERSAS cu TU AS - MACHINAS AGRICOLAS - OFF~CINAS - CONTRO E D SE ENTE (EX URGO, s~L!ECÇÃ ~ M LT .'.- 1. e ÇiO, ETC,) 
- PUBLICHlADE - COOPERATIV~SMO - CREDITO AGRICOLA ~ ADUB ÇAO - CE SÃO DE TERRA _AVR ... P RES - OLl:.0-
CAÇAO DE MAC INAS - AUXU.10 DAS PR'EfEITURAS - TRATAME TO D~ ULTURAS VEL iS .- AJUDA A EMP E DiMENTOS ·OVOS 

N O T A S 
A fim de prestar á lavoura o auxilio de que ena tem 

necesstdade, o Govenm-cln- Estado vem intensificando, cada vez 
mais, os trabalhos da J...nrectoria de Fomento da Producção 
Vegetal e de Pesquizas Agronomicas. 

Todo o povo parahybano conhece já os inestimaveis 
'Serv~ços ~restados á. e-a.usa da economia do Estado pela ad­
mirustraçao progressista de Argemiro de Figueirêdo, o estadista 
que procura, com verdadeiro fanatismo, resolver os problemas 
que assoberbam a producção agrícola da Parahyba. Mudam. 
.se os !umos da vida dos campos e agora, neste periodo de 
transiçao de uma vida velha, rotineira, sem futuro e sem 
brilho, para uma éra de trabalho fecundo, util, bem recom. 
pensador e de largas po'Ssibilidades, o povo precisa, mais do 
que nunca, conhecer em detalhes a parte activa que vem to­
mando o Governo para esta transformação. 

Na medida das possíbilidades actuaes vem sendo fei. 
ta a obra do nosso surgimento economico. A Parahyba co. 
meça a mostrar aos que está.o lá fóra o valor do seu traba­
lho através o progresso que a vem collocando em primeiro 
plano na producção relativa do Brasil. 

Em 1935 tomos collocados em 3.0 logar na producção 
per.capita do pais. Acima de nós só S. Paulo e Espirito San­
to. Isto é sobremodo honroso para nós, filhos de um Estado 
relativamente pobre e, se tem ainda grandes possibilidades 
não pode, no entanto, comparar-se com Estados outros que' 
mes~o- assim não puderam apresentar a percentagem signi~ 
fica.tiva que apresentámos. 

A parte da administração actual a cargo da Direetorla 
de Fomento,. da. Producção Vegetal e de Pesqulzas Agrono­
m1cas, vae, àgora, explanada no resumo abaixo. resumo que 
corresponde ás actividades desenvolvidas nos seis primeiros 
mêses do aJIDO corrente. 

DISTRIBUIÇ,f .Q DE SERVIÇO 

A fim de controlar o serviço e distríbu.11-c por todo o 
Estad~, a Director~a de Fomento da Producçã.o Vegetal e de 
Pesqui~s. Agronom1cas creou 8 r oito) in pectorias agrícolas. to­
das dirigidas por technicos de reconhecicla capacidade de tra­
balho. 

As inspectorias foram localizadas no munjcipio que, em 
~ região, offerecesse maiores possibilidades de locomoção. 
a fim de facilitar mais a fiscalização assídua da região em ' 
e.preço. 

Mencionemos as inspectorias com as sédes re p ctíva 
os mun1c1pios que a compõem e o technico que a dirige. 

Destocamento no vali~ de Mumbaba, Santa Rita 
~'t'"~ 

. , ' 
. 

,~·-· . .~~:-
•• 1., • 

A lavoura mechanica organizai-se rapiclamentc em todo o Esla. 
do, exigindo constantes e grandes deslocamentos 

INSPEC'FORIAS AGRICOLAS 

1.ª - SE'DE : Sapé. Abrange os municípios de Sta. Rita, 
Mama!lguape, Pedras e.e Fôgo. o da séde e o da Capita l excluindo 
os penmetros urbanos. suburbanos e adjacentes. deste ultimo. 

Inspect or agricola: - Agronomo Antonio Ucbôa Filho. , 
2.ª - SE'DE : Guarabira. Abrange os municípios de Ser. 

raria, Caiçára, Araruna, Bananeiras e o da séde. 
Inspector agrícola: - Agronomo Edmundo Huert Bacellar. 

3." - INSPECTORIA com séde em Ingá. Comprehende 
os mun1ciplos de Pilar. Itabayana, Umbuzeiro e o da séde. 

S\ib-inspector, technico agr!cola Flavio de Albuquerque. 

4.ª - SE'DE: Esperança. Abrange. além do municipio ela 
11ede, os de Areia, Alagôa Nova, Alagõa Grande e Picuhy. 

Inspector agricola:-Agronomo Clbdomiro de Albuquerque. 

5.ª - SE'DE : Campina Grande. Municipios que a com­
põem: - São João do Cariry, Cabaceiras. Alagõa do Monteiro e 
Campina Grande. 

6.ª - SE'DE : Patos. compreh nde, além de Patos, os 
municipios de Sta. Luzia do Sabugy, Soledade, Teixeira, Taperoé. 
e Pombal. . 

Inspector aglicola: - Agronomo Jader dos Santos Li.ma. 

7.ª - SE'DE: Sousa. Outros municipios : -- Anthenor Na­
varro, Cajazeiras, S. José de Piranhas, Oatolé do Rocha e Bre­
jo Cio cruz. 

Inspeetor: - Agronomo Alpheu Babêllo. 

8.ª - SE'DE: Piancó. Abrange. além do mu111c1p10 da 
ISéde, os de Princêsa, Misericordia e Conceição. 

Jnspector; - Agronomo Gabriel Ba..1·bosa de Farias. 

Muitas dessas tnspectorias só ha pouco começaram a 
trabalha,rr. Isso justific-Jl, quasi sempre ~ gritante desigualdade de 
serviço, que a1Jresentam . Uma ha. a de P1anc:ó, que começou a 

trabalhar no proprio mês de junho e. por isso mesmo, só tem 
, em trabalho dois campos, embora muitos sejam os lavradores 

que Já assignaram contracto para novos trabalhos. 

CAMPOS DE DEMONSTRAÇAO 

Muitas das modalidades de protecçáo ao productor pa~ 
rahybano toram postas em pratica pela actual administração 
do Estado. E grandes têm sido os resultados advindos dessa 
protecçáo, feliz estimulo ao trabalho que enriquece a collectivi~ 
dade parahybana. 

Vejamos, primeiramente, a principal forma de auxilio di­
recto ao lavrador, que se constitue · pelo trabalho de coope­
ração que a Directoria vem fazendo, com grande exito. ao nos­
so homem rural. São, assim, encetados os campos de cle­
monstração que vizam, principalmente, o ensino pratico de 
lavow·a mechanica na pr pria terra do agricultor. Escola­
prav1ca das vantagens e das possibilidades de methodos mo­
dernos applicado á, lavoura - é a veroadeira finalidade do 
campo de demonstração. 

Vejamos quaes são os benefícios que recebe o homem 
rural que faz um desses campos: 

Recebe machinas emprestadas pelo tempo que durar o 
contracto; recebe semente gratuita; tem um sem1.technico em. 
quanto fôr preciso para ensinar a trabalhadores locaes como o 
serviço deve ser feito; tem asslstencia technica assídua; tem 
1nsectlcidas vendidos a preço de custo quando houver ataique 
de alguma praga na lavoura. E todo o producto do campo é 
do lavrador. Apenas elle tem a obrigaçá-0 de ceder a semente 
por um preço previamente estipulado, á Directoria. 

O camponês que trabalha dois annos com a Directoria 
fica capacitado a ser um lavrador moderno e, pertanto, mais 
a.bastado . Aprende ganhando e aprende a ganhar sem esfor­
ços 1nute1s.. 

Com essa finalidade . l'na1s. com a aixa de fom nto crea­
d, ainda p lo go, rno benemerito do r . Argemiro de Figueirêcto, 
caixa que offerece aos lavradores que trabalharem por metho­
d()s modernos, 70% do dinheiro neoessario aos trabalhos da 
lavoura, a juros de 3% e.o anno, o homem rural da Parahyba 
póde, eom pequenos meios, alargar extraordinariamente as suas 
possibilidades productoras. 

Creado esse systema interessante de protecção util e 
cr adora. nulhares fôram os que accorreram para ser bene­
ficiado ·. 

Cada dia que se passa augmenta grandemente o numero 
ae homens que. á ombra de taes benefícios. se alegram em 
poder abandonar de uma vez a. rotina multi.secular que pren­
dia. a ropulsão economica do Estado. 

Vejamos a estatist.ica dos campos de demonstração fei­
tos e em preparo na Parahyba no fim do primeiro semestre 
de 1936, na ordem decrescente do numero de trabalho de cada 
inspectorta agricola . 

INSPECTORJA AGRICOLA DE 
GUARABIRA 

Relação dos Campos de Demonstração, exe­
cutados e em execução no fin1 do primeiro 

semestre do anno de 1936 
lnspeetor: - Agronclno Edmundo Huet Bacellar 

MUNICIPIO DE GUARABIRA 

Cultura 

Algodão 
" 

Arca Proprietal'io 

lOHa Dr . A. Miranda 
4Ha J. Bernardo 

Prop1iedade 

S . José 
Sta . Ma.ria 

,. 

,., 

,. 

., 

Arro:,-, 

Canna ,, 

12Ha José G . da Silva 
28Ha J. Cavale-anti 
4Ha José Francisco 

32Ha. Cincin'ato Alves 
15Ha M . A. Miranda 
12Ha O. F. Piabinlla 
20Ha B . . Feneira 
2Ha José Ulysses 

20Ha F. Leodegario 
8Ha Severino Elias 

20Ha P . Filgueiras 
3Ha Maria Alves 

25Ha Severino C. Lima 
6Ha Antonio Gonçalves 
8Ha Theodosio Alves 
6Ha Horaoio Montenegro 
9Ha J . B . Araújo 

22Ha A. André 
4Ha E . Bacellar 

l0Ha J . Athayde 
6Ha José Alves 

40Ha A. Aquino 
15Ha Coop. de Pirpírituba 
3Ha J. B. Araújo 
2Ha A. Gonçalves 
3Ha T . A . da Silva 
2Ha Severino Elias 
6Ha J. Athayde 

20Ha B. Ferreira 
8Ha s . Pacifico 

35Ha Ant-0nio Leitão 

• Sapucaia 
Sapo 
Sta . Maria 
M. Escura 
Sta. Marta 
Livramento 
Tab<Y'a 
Sta . Maria 
B . Esperança 
Sapucaia 
Sta. Alba 
Alagoinha 
S. Severino 
s. Gonçalves 
Santro 
Sta. Thereza 
S. Sebastião 
Bõa-Vista 
Escriv.ão 
Escrivão 
Sertão 
Primavera 
B. Esperança 
S . Sebastião 
S . Gonçalves 
Salitro 
Sapucaia 
Sapucaia 
Taboca 
Itamatahy 
Lameiro 

Total do municipio de Guarabira : 425 hectares divididos 
em 33 Campos de Demonstração de algodão, arroz e canna de 
assucar . 

Cultura 
Algodão ,, 

,, 

1 

Canna ., 

" 

,, 

., 

MUNICIPIO DE SERRARIA 

J\rea 
3Ha 
2Ha 

12Ha 
4Ha 
3H1-1 
2Ha 
3Ha 
2Ha 
2Ha 
4Ha 
2Ha 
6Ha 

70Ha 
30Ha 
27Ha, 
30Ha 
12Ha 
20Ha 
20Hn 
40Ha 
40Ha 
12Ha 
20Ha. 
25Ha 
16Ha. 
12Hn. 
40HJ. 
l0Ha 
6Ha 
2Ha 

I0Ha 
20Ha 
12Ha 

Propl'iet.ario 
M . Deodonio 
J . Rodrigues 
M . Filgueirias 
D . Pinto 
Tarcilia Cunha 
J . P . de Mello 
Olegario Jocelino 
Josué Duarte 
Ignez Helena 
A. B. Filho 
Manuel Salles 
Oséas Guedes 
F . Ruffo Lima 
Carlos Lyra 
Amando Cunha 
Benjamin Correia 
Ananías Baracuhy 
Tarcilia Cunha · 
J . J . P . Mello 
Antonio Bento 
M . Bento 
Ignez H . Frazão 
Democrito Pinto 
F. Vianna 
A. Miranda 
F. Wanderley 
M . Roc.ha 
A. Carva ho 
Josué Duarte 

-IA . P. de Mello 
M . Salles 
Oséas G. Pereira 
Hermes LY1·a 

Pr.opriedade 
M. Alegre 
M . Aldegre 
Araçá 
Ypiranga 
Porções 
B. Verde 
Martiniano 
Saboeiro 
E. Serraria. 
Gruta 
Canadá 
Laranjeiras 
Pinturas 
Pinturas-baixo 
Santanna 
Varzea 
Bôa-Fé 
Poções 
B . Verde 
Paulo Affonso · 
Junta 
E . Serraria 
Ypiranga 
Bar!'eiros 
S . Antonio 
Cajazeiras 
Tap.uyo _ ,;., ~ 
Guarabiraba 
Sabueiro 
Triumpho 
Canadá 
Laranjeira 
Filões 

Campo de multiplicação "Ilha", de 6 hectares, no mun~ci io de Sousa 

Os alg·odoacs do CamJ>o de MultiJllioaçã.o dn, 11ha., nas varzeas do Rio ,lo Peixe pt•oduzirfio . est~ anno, optima. safrn. 
'I'a,h•ez se colba.01 mais de 80 a1·ro1>as por i1ect re 
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Campo d 
Francisco 

Demo:istração "Aroeira", do sr. 
Chag:ts, em Santanna dos Garrotes, 

Piancó 

T nas f -1 tei - o v:.tH<>, d o P ia i r ó p :·epa r das pelo ara do e pela 
g-radt> le discos. E' a vi t r ia da m a chi n :1. no amago do sertã<'. 

Fumo ,, 

" 

F eijão 

12Ha F . Ruffo Lima 
12Ha Amando Cunha 
4H::i. A Miranda 
2H:1 Oleg~lrio Josselino 
4Ha A . Baracuhy 
2Ha Dr . O . Duarte Lima. 
2Ha Ama ndo Cunha 

Pint uras 
S a n tanúa 
S . Anton io 
G r uta 
Bôa-Fé 
Secredo 
Sa ntanna 

T otal do município de S erraria: 557 hectares distribuídos 
em 40 camuos de d emonstraçã o de algodã o, can na de assucar . 
f W110 e feijão. 

M UNICIP IO D E CAIÇARA 

Cultura A t·ea Proprietario. P roprieclacle 
Algodi o 25Ha J osé I smael Sa lgado 

22H n M . F . B ar bosa E . Grutão .. 16Ha Thom az Emilia no Riacho- Meio ,. 20Ha O . G uedes Anjelim ,, lOHa M . Varella L . Dentro .. 6Ha J . P aulino R. Picado ,. 3Ha Oliel Toscano E . Alegre 
Canna 20Ha Claudio Via nna Mu fumbo ,, 30Ha Oliel Toscano E . Alegre 

" l 0Ha J . Menezes 
" 20Ha J . Soares G enipa po 
" 5H::i. M . Varella L . Dentro 

Arroz 8Ha On ildo G uedes Angelim ,, 5Ha M . Varella L . Den t ro 

Total do mun icípio de Caiçára : 200 h ectar s di. t ribui­
dos em 14 ca m po de d monstn çé~o de a lgod - o, e n na de a -
sucar e a rroz. 

UNICU'l O DE ARA UNA 

Cultura Area l >t·oprictar·o Pro r e lade 
Algodã o 50Ha Oswaldo E pm ola l' .l . , l OHa M . Fon éca R l h ã o ., 6Ha Ant.onio Lins Braga .. 6Ha J . G om es Br~ ' 

ToLal do munic ípio de Ar nn mn : 72 h c>cta res d n.l odl o 
disLribuldo~ em 4 campos de de,non ·Lraçã o. 

Cultura. 
Algodã o ,. .. 

,. 

,. 

Arroz 
Canna 

F eijão 

l\IUN(CIP IO DE B A. EIRt, .' 

Arca 
l 5Ha 
20Ha 
5Ha 

15Ha 
l 0Ha 

(iHa 
4Ha 
8Ha 

l 0Ha 
15Ha 
15:Fía 
l0Ha 

6H?. 

Propri tario 
M . Guimar úe 
J . G uimarã es 
F . Bezerra 
H . Lucena 
O . Cavalcanti 
J osé Cirne 
J. c. Cirne 
Dr . C . Bezerra 
Henriques Lucena 
Sigismm1do P er c>ira 
F. B ezerra 
O . Bezerra 
Henl'iques L ucena 

P roprie da.de 
, ombria 
S ombria 
S . Maria 
Angico 
E Livas 
B . d e M el 
B . de M l 
B . d Mel 
Angicos 
P ilôes 
S . Maria 
Est ivas 
Angicos 

Tot al dos cam pos de Ban a neiras : 139 h ectares distribuí­
dos em 13 campos de dem on stração de a lgodão, arroz, canna 
d e assucar e feijã o. 

Total dos campos dê demonstra ção da I nspector ia Agrícola 
de G uara bira: 103. Area: 1. 393 h ectares. Cu lturas : Algodão, ar­
r oz. ca n na de a ssucar. fu mo e feijão. 

INSPECTORIA AGRICOLA·DE 
ESP ERANÇA 

Ca1npos de Demonstracão executados e em 
"' 

execução no fim do primeiro se1nestre 
deste anno 

Jn spect or - Ag-ronomo Clodomiro el e Albuquerque 
MU ~l C'.!PIO DE ESPE t ANÇA 

Cultura 

Bata t inh a 
Ba ta t inha 
Feijão 
Batatin h a 
Algodã o 
Mandioca 
Soja 
F eijã o e 

milho 
F eijão 
Cebola 
Bata tinha 
F eijã o 
Batatinh a 
Cebola 
Bata tin h a 
Algodã o 

Hecf.a.res Proprietario 

2 J oaquim Virgulino 
2 Antonio Seraphim 
1 Antonio S era phim 
1 An ton io Sera ph im 
2 Severin o Biry 
2 Sever ino Biry• 
1 S everino Biry 

1 Severino Biry 
1 Ma n ur l Alves 

1 2 Ma nuel Alves 
12 Ma n uel Alves 
% Alfr edo Alves 

1 Alfredo Alves 
½ Alfredo Alves 
1 J oão F er reira 
1 J oã o F'er reira 

P ropriedade 

Arara 
Cantagallo 
Can tagallo 
Cantaga llo 
Sit io Velh o 
Sit io Velho 
Sit io Velho 

S iUo Velho 
R ibeiro 
R ibeiro 
Ribeiro 
Ribeiro 
Ribeit·0 
Ribeiro 
Carrasco 
Ca rrasco 

Total dos Campos de Demonst ração do m unicipio de Es ­
p erança : 16 . 

A rea : 20 h ect a r es. 
Cultur as : Ba ta tin h a , a lgoc~ã o, feíjã o, soja , m ilho e cebola . 

Cultu,:a, 

Canna 

Algodã o 
Canna 

" ,, 
~ 

MlJNICI PIO DE Al ,AGOA NOVA 

Hecta i·es p ro1u•je ta.rio 

10 F eli x Sil va no 
12 Fran cisco Lima 
6 J o;ii,quim P edro 

20 Arlindo Collaço 
9 Sulpino Colla ·o 

JO Hugo Ba racuhy 
8 P dro P er il'a PinLo 
6 < 'LltViO Lelle 

Propricda,de 

R . Thomé 
Urique 
Carrasco 
Bon iLo 
Alagoinl10. 
S l'l'U P 1' t,n. 
P au d 'Ar ·o 
c avtn1-as1:1ú 
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gôa 
Total elos Campos ele D~ monstração do município de Ala­

Nova : 8 . 
Area : 83 h cta res. 
Cult uras: Oanna ele assuc-a r a lgodão . 

MU l lPIO DE ALAGôA GRANDE 

Cult ura Hectares P roprieta.rio 

Alg·odáo ,. 

Ca nna 

.. 
Algodã o 

Canna 

,, 

3 MarcoJino d s SC1ntos 
1 Luiz T h ot.unio 
G João Bapti t a 
2 José G u na 

l O Severino :::iouLo 
4 A. n touio Pai va. 
3 Marlir1s; el t, ·ão 
6 nellacmino FC'r •ira 
2 C,ídenor FalL:0J1e 
2 Marcell,10 unes 
5 J ;\Ulo P . cl Alm eida 
3 Juvlno Laurc Lino 

15 Bell::tnni11 F erreira 
10 Oct avio Lemos 
12 Joã o .F'(l r i~ ~ 

4 Am r ico .F' :·ias 

P ropriedade 

Cam l:mcá 
Riach o Fundo 
Capim 

P.llipupo 

SLa . 1'1.osn 

G rngorio 

Total dos Ca mpos de D monst,ração no municiplo de Ala­
gôa Oramle : 16 . 

Ar a: 91 h ccL· res . 
Cult ura:-; : AlgodElO e canna c'IC' :lSSUCUI'. 

MU ICIPl O DE AR EIA 

Cultura Ilerta,rcs P1·0 r i ta.rio 

Algodão ., 

" 
Canna 

Balat,inhn 

5 JoR-C- Barre t 
20 Joúo Barreto 
40 s everino T eixeira 

1 André Nunes 
20 Pedro Per azzo 
20 LLliZ I g-n acio de M llo 
15 Eusta chio Carneiro 
12 Joã o Maia 
10 J n venal Espinola 
25 G en esio de Alm eida 
12 Antonio Lemos 
10 Leonidas Sant iago 
12 Fra ncisco de Almeida 
10 João Cabral 
20 Ma nuel J a rdilino 
20 Joã o Barreto 
1 · Fra n C'i ·co cl r Assi 
10 F ra n ci co d A sis 
1 Andr é Nu1 es 
1 Bra ulio Nu s 
1 Sa n tos Dia 
1 Ba lbil o Silva 

Propriedade 

Pa u cl 'Arco 
T imba úba 
Queimadas 
Genipapo 
Vira ção 
Va rzea 
Macahyba 
Sa lvação 
Jussar a 
Patricio 
Gregorio 
Coqueiros 
Gameleiro 
Macaco 
La meiro 
ML€liro 
Qua ti 
Qua Lí 
Genipapo 
Genipapo 
Gen ipapo 
SP1-rinlla 

Campo de demonstra ã o do sr. Antonio Cyr'Uo 
Piancó 

P eparam -se. 11 l.l l.}rim eira , ~z. com m a ch inas ag-ricolas, a s ter. 
ra do.;; valle · fer~ti · do Piam··. 'ferr ts prom ptas para o pla ntio, 

m ~;~rra B 1" nca, Pia1, ::ó 

,, 
,. 1 Fran cl co de Almeida 

1 Manuel de Almeida 
Game leira 
Mandahú 

Total dos Campos de Demonstração do m unicípio de 
Areia : 24 . 

.i\rea: 280 h ect a r es . 
Cultur as: Algodã o, cann a de assucar e ba tatinh a . 

MUN ICJPIO DE PICUHY 

Cultura Hectares PropJ·ietario 

Algodão ,. 
Ba ta tinh a 
Ma mona 
Algodão 

" 
F eijã o 

10 Pe. Luiz San t iago 
4 Pc . Luiz Sa n tiago 
1 Pe< Luiz San Líago 
2 ? e . Luiz Santiago 

20 Pedro Ferreira 
6 J ulio Luna 
2 Julio Luna 

P ropriedade 

Lagôa Verde 
Lagôa Verde 
Lagôa Verde 
Lagôa Ver de 
Quan dú 
Ca ba ças 
Cabaças 

Total dos Ua mpcs de Demonst ração do m unicípio de Pi -
cuh y : 8. 

Area: 45 h ectares . 
Culturas : Algodã o, bata tinha e mamona. 

T ota l dós ca mpos feitos e em t rabalho na Inspectoria 
Agrícola de Espera nça : 72. 

Area : 519 h Pcta res . 
Culturas: Algodão, canna d e assuca r, ba.ta tinha, soja, 

feijã o, milho e cebola. 

INSPECTORIA AGRICOLA DE CAMPINA 
GRANDE 

Campos executados e em execução no fim do 
primeiro semestre deste anno 

Inspector Agrícola - Agronomo Ja yme Camara 

MUNICI PIO DE CAMPINA GRANDE 

Cultura Hectares Propríetario 

Bata tin h a 
Ma mona 
F eijã o 
Algodão 
F eijão 
Algodão 
Ba ta t inha 
Algodão 

" 

Cultura. 

B a La tln lia 
" 
ill 

4 Orlando R a mos 
J Orla ndo Ramos 
3 Orla ndo Ramos 

13 Orla ndo Ramos 
6 Augus to Lucena 
6 AugusLo Lucena 
4 AugusLo Lucena, 

60 A. Luc,ma. 
4 Bento Figueirêdo 

(D1st.rlcto de Lagôa. Sêcca) 

Hectare~ Proprle tarlo 

½ J oão E ui.ebio 
\~ José Sa lvia n 
~ú .• J1J11,quim VloLw 

Propriedade 

Ita raré 
Iba raré 
Ita raré 
It. rar é 
Sitio Ga.ngorra 
Si Lio G an gorra 
Sit.io Gangorra 
Oanün Gran de 
Ypira11ga 

Proprit>d de 

---

.. ½ .. l/ll 

" l 
Mandioca 2 
Mamona 1 
Batatinha 1 
Canna 5 
Mamona 1/2 
Mandioca 1 1/., 

2 
Canna ½ 

Cultura He cta.rcs 

Algodão Hl 

Cultura Hectares 

Algoclão 100 
2 

José Anacleto 
João Anacleto 
José Jer onymo 
José J eronymo 
José J eronymo 
Luiz de Mello 
Luiz de Mello 
Sever ina Machado 
Sever í.! a Machado 
J osé Joventino 
Jos4 Cae·tano 

ls trict de Queimadas ) 

P ropríeta lo 

J ulio Honorio 

(Dh,tri ·to d Bóa. sta ) 

P roprir ta.rio 

Dep. Ra. muncto Vianna 
joão Azevêclo 

Floriano 
Floriano 
F lo1iano 
Eng. S. João 
Eng. s. ,Joi o 
Amaragy 
Amaragy 
----
- · - -

Proprie ade 

0 o J c. é 

Pro \'t dade 

Tota l dos Cam pos de Dernom,t ra o m trab lho no 
município ue Ca mpina Grande : 27. 

Jn·ea: 285 2 h ectares . 
Cul t.uras : Algodão. baLa l.inlia , mamol'a. c:mna de a u ­

car, feijã o e m anc\io(,a . 

l\'JU ICIPIO D E C . Z A(' • • AS 

Cultura Hectar<' Proprie ta rio 
1 

Algodão 50 Ignacio Ramos S Lo. An tonio 

Total do municipio de Cabaceiras : 1 Campo de Demons­
tração de algodão com 50 hect ares . 

MUNICIPTO DE S. JOAO DO CARIR Y 

Cultura Hectares Proprietario 

AlgodáQ 20 Luiz A. Araújo 
10 Prefeitura 

Pl'Op icdade 

Pinhões 
Subnrblos 

Total dos Campos de Demonstração do município ele S. 
Joi:> do Cariry: 2 . 

Area : 30 hecta!·es . 
Cult ura: Algodão . 

Total dos campos feiLos e €'m execuçã o n a ln. pectoria. 
Agrícola ele Ca mpina G ra nel : 30. 

Area: 365 % hecLa r es. 
Culturas : Algodão, canna de assuca r, mftndioca, feijão, 

mamon a ba tatinh a. 

INSP ECTORIA AGRICOLA DE INGA' 

Campos de Demonstração feitos e em traba­
lho no primeiro sem·estre deste anno 
ln pector - Technico Agricola F lavio Alb qucrgu 

MUNlCIPIO DE INOA' 

Cultura Hectares Propl'ie tn.rio ProtH"iedncle 

Algodão 3::J Fran cisco Magno BaC'a-
lháo Noven ta .. 25 Nicolá o VaJ.eria no Medeiros .. 20 · Euclydes Bacalhá o Sa lgado .. 15 Ascendino Azevêdo Bôa E 5peranç .. 15 J ovino Bacalháo Alto elo Seixo .. 12 Viúva Valeria no Heran ca .. 10 João Trigueiro Sã o J Óão .. 10 Norberto Monteiro Peclra Branca 

10 Trajano Ferna ndes Humaytá 
li 9 severino R odrigues Varzea No a 

Total : 156 •h ectares de a lgodão. distribuídos cm 10 cam~ 
pos de dem onstração . 

MUNICIPIO D E ITABAYANA 

Cultura Hectares Proprie tario P ropriedade 

Algodão 35 Dr . Odon de Sá Faz. Manuel rle 
Mattos 

" 10 Fachina Jonas 
" 6 

Elpidío 
Osca r Cordeiro de Ara ú jo Alagôa da Cn tz 

Total : 51 h ectares dis t ribuídos em 3 campos de demons­
t raçã o . 

T ota l dos campos de d emonst ração da I nspectoria de 
Ingá : 13 . 

Area cultivada : 207 hecta res. 
Cultura: Algodã o . 

INSPECTORIA AGRICOLA DE ~ PE' 

Campos de Coope ração e Den1011stração f~ i1 l '" 

e em execução no prin1eiro s m .. tr i'\ 
deste anno 

lospector Agronomo Antonio l Tcbôa Filho 

MUNICIPIO D E SAP E' 

Cultura Hectares Proprietario 

Algodão 40 J osé A . M eirelles 

1~roptiedade 

Cuil,é 

T ota l : 40 hectares em 1 ca mpc d e Coopenu;ão de a lgodão. 

MUNICIPIO D E MAMANGUAPE 

Cultura Hectares Proprietario 

e. de a ssucar 20 Odilon Amorim 
Mamona 15 J . F. Vieira de Mello 

Propriedade 

Santa Clara 
Campo V rde 

Campo de multiplicação de Pilões 

Vmí\ vista dos nrro~a li! 
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Cam o de m lfprc ção "Piloes \ de 2 hec tares, no mumc11l10 de Anthenor Navar ro 

B lo t : rh8 de arrozal no Campo e M ultiplira~·fto rle Pil "e . :l !' ·a é g ande 

-------------------------- ~-- ---------- -
Algodão 8 Lu.z Ôaralcanti Olho d 'Agua 

Total : 43 hectares di tribuidos em 3 campos de canna de 
asucar, mamona t: algodão. 

MU I,,.,IPIO DE PEDRAS DE FOGO 

Cultora Hect.ar 

e. de a~ucar 30 
e. de assucar 15 

Proprieta.rio 

Ernani vrenezi>s 
P. L. ie1ra d Mell 

Propriedade 

F'az ncli :iha 
Eng. Tuypú 

Total : 45 hectares distribuídos em 2 campos de demons­
tra.çã.o de canna de a e, u ar. 

MUNIClPJO DE PILAR 

Cultura Hectares J?rop i tario Propriedade 
Algodã o 8 Arnaud Caldas .Anoz 

Total : 8 hectares e 1 campo de d rnon. L1 · çõ,o d al-
godão . 

Total dos campos de ctemons~ra,ão e rooper c;-ão da Ins­
P ctoria Agricol· ct _ Sapé: 7. 

Area: 136 h ectar 

Culturas: Canna de Assucar. a lgod"o e mamona . 

I JSPECTORIA AG ICOLA DE SOUSA 

.Campos de De1nonstração f itos em traba­
lho no pri meiro s me tre d . t~ anno 

Insped o1· - Agronomo Alph u RabeUo 

MUNICiPIO DE ANTHENOR 1 1 VA RO 

Cultura. Hectares Propri tario 

Algodão 5 Miguel F. t.1 l ll Dat1ta:, 
Arroz ó Miguel Est..n,11:i Danta:, 

Pr prifil"de 

B é,a V I L 
o.~ Vu ta 

ToLal: 10 11 dares tiht.l ibUld , m 2 e mp d ' al C HO 

e arroz . 

MUNICIP O DE ATOLE' DO ROCH 

Cultura Hectares Proprietario Pro ried e 

Algodão 10 Francisc-o Sergio Maia inhazmha. .. 5 Dep. Amen o M ia Cacnoeira 
5 Dr . João Serg10 Maia Olho d'Agua .. 4 Dep. A1n rico M. Vascon-

C no·. Conceição 

Total : 24 hectares di tribuidos em 4 campos de algodão. 

MUNICIPIO DE BREJO DO CRUZ 

Coltura Hectares Proprietario Propriedade 

Algodã o 10 Dr . João Agriµpino Filho Agrippino 

' 8 Dr . João Agrippino Filho C achoei ra do 
Brejo 

e. de assucar 6 Dr . João Agrippino Filho S. Idalina 

Total: 24 hecta res clistribuiclo. em 3 campos de algodãt, 
e canna. de asvucar . . 

Total dos campos de demo tração da Inspectoria Agn­
ola d Sou-a: 9. 

Ar a : 58 hecta re . 
Culturav: Algodão, airoz e canna de assucar. 

INSPECTORIA AGRICOLA DE PATOS 

Campos de Demonstração feitos e em execu. 
ção no primeiro semestre deste anno 

Jnepector - Agron omo J der dos Santos L!ma 

MUNICIP10 DE J•ATOS 

Cultura 

Algodão ,, 
Mamona 

" 

Hect,a,res 

2 
1 
2 
2 

Proprietario 

Prof. João Norberto 
Manuel de !<'artas Lefte 
Prof . João Norberto 
Odilio J'anderley 

1 

Propl"iedadc 

S . Luiz 
Poço Dantas 
S. Luiz 
Campo Comprido 

Tota l : 9 h ~ctares distribuidos em 4 campos de algodão 
e mamona. 

l\lJUN!CIP-10 DE S. LUZIA D O SA.BUGY 

()altura Hectares P1·oprietario 

Algodão 5 D p. Alcindo Medei10s 
, 4 M~Ll 1 ucl Emiliano 

Pro,priedade 

3 notes Btancos 
Oacimbas 

Total : 9 hecLares distribuídos em 2 campo:, de demons­
t.ração de algodão. 

MUNJC1PIO D-Jll SOLEDAOE 

Cultura Hecta1·es P roprieta.rio 

1,1(5' dã o JO Ju;é Nobr ga. 
P dra cl'Agua 

Total: 1 O hectares em 1 campo de algodão. 

Total dos Campos de D monstraç- o da Insp :::toria Agri­
cola de Pato. : 7. 

p, rea: 26 hecta es. 
Cultura : Algodão e mamona. 

INSPECTORIA AG ,,ICOLA )E PIAN ,O' 

Campos com çados na Insp- --toria Ag1·icola 
de Piancó, no prim iro se ne tre de 1936 

lnspect :r: : - Agr n mo Ga r·ei rbosa de Fa.rias 

Distr'cto de Sant' A11.na do · Garrut !; - r 1.mJciµ io d .. Pia có 

Cultw-a. 

Algodão 

Hecta.re 

8 
2 

Propri ri 

Franci ro d s Cha n. 
Antonw Cyrillo 

TOt'll d In pecto 1 . 2 camp ::; d ' 1 
•• 101 

odno cor.n 10 hect r s. 

P ropri dade 

Aro1' ira'­
Cap ·rn Grosso 

'1\)t , l do-; campo · d 
os Oll l m pr Jfl l'O no 

t' 11on·tra :o r r oo1 r1. ç ; > concl11L 

Ç'J.ú : '!• i 
Ar a 

t_; lto:r 

l otl o 
c,nn 
A lOZ 

<' n 

Total 

uo t t ,1r ,' lOll:'l. l i' Produc-

2 647 ll e Lnrc . 
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a 11 s 
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10 
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1 
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H cfa ·,e· 

1. 40~ 
1 .063 

59 
36 
23 1h 
2 4 Jfl 

7 ~'1 
27 

1 
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CAMPOS DE ~ELEl CAO, EXPER J MEN'!'AÇ O E 
M L'JI L L ÇAO 

Além dos ca mpos clt do-.: acima. e mpos de particulares 
que vi ·am principalmente d r m011s r r a· pos~ ibilidades da la­
voura mec1rnmca. a Di.r I o · 1 ele Prodwção Lr' • mais, 14 
campos de selerçào e de mult nlicrc"io. al o1.-i a P z nda Man­
gabeira que, pela importancia ue tem , ae r uma cl • cripção 
mais deLalhada. 

EJAMO ' OS AMPO ' : 

C'?.mpo Experimental de Pii I": - Tr b~1hacto P<'lo serviço 
de controle de sementes. C n ,.a e\ 1 cta1 ;s t; t v cios com 
diversas va riecl eles d':ê' algoctr:-o. ma mo 1 m .1dior n. legumi­
nosas. T :n. mais, uma á rea rc<- r ela ao estrn.io cl!' t;Onserva­
ção ~e humidad•:!, a fim de 1.-ir de b. 5 C' rnecl idu.s de dry­
far-m, g , lavoura cca t q11c. Dir cto1 ia rorne ov a applicar 
á agricultu ra parahybana e pret ,d in rod •zir no E·tacto em 
grande esca la. 

Está encai'1 egado do Ca mpo Ex1)erimental de Pilar o 
agronomo Manuel Martin., c,a Silva. . 

Campo E.•perimc .ta l de n Ó1 o go : - - Sob a direccão 
do Inspector Agrícola Jayme Ca ~nar:.i. Area : - - 6 l ect res. CÍ.11-
turas: - Tr'go, mamo. a e batatinha Loc 1: - Campina 
Grande . 

Campt' E P"rim en a E··, e 1"' ·11;~: - E ~ · entregue ao 
Inspector Clodomü:·o de AJl..,uqnerque. Tem 4 ll Ct'.1 • e .. Tra­
b&lha com ba tat i1 ha <exp '"; i!u t o. --,õe > le a t1 oa1f o. varie­
dades, modo d-e pJantar e quanticl ne de e e 1t.3-s necessarias 
Tem, tambem, a f :1 lidnc:e de 1,1 u ltip k ~.r :-ot•s m..: Lcs. 

Ha ainda. outras cuh,mas corno s .i m: 
- -------------

Campo m nstra ~ão "C p m•• • i ilSS.o" em 
Pi 

O in,-.prdor Vicen Le anta.nua en: in11:ndo a arar cm 8Pl'l'a Ur:1, 1• 

ca, Piancó, fazencl.a do si", Anlonio 'yrillo 

7 
Trigo: - IDnsaio de adapiar;ão da cult ura 
So,'a: - Mul u plicação de sementes para · di"ti ibuição 

e ra t11!La.. 
_ Leguminos : M·ull,ipl!caç o de semen t. s pat a a.duba-

çao ve1~cte e aproveitam nt._o da rama oara terro cie tra.n purte. 
}J.a, m . > , expel"i 1crn,s de dry-fa rming, tdenUcas á~ e.lo 

campo n tenor. 

Ca.mp o E p('ri enta.l Je Ala.gõa Gran : - Ar t::i.: 2 1 ee­
tares. Fin iclenticos ao, do ·ampo ante ·i<i>l' . ""1scalizaçao ta. ~ 
bem o Inspector Ag 11cole. de ~-::,per n a . 

Campo E prriment"3 < e :' 1m n',a : - 2 heot rcs. Ex.pe­
rtencias de poca de planti0 de algod· '> e de variedu.d.ei;. 

Enca rr~gaclo : - AÕxihar tt.chni.:o Jo•- o de I..>t:us F :r­
relra . 

. Ca.m~ Experi. enta l de ·1ng · : - 2 hC'ctares E >.r,ericm-
cias ele arit'cl,.des é, e~s de p lan 1,10 ele algodão. Soh a dil'ec;. 
ção do In:c..pector Flavio Albuquerqu e! . 

. . Cam~ Exprrime tal de Guara.Li ·a: -- 2 h oto.:-t"s. Ex.pe-
n enc1a ele ep::>:.a de planLio e ele vari....dades algodoeiras. Sob a 
dir-ecção e fisoailiz i:-ão do ln pcet.or Ectmundo Hu t, Bac ll ar. 

Campo d Multiplicaçii.a "I! a ": - PlanUo: - Mocó, 
R-37 : a,1r a: 6 hec res: local: v~,rz a do Rio do Peixe. m u­
nicípio ele Sousa. Sob a direcção do ln pector A.grieola Al. 
pheu Rabêllo. 

Campo de M 1ltíplica,()áo "R ::i,ma. a " : - Plantios: Mocó 
R-37 e mamona. Area : - 9 hecta11es < 7 algodão e 2 m mona). 
Local: - Mtm.icipio de Pomb~ 1. Sob a direcção elo In pector 
Agrlcola Jad r dos Santos Lima. 

Campo de Multiplicaçãe "Pilões .. : - Pla.nt ios : Mocó 
R-27 e arroz. Area: 3 hecta,res <arroz. 2 e algodão 1). Local : -
Terreno do Governo Federa 1 ás proximidades do açude "PL 
Iões". municipio de Anth nor Navarro. Sob a direcção do Ins­
pector Agrícola A lpheu R a~ell0. 

Ca.mpo de l\iiultipli C?,o de Sementes ·•Bebedmiro": -
Localidade: - Munic'pio de Gnarabira. Oultura : - Alº'odão 
"T :xas" e "Express'' . Al' a 100 hectaires. Propriedade do sr. 
Wal<ilernar Leit e e trabalhado pela Director ia de Produeção com 
cl_ausula especiaes de cooperação. Campo sob a fiscalização 
dlrecta elo agronomo Ga,rlos Faria, chefe do serviço de controle 
ele sementes do Estado. 

Ca.mpo de Multiplicação " S. Eulina '': - Localidade: -
Município ele Santa Ri ta Cul tura: - Canna de assu ar das 
var iedade P O . . J .. }) ra clistril:>uição gratui,t,a aos lavradores. 
Area: - 1 J hectares. Sob a direcção do auxil iar technico João 
ele D"-us Ferreira. 

Fazenda Mangabeir, : - Está localizada nos paúes mar­
ginaes do rio Cuiá, a 7 kilometros da Ca pital. Tem uma área 
a_pr~>Vei~avel de 30 he t,ares. Locali~aim-se lá. um campo de mul­
t •p 1caçao ele canna de assucar elas variedad s P. O. J .. re­
sistentes ao mosaico e muit.c sacC"harinas. rannas que estão 
sendo dist1ribuidas gratuitamente aos agric'ult or-:es do Estado. 
Ha um campo de multiplicação de ab-acaxi com 30 mil plan­
~~::;. Ha um de mul tiplicação e experi ncia de bananeiras de 
cl1 r,;as variedades. com cer cf! d 0 3. 000 plantas. ExisLem. ainda, 
c~mpos de mult.iplicação de léguminosas para adubação ver­
n . uma pequf'n ár a d :es inada a produzir semen Les hor tícola . 
alc.m d<' um pcquen horto flor<> ·Lal q•Je ent,r gará %e anno 
4 000 mudas d a rvores di versas e um campo ele multiplica ·:Lo 
dr piment,fl. do reino. 

Em ou t.ro capi tulo falaremos nas arcas particula res, ot'­
fc rf'c·das para plantios, este anno, a lavradores pobres a t.i_ . 
1 ulo <71' l ui Lo. áreas es&as que estão Joc:alizndas. qua ' i tocla , 
na Fazenda Mangabeira. 

TOTAL DO "' CAMPOS DE SELECÇA0, IL 'PERTMENTACAO 
' 1\-lUIJTIPLICAÇ O FEITOS E EM TRABALHO NO .PRl-

1\'IEJ .. (.O SEMESTRE DE 1936 : 

13 campos e uma fazenda, com 184 hectares de divei·­
sas cul turas. como sejam : algodão, can na de assuca r, batatinha, 
ab~caxi, mamona. mandioca. trigo, soja, pimenta do reino, hor­
tahças, plan tas ~lorestaes. leguminosas diversas. milho, etc. , e 
pequenas areas mcultas para estudos de conservação de hu­
midade. areas tratadas pelos processos aconselhados á lavoura 
sêcca. 

O INVERNO DE 1936 

O anno ele 1936 foi absolutamente descontrolado. Sêccos 
fôram os primeiros m~ses que de~iam ser de inverno e rigo~ 
rosaimente chuvosos foram os ult imos mê es do primeiro se­
mestre ~maio e junhol. A lavoura do sertão, a braços com a 
s~cr•a, v1u-se grandemente prejudicada. havendo decrescido 
enormemei:1te as safras de cereaes. O algodoeiro mocó, como 
planta resistente que é. foi apenas prejudicado no volume da 
safra, o que occasionaria já serios prejuízos ao Estado. Mais 
ta rde. chuvas t.orrenciaes inundaram grandes áreas de cultura 
na caat.in~a . no br <> jo e no littoral, dando enormes pr~juizos 
ness s reg1oe . No entanto. como tae chuvas chegaram amai­
nad~s no sertão e no_ cariry bem melhoradas fica-i·am as pers­
pectiva de safra aJll . E como as areas damnificadas fôram 
nova mente plantadas, não fõram maiores os maleficos effei-
tos da.e; cheias. · 

O a_nno agrícola de 1936 prejudicou não pouco os servi­
ços da ~u·ectoria de Producção. Se assim não fôra. vastíssi­
mas senam as areas plantadas no sertão. 

SEMENTES FOR ECIDAS 

Todos os c_ampos d f Demonstraç.ão fôram pla1'ltados com 
sementes fornecidas pela Directoria de Producção. São se­
~1en~es expu ·gad~s. com cer ta percenLagem ele germinação ga-
1 antida, e de vanedc1des de Vfl.101· provado. 

Mas não foi só aos seus campos que a Di.rectoria for-
1;-~ceu semen_te. Gr~nde parte do Estado plantou a semente ven­
mda. pela D1rectona r.o preço de custo sem serem contadas as 
despesas _de tlr~nspor~e. expurgo, etc. E foi enorme a quant i­
d~de d~ sel1?-efüc destmad~ a :·eplan tio por e usa da sêcca que 
nao P r mitLrn a sua germmaçE\,o e depois por causa das cheias 
que lev~ram grande areas de t rrenos plantados. 

Nao pode~os, no momento, precis r a quantidade de se-
17:1en te d~ algodao dada ou v ndida. Isso diremos no r e-lato 
no do fl~ d_o ann?, época em que teremos á mão todos 0 ; 
dados _µo s_s1v~1s. Adiantamos no entanto que distribuímos e 
mos d1st.nomr erca de 800 to 1eladas de cannas de va­
va_r1ed~ctcs P . O. J. cannas produzida 11~1 . campo:sr car d~s 
Pl1caç o ct_a Directorh. cerca d.e 5.úu(} kilos ct e semcntee ~u~:,­
~oz. 20? k1los de ~e.men te de milho crystal, de 10 a 20 kilos d; 
~mentes de hor tahças. 1.200 ki os de sementes de feT 

k1l_os de semente de mamona, 283 kilos de sem ntes i Jº· I 2 ._989 
í!C'lras. 2.695 kilos de s ment, de bat,atinha tudo g1·a.'t~t oir -t . · · · "11 amen-

Vcnctemos. tamb0m. 100 kilos de mamono custo. " ao preço de 

OUTRA DIS'fRIBUIÇõES 

A Dlrect.oriA. de P 1·odtl('Ç,._ O d' 1 •"b . 4 ooo I t f . ,lJ 1 111 uiu, tambem. cerca de 
·• P Hn as 101 ost o.e, elo horto florestal ct Man abeir e 

?.° 711:)n~udclnsb ele mnmo iro. Houve, la mbem d1 tl'ibui,..lo ele 427 
..,u os t' nnnn<>ir ' ' ~ · 

l i 1.- O auTi ol ) • 



s 

S. excia .. , o Ch fe do Ex . 
nag10m K ara 1 O QO a ao 

u vo para 

,\ U 1 

ybano, orde o a ~r 
do ... stado as terras 

do Ü torai 

SE-

ecucao das obras de d.reN 
9anta 1 as dos f rf[ ssiG 

M .AGRE DO INCENTIVO 
-

AG. GABRIEL BARBOSA DE FARIAS 

l'ian ó é um lllUJHl o. P- l::lborio ·a é reíraclaria ú cul-
\ cabo de percorrei-o c n1 lod os. tur. Jncrhan in1. 

os senlidos. Os cilru s Lambem encontram 
E :10 trot em· do animalzinho bôa bo-;pila lidade por parte dos 

qu r me conduzí.1 , i..i rnrni1wndo pian cóe nscs. Prec isa-se friz~u 
0 • p <' n s:unenlos que p Yelho Pi - q11 c Pi:,ncú não poss 11 c um p<.'.· de 
:rncó lllC f::izi:1 gcnu i11:1r ú i111:1- l:11;1n.iL'ir:1 de linh:1gen1. IJepois 

· - cl , CC'rla propaganrl:1 fiz t1ma li-a rnaç:w. 
. g<> ir;.1 rr l.ição de pedidos de ln-

]', n:1o rne quei i·a, a migo p ian- r:,njci1·:ís, qua i lodos para o 
coense, <klr p :J ncadas por i lo. di slriclo <ln sédC' , num lolal ele 

F iz 1>0111 juízo <le su:, lerr:1. .1 
Prnsei no seu gr~rndi uso fuluro m i l C' quinhenlc1s rnuua. · lslo .iá 
b:1 ' <'~ido na incalcul a Yc l cap:.iei- t' rdgurn:1 cousri. E hn mais gcn­
dade de . tia · r e,Cl'\'as. Conheço le '-J LI C qu er mudn · ele laranjci­
n P .1l· ;1 h\ ba de "fi o a pavio ''. E ni · e n:io conSl:-1 na rcbção. Em 
nüo h:1 ;1t IJa lcrr:1s m e lhores do j:iiH'iro ( ini cio das agua·) :-is l~•-

rnn.iei r ~,s eslan1o por lú. O µian­
((ll C :is de Pianró. Legua · mais coe n sc cs l:í cnfeiliç;1do pela "NO­
Jeu-1rn-.; ele :tllu,·1iío. Solos opti- }{r\ ". E lem ra zão. O Yalle do 
m~>s 1>:1rn lavoura mecha.nica. E Pi a neú e ·eus m11nerusos lTibu­
acn e · ce que já ·ão deslocados 
natura1menle. T a nto m elhor. E ' larios ão ª espinha dorsal do 

111unicipio. Esses ri os eslancam 
mais u ma vantngern que o bolso 
do piancóense leva . obre O de po r ocrasiào dos verões. Porém 
. eus irmúo · do lillora l, das ra- ncll es íicam po~·os que nunca 

t · d 1, b 1 1. 1- secr ·1111. E :,s terras adjacentes n 111ga , e a ,or ol'erna. n e 1z- . - 11 · -
. t>· ó · 1 1 as s uas maru:en sao a uv1oes 

H cnle 1nnr :une a l)ro c uz .., . . ' . . planos e de con ·1deravc1s ex ten-
p o uco em r eb çuo .,1s suas. posses l . 1. "N OR 'S" 1 • d" .... g 1 • soes. .._, as r h , em ugares 
e ao seu 1tl 1cc u mo rap 11co. ]' - d - t" 
Purt'•rn, as cou. as te ndem u m e- nc:s.l·,ls :..i cone O,çoee·r,tanªeºJ·o op imos 
li P . • 1 , b I re · u a Lt OS. , mesmo 

1or ~1 r . w ncu evo u e so re rn- • 1 g l ·cca · . . . . cm <'J)Ocas < e ra nr e · se s po-ses d e uma or1c ntaçao definida. . . . ' 
O · 1 1 .• - l de ra ler o seu oa. 1z111ho de hor-mc10 rura e a r cg1:10 Yae o- t 1. 1. L l g 

l f .. - n l(,'êl ' , n1c 1.<1s, e, umes e ce-
111:11H o noYn c1çao. · · 1 d d 

A Di rcclori .. 1 de Producçüo com 
n sua conheci da íorça d e lrans­
fo l'maçno cconomica p lo fo­
m nlo cb riquez .. 1 ng1""ico las, 
por ú j'ú pe ne irou. E Pi a n có 
<' o mprehcnde u logo O ' effeilos 

reaes, grnças a ca pac1c a e es-

O governador Argemiro d~ Figu Srêdo e o d ,. bi 'ro Go mt .- ca i <i i tam. em companhia do do tra balho sy lernnlizado. Por 

sa m ·,chinazinha mi lagrosa que 
Yo mita para a s uperfic ie do ·olo 
tri nl:i mi I li lro~ dagua, por ho­
ra, agun li rada (!.-is ea mada pro­
funda cln s ub-s olo. r\ pre feilura 
do nnrnicipi o, por se u turno, ludo 
faz para que a acção da Direclo­
ria de Producçâo em ·nada seja 
emh:-:iraçada. Tudo procura fa­
ei litar. E \':lC m esmo manter por 

agronomo Piinent~I Gom€ . a Fvzcuda i · o a lli ou- e de a lma e corpo 
ú arç1o d a Produ cç .. ,o \' cgela 1. 

E m co n1 panhi~1 do .:1gronomc, lo lol:il do · pnúe , d11 l itl <1r:d. d u r;tnll :1 v i,il :1. , :t primeirn 11:ljn v islo o cnlhu ·ia mo 
Pimenl<.> I Gom es. es li nr:im n:1 prudi ~· .,san,enlC' f<"rk,~ •111", e rn , t; e 111-,L' º" , i, il :111k n a occ.- despertado p e la Teaç,àu r ecente 
Fazenda 1langal <> iru os d r ..• \r- ccrlP lrl'1' li o , in11li111:1'] ;1 " p la ,,.,n d:1 1:1 -.. age lll pcl(I horto d :--1 In ·pceloria I\ grico la de Pí­
gemiro d F igucin\lo. ,\cear io oh:--ln•<;.io d(I, 1 i11 -.. qtll º' tAll : f lur ·,t: d :ll ti '-Ílt1;1do E:, g un- ancó. \ uesp ilo da Imq e ·loria 
de FigueiH\do e Is idro ( ; 11 111e-.; d ,1 t'11 ;1rc: 111 . 1>1d1•1 l •ll P'º" .'Il i · 111 . 1 d. , 1,111 !1.1 11 111 :1~p('d 11 d u111 ro nlar a penas co111 pouco 111 :-iis 
Si lYa . O · illu ·lrcs yj :,,. il:tn l('" di- · ,e111 1 1<11, dl'l1111:....1 • 1• l l kl'id, 1 .1111 p11 dl' 11111 l t1plic~, · :·10 d\' 11:1- d· um 111(~-; ele cxisle nria j{t é a-
rigir:1111-sc áquelb fazl'n d:1 d11 t , : h;1II n, . 11:11 1•i r·1 precin,·cl o rnoYimen lo de lrnh.i-
Eslado, 11 :1 :--e xla-re ir:1 p :1 ,:1d:1. ll'rl,I 1 ( 11 \ 1· :·1 11 tl l .t 1. , ,J. ,,, lt 1 111d11 ,i;.:.1 11 fir: di,n () lho~ por e lb C'llCCl,,~lo. sno 
em a ul umovel . \ 1•11 1:i p(\1 ( l 1 1111·1111 nq <'111' i · i1 i1 11 1 c,.i 1 , li. :-- :11 c n n r:,1d11-, 1 c: 1111_JH>s de d cm o ns lr~çao dr êtl-

Chega<los (Jlll' f,'1ra111 :1 ;\{:..11 H1, : , - l ' :ll flll l'nk. i .1q d 1 "l1n. 11 I."' . 1 ' . p1ohl i11 .1 :1"riro l .1s pelo (;u. god:l(I, de rn :-i ino n:-1, de c :1 1111H de 
lJe ira, pcrcorrcr,1u1 d e 111<1·:1cl :•- l11t·,1 l ·1,.,1 •" ti• ' 11111 , •1 111 11 J11- ,c•1 1: id,11 d, J•.11,1'1 rl>a n o., . ; 1S!-i t1r:ir, d r p :1 l111 :1s , que se _ pr~-

,, ' ' . • par;1m. \.., ·h .. u-ruas pe la pnme ,-
rne nle as planl.i ções nbsl'n :rn - n·, ,n .11. d , 111 <,d iii·l, 11 ,1 1, li i,c·tu , 1 11.• . i11 111d:1d ;1<; ao lra-

' . • , . .. . 1 , l Y<:' Z r8.sg:1 111 :1s lcrras daq u li do :1 diífercn le s cullurn · qu r lYJ >t' ,, 1,, ,r· I, ,1 11.111 • 11 .. 11 1 ,111 " 1> ,t1 '1, , 11 111 'L , .iu J.1z(>11tlo, os 1 . 1- N. 
• ' "- • • • • ,, ' • . . Oll l!. l 11(Jll 0 ser ~10. l '..10 IIIC ,·e-

enchem aqnella s arens ús pro- . 1· t"rr·n c.,11t 11111.1dn', e m pro l de .. . . 
ximidade do riu Cuiú. • , (' ('1111,ldull".1 u u1,1 d .i g 1. .,1d ,•-; 1 • nh.1111 di zer que uque lla gen te J,ua 

1. 1 1 1 l 11 11 11. , , 1 ou r:1 • w1 J>J'1 >'- J>CI'~! 1w 
l(';\IC'lll'" (,1 /hl\cu, 111 ·1 1,;1 ,.· . . 

ua conla um campo c:x pcrimen­
la l e d multiplicaçüo d e canna 
de :1 s ucar das Yariedades P . O. 
.J. e u li i v:1th1s pc la Di r ecloriu de 
Producção, para fornecer semen­
tes. grn luila 111 enle, aos inleres­
s~idos do muni cípi o . 

E o Yc lb o Piancó, l..io fam o­
so nos pre li os dn hi . loria poli­
l ica dll Parahy ba, começo u agó­
r:1 a E'Sl'rC \ e r a ·un histori a cco­
n o mi r a pe lo urgimenlo das 

1 
scienrias ugraria n os seus cam­
po . 

o abae:-ixiz:d hr 111 d r en H,lvid11 l"nlJ.tii.i . 11=11 1 ' ' P1 l.i 11 •1 inkr i ' 1 • 1 J 1 · 1 1 
Causou p:1r lic ul :1r ad111i l':1e:·11• . . . l 1, t 11 /11 , inl1•n•...,<.1• -.i 11;1,ul :1r pc l:t ------------------------- -----~ -
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COMBATENDO O CURUQUE­
RÊ NA P ARAHYBA 

Com o combat.e á lagarta ela folha 
fôrs m gastos. este anno, pela Directo­
ria de Procluc-ção, 10.755 kilos de ar-
seniaLo de chumbo. Estes numeros 
explica m. por si só. serviços de com­
baLe ao curnquerê realizados por essa 
repa rtição agrícola do Estado. E , ao 
mesmo tempo. demonstra ao leitor a 
fr equcncia e a intensidade dos surtos 
de lagarta nos algocloaes plantados 
nest,e descontrolado anno agrícola de 
19:36 . 

Em Loda parte elo Estado se f ez 
1-ent ir a acção benefica çla Directoria 
de Producção. PlanLios extensos fó­
ram si-1 Jvos de compleLa destruição 
unicamente pelo esforço desenvolvido 
pelo Estado em pró! da lavoura para-
11ybana . 

Aqui mesmo em A UNIÃ O agricolri 
1ôram publicados centenas de tele-

' grammas ele agradecimenLos de agri­
cultores gratos á acção benefica de­
senvolvida em seu proveito pela D . -
r ectoria de Proclucção. 

Agora mesmo o agronomo Pimentel 
Gomes recebeu dos srs. Asdruba l 
MonLenegt,o e Severino Ismael, res­
pectivamente, prefeito municipal de 
Alagôa Grande e tabellião publico ele 
Caiçára, as communicações que abai­
xo transcrevemos : 

.. Director da Producção - João Pes­
sõa - Curuquerê está sendo co1nba .. 
tido efficazmente. estando em franco 
declinio . Apresentaram-se o inspector 
Edmundo Bacellar e o sub-capat,az 
Pires Xavier. Agradeço a r apidez das 
medidas tomadas por essa Dircctoria . 
Saudações - A drubal Montenegro. 
prefeito municipal de • Alagôa Gran­
de '' . 

Dr. PimcnLel Gomes - saudações -­
Tenho a grande satisfacção de lhe 
communica t· que o ultimo smto de la­
garta. que deu log·ar á minha car ta 
anterior, foi exLi.ncto. muito contri­
buindo pa.ra i to os esforços da Di­
rccLor ia de Proclucção e a capacidade 
de trabalho do sub-capata.z José 
ltabayanna . O municipto de Caiçára 

· ter, _ st. ~:.u10 uma da 

PARA CONCERTAR RAPI .. 
DAMENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES 
Para purificar o sangue e manter 

sadio o organismo, os nossos rins dis: 
põem de cerca de 10 mihões de tubos 
finissimos, representando um compri 
mento total de 30 kms. Esses tubos 
são verdadeiros filtros e devem dei­
xar paissar por dia de 1. 000 a 1. 500 
cen tímetros cubices de liquido extra : 
h ido do sangue. 

Quando se apresentam in·egulari_ 
dactes da bexiga, tornando-se o liqui: 
do . escasso ou demasiado frequente, 
que~mante por excesso de acidez, e 
quetmante por excesso de acidez é 
signal de que os filtros precisam' de 
ser lavados. Esse signal de ~la.rme 
póde denotar ameaça de dôres lomba 
r~s, sciatica! lwnbago, cansaço, incha; 
çao nas maos, nos pés ou sob os 
o~hos, . dôres rheumatica.s, perturba· 
çoes v1suaes, tonteiras, etc. 

Se os fil tros forem desobstruidos 
com a devida presteza, teremos sus_ 
p_en so sobre a cabeça a ameaça ter: 
r1vel dos calculos renaes, da nephri• 
t~ . . dos ataques w·emicos, da hydro_ 
p1sia, da perda de albumina phos: 
phato, etc . ' 

As Pílulas de Poster desinflamam, 
limpam e activam aos rins sendc ha 
mais de 50 annos o remectib oreferido 
Dara combater as doenças , ~·naes 

AMPARAR os filhos dos de-entes de 
lepra é um nobre dever de solldarie• 
dadP human:,. 

maiores safras . - Do amigo Severi­
no I smael" . 

Como se vê pelas comnumicnçõe!': 
acima. passou já o ultimo surto do cu­
ruquerê de Alagôa Grande e Caioára. 
Combate-se a lagarta em Cabac~iras 
Campina Grande. di tricto de Alvaro 
Machado. Picuhy. clistricto de Bana 
de S. Rosa e Cuité. Outros ataques 
fôram coma1unicados ainda hontem. 
á Directoria de Proctucção. como 
ó ele Soledade. avisado pelo prefeito 
Clovis Nobrega, havendo a Directoria 
tomado já as necessarias providen­
cias. 

Como se observa em tudo isso o 
Govêrno tem feito todos os esfor~os 
a fim de corrigir a anormalidade do 
anuo para conseguh·, em 1966, -a maior 
safra de algodão da historia econonü­
ca d Parahyb . 
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